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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

ARQ. PARADELA, AU TO R DO PLANO CONTRA ALTERAÇÕES POLfTICAS 

P 
sob lo ..... 

• A possibilidade do Governo Regional interferir no Plano de Ordenamento do Território da RÃM, nunca 
será subscrita pelo arquitecto José Paradela, "pai" do POTRAM. «Um Plano é feito para impor regras 
e não excepções», salvaguarda, em entrevista ao DIÁRIO. Também Danilo Matos, técnico da CMF, 
discorda das alterações a introduzir, argumentando que <<ninguém investe onde não há regras claras». 

Armada 
"pesca" 

• maIS 
um 

,ilegal 
Mais uma embarca­

ção estrangeira foi sur­
preendida nos limites da 
Zona Económica Exclu­
siva da Madeira. A cor­
veta da Armada Portu­
guesa apresou o pes­
queiro o da Formosa 
"Ymg Jen" às 10h35 de 
ontem. Neste caso não 
houve qualquer resis­
tência, ao contrário do 
que sucedera, no sábado, 
com um aiuneiro chinês. 
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EMPRESAS QUEREM MESA 

Zona Franca 
na ACI.F 

• A Associação Comercial e Industrial 
do Funchal (ACIF) decide, esta tarde, 
se cria uma Mesa específica 
para as empresas da Zona Franca. 

• PAGINA 18. 

MAIS AMEAÇAS DE BOMBA 

Londres 
A .• 

empamco 
Novas ameaças de 

bomba, em estações 
ferroviárias e aeroportos 
de Londres, voltaram a 
espalhar o pânico na ca-

pita! inglesa. Um jorna­
lista do DIÁRIO esteve 
na Charing Cross, e viu 
como se estraga o dia a 
um milhão de pessoas. 

• INTERNACIONAL • 

ALR 
obriga 
David 

Caldeira 
a decidir 

David Caldeira vai ter 
mesmo que decidir: ou 
assume o seu lugar de 
deputado na Assembleia 
Regional ou renuncia ao 
mandato. Miguel Men­
donça, presidente da 
ALR, não aceitou a pror­
rogação da suspensão, 
pelo que Henrique Sam­
paio (que substitui Da­
vid Caldeira) poderá ter 
que abandonar a banca­
da socialista. 
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Jardim exige inquérito à Pediatria do CHF 
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Semana da Madeira 
no Luxemburgo 

A Delegação Regional do 
Turismo, DRT, inicia a Semana 
da Madeira no Luxemburgo. A 
iniciativa vem na sequência do 
retomar dos voos para a região, 
pela "Luxair", a companhia 
aérea luxemburguesa. 

Brazão de Castro 
recebe cônsul 

o secretário regional dos 
Recursos Humanos, em 
representação de Alberto João 
Jardim, recebe Leslie Rowe, 
cônsul-geral dos Estados Unidos 
em Lisboa. O encontro tem lugar 
pelas 10 horas, na VJ.la Passos. 

Regimento da 
Assembleia 

AAssembleiaRegional reúne 
pelas 9 horas, para decidir 
sobre questões relacionadas 
com o novo Regimento que 
entrará em vigor no próximo 
dia 29. 

Grupo de Trabalho para 
veredas e levadas 

Decorre, às 15h30, na Secretaria 
Regional do Turismo e Cultura:, 
a primeira reunião do Grupo de 
Trnbalhoparaprep~do 
regulamento sobre veredas e 
levadas de interesse turístico. 
Estarão presentes o secretário 
regional da Agricultura e 
Pescas, Bazenga Marques, e 
João Carlos Abreu, secretário 
regional do Turismo e Cultura. 

DÉFICE D E 1 1 I 3 MILHÕES 

Assembleia vota 
"Conta" de 94 

O Parla­
mento 
regional 

vota hoje a Con­
ta da Região Au­
tónoma da Ma­
deira referente 
ao ano de 1994. 

O debate ini­
cia-se às 9 horas 
com uma inter­
venção do Go­
verno Regional. 
Os tempos de in­
tervenção das 
diferentes ban­
cadas parlamen­
tares são de 
quase 5 horas 
para o PSD, 1 
hora e meia pa­
ra o PS, 20 mi­
nutos para PP e 
CDU, e 10 minu­
tos para a UDP. 

o debate tem início com a intervenção do Governo Regional. 

Segundo o Governo Regional, o 
aumento do défice em cerca de 36% 
relativamente a 1993 deveu-se ao 
efeito conjugado da quebra de re­
ceitas com o aumento das despesas. 

No ano em análise, as recei­
tas da Região ascenderam a mais 
de 102 milhões de contos, e as 
despesas superaram os 113 mi­
lhões. O que significa um défice or­
çamental de quase 11, 3 milhões de 
contos. Cerca de mais 2,9 mi­
lhões do que no ano anterior: 

Em 1994, a cobrança de im­
postos directos foi de 17,4 mi­
lhões de contos. Ou seja, cerca 
de menos 5,9 milhões de contos 
do que a previsão orçamental, 
implicando uma quebra de 16,2% 
relativamente ao ano anterior. 

Os impostos indirectos fica­
ram também abaixo da previsão 
orçamental, em cerca de 5,5 mi­
lhões de contos, cifrando-se a sua 
cobrança em mais de 39,8 mi­
lhões de contos. Relativamente 
a 1993, houve uma diminuição de 

cerca de 3,1%. No que respeita às 
despesas, o seu aumento resul­
ta, de acordo com o relatório do 
Governo, das repercussões do 
temporal de 29 de Outubro de 
1993 na execução orçamental do 
ano seguinte. 

A diferença entre as despesas 
totais e as receitas foi coberta 
por recurso ao empréstimo ex­
terno, no montante aproximado 
de 9,7 milhões de contQs, ou seja, 
menos 0,3 milhões de contos do 
que em 1993. S.F 

FUNCHAL, 22 DE ABRIL DE 1997 

Programas contra 
o insucesso escolar 

O Cine Forum apresenta à 
imprensa o IX Congresso do 
INEPS, Rede Internacional de 
Ensino Produtivo. Neste 
congresso apresentar-se-ão 
alguns métodos de combate ao 
insucesso escolar. A 
conferencia começa às 10 
horas, no Centro Cultural do 
CineFórum. . 

Propostas sindicais 
para os vimes 

O Sindicato dos Trabalhadores 
da Indústria de Bordados 
divulga, pelas 17 horas, na sede 
do sindicato, as propostas 
apresentadas pelo grupo de 
trabalho que está a estudar o 
sector dos vimes. 

Reunião concelhla 
da JSD 

A Comissão Política Concelhia 
do Funchal da JSD reúne às 10 
horas com Miguel 
Albuquerque, presidente da 
Câmara do Funchal. Na 
reunião serão prestadas 
declarações à Comunicação 
Social. 

CDU apresenta 
iniciativas 

A CDU apresenta pelas 11 horas 
algumas iniciativas legislativas 
destinadas aos deficientes. O 
local escolhido foi a frente do 
edificio da Secretaria Regional 
dos Assuntos Sociais. 

InterNACIGNAl DESPORTO 

Tribunal 
repete caso 
da agressão 
a Paulo 
Martins .................. . 
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II,..! • I ,. II uemocraoa eectronlca ................. . 
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Rui Miguel, com 25 golos, é 
caso raro de um goleador português 
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De um a cinco anos de prisão - é esta a pena 
em que poderão incorrer os violadores das 
regras de segurança no trabalho. O Governo 
rendeu-se à evidência de que só pela "força" é 
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que os empregadores entendem. E, por isso, 
avança com esta proposta de alteração ao Có­
digo Penal. O Parlamento pronuncia-se em 
Maio. 

ALTERAÇÕES D O GOVERNO DISCUTIDAS E M M A 10 

Faltadese 
F inalmente o cerco em tor­

no dos violadores das re­
gras de segurança no tra­

balho parece estar a apertar-se. 
Depois de longos anos em que a 
sinistralidade nos postos de tra­
balho produziu lamentáveis esta­
tísticas, o Governo de Guterres 
quer pôr um ponto final nesta po­
lémica através da aprovação de 
uma alteração ao Código Penal 
que visa penalizar com prisão os 
infractores. 

A iniciativa legislativa, que de­
verá ser apreciada pela Assem­
bleia da República em Maio, é en­
carada com a máxima receptivi­
dade por parte dos trabalhadores e 
dos sindicatos que, em boa hora, 
vêem o Governo da República to­
mar medidas concretas em rela­
ção àquela que é uma das áreas 
de maior sinistralidade em todo o 
Pais. 

Madeira satisfeita 

Guida Vieira, sindicalista que 
já desempenhou a função de coor­
denadora da USAM, mostrou-se 
bastante satisfeita com a alteração 
proposta por Guterres. 

Falando ontem ao DIÁRIO, a 
dirigente sindical foi clara: "Acho 
muito bem que o Governo Central 
se comece a preocupar com legis­
lação que criminalize fortemente 
os prevaricadores das leis labo­
rais." 

As propostas do Governo rosa 
querem também criar um novo ti­
po de crime para as situações de 
aliciamento ou promessa de tra­
balho ou emprego que envolvam a 
deslocação de um Estado para ou­
tro. Uma situação que, como é do 
conhecimento Flúblico, poderá tra­
var as frequentes irregularidades 
cometidas contra trabalhadores 

Guida Vieira quer que os salários em atraso sejam também 
considerados "crime" com pena de prisão. 

portugueses com empregos sazo­
nais noutros países. 

Segundo o legislador, estes ca­
sos passam a ser considerados 
"burlas" e os seus autores sujeitos 
a penas até cinco anos de prisão 
ou a multas até 600 dias, podendo 
elevar-se, nos casos mais graves, 
para pena de prisão de dois a oito 
anos. Ficando sujeita ao regime de 

crime público, basta que a burla 
seja denunciada por qualquer ci­
dadão para que, obrigatoriamen­
te, haja abertura de inquérito. "Es­
tas condutas fraudulentas" - po­
de ler-se na lei à qual a Lusa teve 
acesso - "sujeitam frequentemen­
te os trabalhadores a condições in­
fra-humanas, configurando-se co­
mo particularmente desvaliosas e 

censuráveis". Guida Vieira está de 
acordo com esta óptica. No entan­
to, não deixa de salvaguardar a ne­
cessidade de que legislação igual­
mente penalizadora seja concebi­
da para situações de salário em 
atraso. Por outras palavras: "Faz­
me muita pena que não sejam to­
madas as mesmas medidas em re­
lação aos salários em atraso, por­
que, na minha opinião, falta uma 
lei que criminalize todos os em­
presários que não pagam os orde­
nados no fim do mês, deixando os 
seus trabalhadores em situações 
bastante difíceis." 

Reconhecendo que a gravidade 
que tem atingido os acidentes de 
trabalho no País merece uma in­
tervenção urgente, a nossa inter­
locutora considera que o acidente 
de trabalho havido na ponte "Vas­
co da Gama" - "que tanto chocou 
o País" - foi fundamental na acti­
vação e posterior concretização 
das alterações presentemente em 
análise. "Não podemos esquecer, 
porém, que outros casos menos 
mediáticos têm acontecido regu­
larmente por todo o lado." 

Para a sindicalista madeirense, . 
as irregularidades registadas com 
os subempreiteiros merecem uma 
referência específica na proposta 
de lei. "Muitos dos acidentes de 
trabalho que se dão no nosso País, 
incluindo a Madeira, ocorrem com 
trabalhadores que trabalham pa­
ra subempreiteiros que, além de 
não cumprirem com os descontos 
legais à Segurança Social, não for­
necem as mínimas condições de 
segurança" - frisou, para de se­
guida denunciar que as grandes 
empresas "utilizam" os subem­
preiteiros para o estabelecimento 
dos contratos com os trabalhado­
res, de forma a não assumirem as 
suas responsabilidades legais pe-

MAUS TRATOS CONJUGAIS E HOMICfDIO QUALIFICADO 

Novo Código Penal mais severo 
A proposta de alterações ao 

Código Penal prevê outras 
áreas, além da segurança no tra­
balho. 

Entre elas, os maus tratos con­
jugais que passam ao regime de 
crimes públicos, sempre que o in­
teresse da vitima o impuser. 

O actual Código Penal prevê 
que, no caso de maus tratos, a 
instauração de procedimento cri­
minal dependa de queixa do ofen­
dido. A ser aprovada a alteração 
agora proposta, mantém-se este 
regime de queixa, mas o Minis­
tério Público poderá actuar, co­
mo se de crime público se tra­
tasse, no caso de o interesse da 
vítima o aconselhar. 

De acordo com o legislador, 
pretende-se "assegurar uma de-

fesa efectiva de pessoas sujeitas. 
a ofensas reiteradas no âmbito 
da instituição familiar". 

No contexto dos crimes con­
tra a vida, surgem três novas cir­
cunstâncias agravantes do homi­
cídio qualificado: a de a vítima 
ser "particularmente indefesa, 

rigosos"; e ainda a de o agente 
do crime ser "funcionário e pra­
ticar o facto com grave abuso de 
autoridade" . 

As mesmas circunstâncias 
agravantes funcionarão também 
quando se trate de crimes contra 
a integridade física, a liberdade e 

• "[ ... ] os maus tratos conjugais passam 
ao regime de crimes públicos, sempre 
que o interesse da vítima o 
impuser". 

em razão de idade, deficiência, 
doença ou gravidez"; a de o ho­
micídio ser praticado "com, pelo 
menos, mais duas pessoas ou uti­
lizar meios particularmente pe-

a honra. Na actividade médica, 
por outro lado, as propostas do 
Governo vão no sentido de criar 
um novo tipo de crime: o de o mé­
dico empreender uma interven-

ção ou um tratamento com fim 
curativo, violando as "legis ar­
tis" da medicina e criando um pe­
rigo para a vida ou de grave ofen­
sa para a saúde do doente. 

Neste caso, o prevaricador sujei­
ta-se a uma pena até dois anos de 
prisão ou a uma multa até 240 dias. 

No capítulo relativo aos cri­
mes contra a Paz e a Humanida­
de, a proposta de lei alarga o âm­
bito do crime da discriminação 
racial, integrando neste a discri­
minação nacional e religiosa. 

Também o crime que pune a 
poluição regista alterações, pas­
sando a ser passível de pena de 
prisão até três anos aquele que 
não só "em medida inadmissível" 
poluir o ambiente, mas também 
"prejudique sensivelmente o 

rante o Estado e os trabalhadores. 
"Na Região, a esmagadora maio­
ria dos acidentes que ocorrem na 
construção civil prendem-se com 
os subempreiteiros, pelo que seria 
importante que a lei abordasse es­
sa questão" - reitera. 

Mais fiscalização 

Confrontada com as alterações 
propostas, Guida Vieira entende que 
os eventuais bons resultados delas de­
correntes dependerão da actuação 
das entidades fiscalizadoras. E expli­
ca: "Se há uma lei e não se regista 
uma fisrnlização activa, é natural que 
nada vai mudar. É necessário que as 
entidades fiscalizadoras, nomeada­
mente a Inspecção Regional de Tra­
balho, actuem com eficácia e com qua­
dros especializados na área das re­
gras de segurança no trabalho, o que 
actualmente não acontece, pois qual­
quer um fiscaliza estas situações." 

Em seu entender, as iniciativas 
legislativas na área do Trabalho 
devem também preocupar-se com 
a dotação de meios financeiros, téo­
nicos e humanos aos organismos 
que têm por competência fazer 
cumprir as regras de segurança 
no sector laboral. "Se não, a lei 
não vai passar do âmbito teórico. " 

Por último, Guida Vieira não 
desresponsabiliza os próprios tra­
balhadores nos acidentes de traba­
lho: "Há uma falta de educação dos 
trabalhadores no sentido de estes 
encararem as regras de segurança 
como prioridades para a salva­
guarda das suas próprias vidas. " 

Para a sindicalista madeirense, 
tudo passa pela "conjugação de es­
forços" no sentido de mudarmen­
talidades. Para bem dos trabalha­
dores e do próprio Governo. 

EKER MELlM/LUSA 

bem-estar do homem na fruição 
da natureza", impedindo-o de uti­
lizar, temporária ou definitiva­
mente, um ou mais recursos na­
turais" ou "crie o perigo de de­
saparecimento de uma ou mais 
espécies animais ou vegetais de 
certa região" . 

Nos crimes contra o Estado, o 
crime de tráfico de influência é 
alargado. O actual artigo refere­
-se à influência real do agente e a 
alteração proposta abrange tam­
bém a "influência suposta" do 
agente. 

Finalmente, no que respeita 
ao crime de falsidade de depoi­
mento ou declaração, a propos­
ta de lei atende ao direito do ar­
guido ao silêncio, retirando as­
sim da norma a obrigatoriedade 
de este referir os seus antece­
dentes criminais. Mantém-se, no 
entanto, a obrigação de o argui­
do responder com verdade quan­
to à sua identidade. 

E.M/LUSA 
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Cinco perguntas e respostas 
sobre um Plano polémico 

• Um documento vital para a Região Autónoma da Madeira 

• A polémica está lançada. Envolve 
Governo, Assembleia e Ministro. Em 
causa o POTRAM. Um Plano vital para o 
futuro da Madeira e do seu povo. O 
DIÁRIO explica todo o processo. 

JUAN FERNANDEZ 

E is cinco perguntas e 
respostas sobre o 
Plano para o Orde­

namento do Território na 
Região Autónoma da Madei­
ra 

- O que é o POTRAM? 

O POTRAM (Plano para 
o Ordenamento do Territó­
rio na Região Autónoma da 
Madeira) estabelece as ori­
entações gerais de planea­
mento e desenvolvimento 
das intervenções respeitan­
tes ao uso e ocupação do so­
lo, defesa e protecção do am­
biente e do património his­
tórico, distribuição da popu­
lação no território e estrutu­
ra da rede urbana . . 

Visa também a prossecu­
ção do interesse público, no 
respeito pelos direitos e in­
teresses legalmente protegi­
dos dos cidadãos, devendo a 
sua aplicação estar aberta à 
participação da população 
legitimamente interessada e 
atender, nomeadamente, aos 
princípios da legalidade, da 
igualdade, da proporcionali­
dade, da justiça e da impar­
cialidade. 

O regime definido no PO­
TRAM aplica-se directa­
mente a todas as entidades 
públicas e privadas com in­
tervenção no ordenamento 
do território regional. É um 
documento vital para a Ma­
deira e os madeirenses. 

- Quais os seus objec­
tivos específicos? 

A estruturação do terri­
tório; tendo em vista o ree­
quilíbrio no funcionamento 
das grandes zonas homogé­
neas regionais e a preserva­
ção do ambiente e da quali­
dade de vida. 

. O estabelecimento de con­
dições espaciais para a mo­
dernização da economia, vi­
sando a elevação do nível de 
rendimento e qualidade de 
vida da população e a redu­
ção das assimetrias regio­
nais. 

- Qual a razão da po­
lémica actual? 

O POTRAM foi aprovado 
em sessão plenária da As­
sembleia Regional a 16 de 
Maio de 1995 e publicado no 
Diário da República a 24 de 
Junho desse mesmo ano. No 

inicio deste mês, o Governo 
Regional, pela mão de Al­
berto João Jardim, enviou 
para o Parlamento uma pro­
posta de Decreto Legislativo 
Regional visalido a alteração 
do Plano. «Introduzir algu­
ma flexibilidade, por forma 
a que, sem pôr em causa as 
limitações que estabelece pa­
ra certas zonas mais sensí­
veis, potencie a capacidade 
de suporte de vida no terri­
tório e facilite a construção 
de habitação própria», é uma 
das justificações apresenta­
das pelo Executivo madei­
rense. Que defende ainda 
que, «paralelamente, assu­
me-se como indispensável ao 
correcto ordenamento do ter­
ritório regional, que a locali­
zação e os condicionamen­
tos dos grandes empreendi­
mentos e das grandes infra­
estruturas sejam objecto de 
prévia aprovação pelo Go­
verno Regional, ouvidas as 
entidades com jurisdição na 
área de intervenção ou com 
competência em razão da 
matéria, e que os mesmos, 
reconhecido o seu relevante 
interesse público,possam 
não ser totalmente confor­
mes com o regime de uso, 
ocupação e transformação 
do solo definido no PO­
TRAM, desde que sirvam a . 
prossecução dos respectivos 
objectivos. 

- Quais os artigos da 
controvérsia? 

Várias foram 'as propos­
tas de alteração apresenta­
das, mas apenas o adita­
mento de dois artigos; 045-1\ ' 
e o 45-B,'estão a suscitar 
grande polémica. 

Artigo 45º-A 

Empreendimentos e gran- , 
des infra-estruturas 

1-A localização e condi­
cionamentos dos empreen­
dimentos, obras ou acções, 
de iniciativa pública e priva­
da, que, pela sua dimensão 
ou natureza, tenham impli- . 
cações significativas na ocu­
pação, uso ou transformação 
do solo, designadamente 
construção de grandes infra­
estruturas, obras com fins 
exclusivamente agrícolas ou 
florestais, vias de comunica­
ção e seus acessos e obras 
de defesa do património cu­
tural, carecem de ser sub-

III" Áreas de éxodo 

.. Áreas de concentração Macrocefalia do Funchal 
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metidos a prévia aprovação 
do Governo Regional, a fim 
de ser verificada a sua com­
patibilidade com o PO­
TRAM. 

2 - A aprovação referida 
no número anterior é prece­
dida de parecer das entida­
des com jurisdição na área 
da intervenção ou com com­
petência em razão da maté­
ria. 

Artigo 45º-B 

Excepções específicas 
1- Os empreendimentos, 

obras ou acções referidos no 
nº 1 do artigo anterior, bem 
como os de natureza turísti­
ca e os de promoção de ha­
bitação da responsabilidade 
directa ou indirecta de enti­
dades públicas, não total­
mente conformes com o re­
gime de uso, ocupação e 
transformação do solo defi­
nido no POTRAM, podem, 
fundamentada e excepcio­
nalmente, ser admitidos, 
quando, assegurando a pros­
secução dos respectivos ob­
jectivos, for reconhecido o 
seu interesse público, por re­
solução do Governo Regio­
nal. 

2 - Para efeitos da deli­
beração a que se refere o nú­
mero anterior, deve a pre­
tensão ser devidamente fun­
damentada e acompanhada 
por um estudo de envolvên­
cia abrangendo uma área mi­
nima equivalente a três ve­
zes a área de implantação da 
intervenção em causa. 

- O que é que se vai 
passar? 

As alterações propostas 
ao POTRAM pelo Governo 
Regional e aprovadas na As­
sembleia, no passado dia 8, 
com os votos da ínaioria so­
cial-derilOcrata e os votos 
contra de toda a oposição, 
estão a ser alvo de análise 
por parte do gabinete do mi­
nistro da República. ' 

O ministro, Rodrigues 
Consolado, deverá tomar 
uma posição até ao dia 29 
deste mês. O diploma, depois 
de apreciado, pode ser assi­
nado e enviado para pro­
mulgação e posterior publi­
cação no Diário da Repúbli­
ca. Pode ser vetado e dévol-, ' 
vido à Assembleia Regional. , 
Ou, por último, o ministro,da , 
:,Rep1Íblica :pá.r;:t li: Mad,elia1 

Caso tenha dúyidà.s'ejüanto à < • 

. constittidonalidàde. e lega).i- ' 
dad~ do diploma regional, " 
podê enviá-lo para: () ,Tribu: '. 
nal ç~nstítucionãl. . 
, Já em 1995, o ininistro da 

República tinha vetadó.~ pro­
posta de decreto'legislativo 
regional que estlj;belecia o 
POTRAM. Remetendo o dO: 
cumento novamente para a 
Assembleia, coni'vista'àser 
reanalisado. Em causa o di­
reito que o Governo tinha, de, 
por mera resolução do pró­
prio, excluir da aplicação do 
POTRAM, áreas ou entida­
des. Ou seja, as normas de 
edificação, os índices de 
construção e toda a restante 
matéria podiam ser altera­
dos por mera resolução do 
Governo. 
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«Pai» do POT critica 
alterações de Jardim. 

• Arq. º José Paradela diz que nunca faria o que o Governo fez. 

• «Eu nunca proporia estas alterações. Consideraria prioritárias as aprovações dos PDM». A afirmação é de 
José Paradela, o coordenador da equipa técnica, constituída por treze elementos, responsável pela 
elaboração do POlRAM. O arquitecto refere ainda ao DIÁRIO que «um Plano é feito para impor regras e não 
excepções». Considera também que «a forma de alteração do POlRAM poderá ser ilegab>. Críticas 
objectivas e directas às mudanças apresentadas pelo Executivo madeirense e aprovadas pela Assembleia. 

JUAN FERNANDEZ 

D IÁRIO- Como é 
que o «pai» do PO­
TRAM encara as 

alterações propostas re­
centemente pelo Governo 
Regional e aprovadas pelo 
Parlamento madeirense? 
Concorda com estas alte­
rações, nomeadamente o 
aditamento dos artigos 45-
A e 45-B, ou considera que 
elas são a negação deste 
importante documento? 

José Paradela - Rejeito o 
titulo de «pai» do POTRAM. 
O Plano foi elaborado por uma 
vasta equipa, sempre acom­
panhada por uma comissão 
técnim nomeada pelo Gover­
no Regional. Para o proresso 
também contribuiu uma c0-

missão oonsultiva, onde OOIl& 

tavam as forças vivas da Re-
gião. 

Concretamente em relação 
à pergunta, já há a1gum tem­
po se fazia sentir a neressida­
de de tornar mais maleável o 
uso de algumas zonas defini­
das no POTRAM. Tendo em 
atenção o volumoso número 
de solicitações remetidas àM 
ministração Públiro, oom vista 
àoonstrução de hab~ em 
áreas que o Regulamento do 
Plano interditava. São nor­
malmente msos de habitação 
isolada junto das vias regio­
nais ou de estradas municipais 
que, pela escrua em que o PC). 
TRAM se enoontraelaborado, 
não podem aparecer repre­
sentados oomo áreas urbanas 
ou habitacionais. Parte do ar­
ticulado do Regulamento, pre­
sente na proposta de revisão 
da autoria do Governo Regio­
nal e já aprovada pela Assem­
bleia Regional, visa oolmaiar 
essas preocupações. 

«Plano é feito para 
impor regras» 

DIÁRIO - E no que con­
cerne aos artigos 45-A e 
45-B? 

J. P. - Já o mesmo não se 
pode~rdosartigos45-Ae 

45-B. Não digo que eles sejam 
anegação do POTRAM, mas é 
óbvio que a proposta de alte­
ração as nomeia de «excepçõ­
es específicas». Ora, um Pla­
no é feito para impor regras e 
não excepções. Sobretudo se 
essas excepções ficam ao ar­
bítrio da definição de objecti­
vos vagos e generalistas, no­
meadamente o «interesse pú­
blioo» . Mas daí a oonstituírem 

a carga dinamitadora do PC). 
TRAM, não me parere possÍ:­
vel. O POTRAM é um Plano 
oom carácter estratégioo muito 
mais vasto. Dirige-se ao orde­
namento do funcionamento 
global do território regional e' 
penso que, na próxima meia 
dúzia de anos da sua vigência, 
a ocorrência de algumas «ex­
cepções específicas» não po­
derá pôr em causa a sua es­
trutura. O mesmo já não posso 
~r quanto ao seu prestígio 
oomo instrumento orientador 
da estratégia de ordenamento 
do Governo Regional. 

«Nunca proporia 
o que o GR propôs» 

DIÁRIO - «Nenhum féo. 
nico proporia estas altera­
ções. Elas são única e ex­
clusivamente de carácter 
político». Concorda com es­
ta~? 

J . P. - Eu diria que são 
também de carácter polítioo. 
Na verdade, não entendo com­
pletamente o porquê da apre­
sentação das alterações neste 
momento. Como alte~ tro 
nicas parerem-me insuficien: 
tes face ao que já se aprendeu 
com a elaboração dos PDM . . 
Esses conhecimentos poderi­
am ter sido integrados nesta 
revisão. Em ~do lugar, es­
tá em discussão públim a Lei 
de Bases do Ordenamento do 
Território que, segundo tudo 
indica, será publicada antes 
do Verão. Este documento de­
fine finalmente a classifimção 
dos oonteúdos e níveis de oom­
petência dos diferentes ins­
trumentos de desenvolvimento 
e de planeamento do Pais. O 
POTRAM, oomo instrumento 
de desenvolvimento emanado 
do Poder Regional, deverá, 
conforme aquele projecto de 
lei de bases, ser revisto obri­
gatoriamente no prazo de 3 
anos, oom vista a expurgar os 
elementos de planeamento ur­
banístioo que oontém. Porquê 
então uma revisão no sentido 
de tornar o POTRAM mais 
operativo como instrumento 
de gestão urbanística? Tanto 
mais que para esse efeito - a 
gestão urbanística - estão já 
elaborados e discutidos os 
PDM de todos os ooncelhos da 
Região. 

DIÁRIO - E voOO espe­
cificamente. Alguma vez 
proporia estas alterações? 

J. P. - Eu nunca proporia 

Arquitecto José Paradela: «Alterações propostas pelo 
Governo Regional enfermam de contradições». 

estas alterações. Consideraria 
prioritárias as aprovações dos 
PDM. 

Situação criada 
será talvez ilegal 

DIÁRIO - Na sua opi­
nião, os artigos 45-A e 
45-B são ilegais? 

J. P. - Não. ilegal será tal­
vez a forma de alteração do 
. POTRAM, uma vez que pare­
ce não estarem reunidos os 
preceitos obrigatórios do De­
creto-Lei 69/90 que regem es­
tas situações de revisão. 

DIÁRIO - Em termos 
práticos, o que é que pode­
rá acontecer ao POTRAM 
e à Madeira caso estas al­
terações venham a vigorar? 

J. P. - Em termos prátioos, 

não acredito que a utilização 
do artigo 45-B venha a ser ge­
neralizada.Contudo,penso 
que caso este artigo venha a 
ser utilizado, nem que seja 
uma única vez, os prejuízos 
morais serão sempre maiores 
do que osfisioos. Ninguém sai 
prestigiado ao orientar-se por 
um plano aviltado. Para além 
disso, não podemos esquecer 
que a fealdade ética do desor­
denamento atrai mela vez mais 
opositores. 

Aprovação dos PDM 
evitaria polémica 

DIÁRIO - Com esta 
revisão, o Governo não 
estará a passar um ates­
tado de incompetência às 
câmaras e ao grupo que 

elaborou o POTRAM? 
J. P. - Não penso que o pro 

blema se possa oolocar nesses 
termos. O Governo está a ten­
tar facilitar a vida às pessoas 

. que necessitam ver resolvidos 
os seus problemas habitacio­
nais. É evidente que este ónus 
deveria recair sobre as autar­
quias e não directamente s0-

bre o Governo. Mas o papel de 
tutela que o Governo tem vin­
do a desempenhar no domínio 
do planeamento urbanístico, 
enquanto os'Planos Municipais 
não forem aprovados, a isso o 
obriga 

Não há dúvida que o PC). 
TRAM tem na suagénese uma 
legislação que obrigatoria­
mente lhe imprimiu alguma 
ambiguidade como instru­
mento de desenvolvimento e, 
simultaneamente, de planea­
mento. Se atempadamente ti:­
vessem sido aprovados os 
PDM, já esta polémica seria 
desnecessária. E provavel­
mente se estaria a rever alguns 
PDM, pois é neste campo que 
estas questões devem ser re­
solvidas. 

DIÁRIO - Estas altera­
ções, designadamente os 
artigos 45-A e 45-B, não 
minimizam o trabalho que 
você e a sua equipa em­
preenderam durante longos 
meses? 

J . P. - A resposta a esta 
pergunta está implícita nas res­
postas anteriores. 

DIÁRIO - Na sua pers­
peffiva, quais as razões que 
estão subjacentes a esta 
medida governamental? 
Acha que estas alterações 
visam satisfazer «lobbies» 
económicos e políticos? 

J. P. - Não quero acreditar 
que estas alterações visem sa­
tisfazer "lobbies" eoonómioos 
e polítioos. O Poder dispõe de 
vários instrumentos para san­
cionar situações que possam 
contrariar as reoomendaçôes 
do planeamento urbanístioo e, 
muito mais facilmente, as do 
ordenamento do território, on­
de tudo é mais vago e impre­
ciso. 

POTRAM·não neoossita 
deste aditamento 

DIÁRIO - Como técnico, 
qual seria o conselho que 
daria ao poder político ca­
so o questionassem sobre 
estas alterações ao PO­
TRAM, nomeadamente os 
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artigos 45-A e 45-B? 
J. P. - Se se tratasse ape­

nas de maleabilizar o PO­
TRAM, não neressitaria des­
sas alterações. O Plano está 
ooncebido num «caldo» nego­
cial entre as neressidades de­
rivadas do desenvolvimento e 
as necessidades decorrentes 
da protoo;ão dos valores am­
bientais e patrimoniais. É sem­
pre possível a sua maleabili­
zação através da extensão do 
regime de uso de determina­
dos espaços ali definidos, sem 
ofensa daqueles que, pelo seu 
alto valor natural ou de su­
porte de actividades existen­
tes, tenham de ser preserva­
dos a todo o custo. Estou alem­
brar-me, por exemplo, de toda 
a vasta área agroflorestal, onde 
existe, numa análise de maior 
pormenor, zonas susceptíveis 
de ocupação construída sem 
destruir o solo agríoola. Há ou­
tras áreas na orla oosteira on­
de uma negociação em termos 
de planeamento é ainda pos­
sível. Claro que essas ocupa­
ções nunm poderiam abrir as 
citadas áreas ao loteamento 
urbano, porque nesse mso de­
saparecia a lógim do ordena. 
mento proposto. As ocupaçõ­
es deveriam apenas contem­
plar situações de custo/bene­
ficio interessantes para a ec0-

nomia regional, nomeada­
mente a indústria turístim de 
nível hoteleiro em unidades 
bem dimensionadas, as insta­
lações de lazer e desporto e 
pouoo mais. Mas o POTRAM 
apenas pode fazer isto em ter­
mos genérioos. Não é possível 
através do Plano localizar es­
tas propostas. O bom senso 
também oonta nestes msos e 
de certeza as soluções mais 
oorrectas aparereriam. 

Continuo a ~r que o PC). 

TRAM não neressita das alte­
rações introduzidas pelos ar­
tigos 4fi-A e 45-B. 

DIARIO - Como assim? 
J. P. - O artigo 45-A en­

ferma de oontradições. Todas 
as grandes obras devem pro­
ceder do POTRAM. E por is­
so mesmo os empreendimen­
tos e grandes infra-estruturas 
não careceriam de ser com­
patibilizados oom o POTRAM. 
O artigo 45-B é ainda mais 
contraditório. O Estado não 
pode ser o primeiro a desobe­
derer ao instrumento que ele 
próprio elaborou, especial­
mente quando se trata de 
construir habitação, que é a 
matéria com que se estrutura 
o território. Se o Estado deso­
bedecer, quem obrigará os 
privados a cumprir as normas 
do POTRAM? Frei Tomás? Di­
to isto, penso que o que está 
em causa não é a revisão do 
POTRAM, porque ela é pací­
fim e faz parte da sua própria 
natureza. Os Planos são para 
rever e adequá-Ios à mudança 
oontínua e, por vezes, impre­
visível. O que está em musa 
é, sobretudo, uma rejeição atá,. 
vica que os portugueses têm 
no sentido de estabelecer re­
gras em oomum e sobretudo 
de interiorizá-las. Veja-se a 
imensa quantidade de legisla­
ção que só tem existência vir­
tual. Por exemplo, para furar 
todos os PDM do País o poder 
central inventou os Planos Es­
peciais. 
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«Sem. regras claras 
não há investiInento» 

• Engenheiro da CMF diz que o POTRAM nega-se a si próprio. 
• Danilo Matos 

considera que as 
alterações ao 
POTRAMsão 
«uma aberração 
e um absurdo». 

JUAN FERNANDEZ 

D anilo Matos, enge­
nheiro civil e chefe do 
departamento de pla­

neamento estratégico da Câ­
mara Municipal do Funchal, 
confessou ao DIÁRIO «não 
concordar com as alterações 
aoPOTRAM». 

Na sua opinião, todas as 
mudanças propostas pelo G0-
verno Regional, à excepção 
dos artigos 45-A e 45-B, «são 
meramente pontuais». «Estas 
alterações pontuais são pacífi­
cas e desnecessárias. Servem 
apenas para justíficar as alte­
rações substanciais e de fun­
do, que são aquelas que COM 

tam nos artigos 45-A e 45-B. 
É contra essas alterações que 
eu tenho de manifestar o meu 
total desarordo». E explica: «O 
artigo 45-A retira competên­
cias às autarquias. Pela Lei 
69/90, que regulamenta os 
PDM (Planos Directores Mu­
nicipais), as autarquias têm, 
de facto, poderes na gestão do 
ordenamento do território nos 
seus concelhos. Com estas al­
terações, o Governo passa a 
substituir-se às câmaras no li­
cenciamento de um conjunto 
de determinados investimen­
tos e empreendimentos. Por 
outro lado, através do artigo 
45-B, o Executivo está a tentar 
introduzir o parágrafo único, 
que constava na proposta ini­
cial do POTRAM e que dava 
ao Executivo madeirense a 
prerrogativa de decidir, por 
Resolução, a alteração deste 
Regulamento sempre que es­
tivesse em causa o interesse 
público. A única diferença en­
tre o parágrafo único e o artigo 
45-B é que o primeiro era mui­
to vago, enquanto o segundo ' 
é muito preciso». 

Reserva natural 
sem salvaguarda 

Ainda de acordo com Da­
nilo Matos, «através do artigo 
45-B, o Governo alarga o po­
der de excepção a um conjun­
to de intervenções absoluta­
mente inconcebíveis e introduz 
a promoção de habitação, o 
que constitui um erro crasso». 
«O Executivo não pode negar, 
através de um aditamento que 
faz ao Regulamento do PO­
TRAM, o próprio POTRAM 
nos seus princípios e nos seus 
objectivos. Não tem qualquer 
lógica aprovar um decreto le­
gislativo regional que pode ser 

Danilo Matos é o responsável pelo departamento de planeamento estratégico da 
Câmara Municipal presidida por Miguel Albuquerque. 

completamente adulterado e 
subvertido através de uma Re­
solução do Executivo. Do pon­
to de vista da legislação juridi­
co-urbanistica, considero isto 
uma aberração e um absurdo 
completo. Da maneira como o 
POTRAM está, o Governo p0-
de aprovar o empreendimen­
to que quiser e entender numa 
reserva natural ou numa zona 
históriC3» . 

POTRAM nega-se 
asipróprio 

Sobre a legalidade das al­
terações, Matos defende que 
«sendo o POTRAM aprovado 
por decreto legislativo regio­
nal, o Governo não se pode dar 
ao luxo de ter um poder dis­
cricionário e de excepção». «É 
uma situação que pode ser 
considerada ilegal e mesmo ifr 

, constitucional. Com este adi-

tamento, o POTRAM nega-se 
a si próprio. Se há um projecto 
que não está conforme com o 
regime de uso, ocupação e 
transformação do solo - como 
está definido no POTRAM -
mas que o Governo considere 
como de interesse público, p0-
de admiti-lo e aprová-lo». 

Alterações não são 
oportunas 

A este respeito, afirma que, 
«do ponto de vista processual, 
este tipo de alteração, sendo 
uma alteração substancial ao 
POTRAM, implirnria, pelo me­
nos, uma posição públi<'il.». «As 
autarquias não foram ouvidas, 
nem a população, que foi cha­
mada a pronunciar-se sobre o 
POTRAM na fase obrigatória 
do inquérito público, foi aus­
cultada. Ou seja, não houve pa­
receres nem consultas». 

• 

Danilo Matos refere, toda­
via, que «estas alterações não 
são oportunas porque os PDM 
estão em fase final de execu­
ção e porque dentro de pouco 
tempo será aprovada a Lei de 
Bases do Território». «Quan­
do se propõe uma alteração a 
um instrumento de planea­
mento desta envergadura e 
com esta importância, é es­
sencial que se faça uma avaJi. 
3Qlo do trabalho. Acontece que 
até agora, já com dois anos de 
execução do POTRAM, nun­
ca foi feita uma avaliação cui­
dada da implementação deste 
Plano». 

Numa outra perspectiva, 
defende que «é errado que se­
ja o Governo a fixar os índices 
urbanisticos». «Esse processo 
deve decorrer de uma análise 
mais cuidada e pormenoriza­
da do território que só os Pla­
nos Directores Municipais 

«DECA L QUE MA L- INT E NCIONAD O » 

Danilo diz que Governo 
copiou despacho de Cavaco 

D anilo Matos considera que o artig() 45-B, 
que faz parte das alterações ao POTRAM 

que o Governo Regional enviou para o Parla­
mento e que seriam aprovadas, «é um de<llique 
mal-intencionado de um célebre despacho con­
junto que foi feito em 1994 pelo secretário de Es­
tado da Administração Local e do Ordenamento 
do Território, João António Reis, e pelo secre­
tário de Estado do Turismo, AleXandre Relvas». 

Matos explica que «este despacho conjunto 
surgiu para fazer face a uma série de proble­
mas relativamente aos grandes investimentos 
turisticos no Algarve». «Fizeram este despacho 
para os chamados investimentos estruturantes 
na área do Turismo. O artigo 45-B é para 0 tu­
rismo, para habitação e' para um conjunto de 
outros empreendimentos e obras que não se sa­
be bem o que é que são. Se houvesse boa,-fé e 
boa intenção do Governo Regional para resol-

ver problemas, não era preciso amarrar o PC). 
TRAM a uma deliberação». 

O engenheiro recorda ainda que «o despa­
cho conjunto do Governo de Cavaco destina-se 
apenas a empreendimentos turisticos que en­
volvem um investimento total igual ou superior 
a dez milhões de contos e não pode contrariar a 
legislação existente sobre zonas especiais». 

Danilo Matos opina também que «o Gover­
no Regional, com o aditamento proposto, não 
pretende defender os projectos estruturantes». 
«O que se pretende é obter o tal poder discrici­
onário para poder satisfazer vontades, passando 
por cima daquilo que é o princípio fundamen­
tal dos Planos: a equidade». 

Este despacho conjunto foi, segundo Matos, 
tão gravoso para as autarquias do AIgarve que te­
ve de ser suspenso. 

" .'. J.F 

(pDM) poderão definir». Para 
além disso, opina que «há uma 
confusão sobre o âmbito do 
POTRAM». «O Plano não é, 
não pode ser, nem nunca será 
um plano urbanistico. Portan­
to, não pode dar resposta a um 
conjunto de problemas que se 
colocam no dia-a-dia da gestão 
urbanistica. O POTRAM é e& 
sencialmente um instrumento 
de planeamento prospectivo e 
de estratégiID>. 

Nmguém investe 
se não há regras 

Danilo Matos faz questão 
de recordar que «hoje, em todo 
o mundo, os investidores pro­
curam qualidade, procuram 
existência de regras». «Nin­
guém investe numa região on­
de não há regras claras, so­
bretudo no ~ue diz respeito ao 
território e a sua qualidade». 

Na opinião de Matos, a ra­
zão que terá levado o Gover­
no Regional a apresentar es­
tas alterações poderá ~ntar 
no facto de o Executivo nunca 
ter aceite que o POTRAM fos­
se devolvido, numa primeira 
fase, por causa do parágrafo 
único. «A verdade é que víve­
mos numa região onde tudo 
está tutelado. O Governo tutela 
tudo e eu penso que há, por 
parte do Executivo, a ambição 
de não largar mão deste poder 
tutelar». 

Instrumentos não são 
aproveitados 

Perante tudo isto, o enge­
nheiro da Câmara Municipal 
do Funchal considera que «o 
Governo não está tecnica­
mente estruturado para o pla­
neamento na Região». «Há um 
conjunto de instrumentos de 
planeamento extremamente 
importantes, mas não são su­
ficientemente aproveitados nu­
ma estratégia global do de­
senvolvimento da Região. Te­
mos planos mas não temos pla­
neamento». 
. E lança um desafio: «Se 
a preocupação do Governo 
é, de facto, o turismo, desa­
fio-o a fazer o Plano de Or­
denamento do Turismo. É 
uma necessidade funda­
mental para a Madeira. Nes­
te momento ninguém sabe 
onde é que se investe em ter­
mos de turismo». 

Danilo Matos aponta ainda 
como «fundamental e priori­
tário» para a Madeira, tendo 
em atenção a «difícil negocia­
ção do 3º Quadro Comunitá­
rio de Apoio», a existência de 
um Plano Estratégico e Inte­
grado, com vista a «articular 
de forma coerente uma estra­
tégia de desenvolvimento com 
uma estratégia de ordena­

,mento do território». 
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Propinas sim, 
mas conforme 

os cursos 
A JC-Gerações Popula­

res é_ contra a propina 
única e defende que as 
propinas devem ser dife­
rentes consoante as uni­
versidades e conforme os 
cursos. Tudo em benefí­
cio da qualidade do ensi­
no. Esta tese foi exposta, 
ontem, por Basto Macha­
do, líder da JC-Gerações 
Populares da Madeira, nu­
ma conferência de im­
prensa em que foi apre­
sentado o projecto-lei da 
JC-GP, subscrito pelo PP, 
sobre o financiamento do 
ensino superior, vulgo 
"Lei das Propinas". 

Segundo Basto Macha­
do, a JC-Gerações Popu­
lares Madeira apresentou 
ontem aquele seu projec­
to, que deu entrada na As­
sembleia da República em 
Setembro de 1995 por ini­
ciativa do PP, particular­
mente porque esta ques­
tão foi suscitada numa 
reunião geral de alunos 
(RGA) da UMa e porque 
foi decidido nessa RGA 
levar a efeito um refe­
rendo sobre a "Lei das 
Propinas. A JC pretende 
solicitar à Associação 
Académica da UMa, a in­
clusão da sua propos­
ta no referendo em ques­
tão. 

Ainda a nível do pro­
jecto-lei da JC-GP, esta or­
ganização político-juvenil 
quer que os apoios da ac­
ção social sejam extensi­
vos às instituições de en­
sino superior privadas. 
Pois também existem alu­
nos com dificuldades eco­
nómico-financeiras nas 
instituições particulares 
ou cooperativas de ensi­
no superior. 

Um dos objectivos da 
proposta da JC-Gerações 
Populares é o de garantir 
que ninguém seja excluí­
do do sub-sistema de en­
sino superior apenas por 
incapacidade financeira, 
bem como "assegurar a 
existência de uma acção 
social que corrija as assi­
metrias sociais e econó­
micas, designadamente 
discriminando positiva­
mente os estudantes eco­
nomicamente carencia­
dos, independentemente 
das instituições frequen­
tadas". 

Em suma, segundo os 
jovens populares, os es­
tudantes pagarão uma ta­
xa de frequência denomi­
nada propina; a institui­
ção de ensino superior fi­
xará o valor da propina a 
cobrar aos estudantes, po­
dendo a propina variar 
conforme o curso fre­
quentado; a propina é in­
dependente do nível sócio­
-económico do estudante 
e, na fixação do valor, são 
tidas em conta apenas as 
despesas de funciona­
mento. Tudo visando a 
"melhoria da qualidade 
pedagógica e académica 
da instituição". 

L.F. 

MANDATO NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA REGIONAL 

David Caldeira: 
"sim. ou sopas" 

David Caldeira tem que assumir o lugar ou perdê-lo definitivamente. 

• Houve um "erro" na suspensão de 
mandato do deputado do ps. Agora, 
ou reassume ou renuncia. David 
Caldeira vai ouvir o deputado que o 
substitui (António Sampaio) e depois 
decide. 

O presidente daAssem­
bleia Legislativa Re­
gional já tomou uma 

decisão definitiva quanto à Sll& 

pensão do mandato de David 
Caldeira. O deputado s0cialis­
ta reassume ou renuncia defi­
nítivamente ao mandato. E 
tem de o fazer "no mais curto 
espaço de tempo", particular­
mente porque "a situação em 
termos regimentais é um bo­
cadinho estranha", segundo 
adiantou Miguel Mendonça. 

David Caldeira, eleito de­
putado pelo PS à ALR, solici­
tou a suspensão do mandato 
no passado 29 de Novembro, 
e por um período de quatro 
meses. O afastamento daALR 
decorreu de 1 de Dezembro até 
31 de Março e, findo este perío­
do, o Grupo Parlamentar do 

PS enviou ao presidente da 
ALR um novo pedido de pror­
rogação da suspe~ do IIlllfr 
dato, desta feita até 31 de JU" 
lho. Porém, de acordo com o 
Estatuto do Deputado da A& 
sembleia Legislativa Regional, 
qualquer deputado pode pedir 
uma substituição, "não mais 
que uma vez na mesma sessão 
legislativa" e unicamente por 
"um período não superior a 
um ano". 

Miguel Mendonça efectuou 
um primeiro despacho a dar 
conhecimento tanto ao Grupo 
Parlamentar como a David 
Caldeira, de que, de acordo 
com o Estatuto do Deputado, e 
conforme parecer da Comi& 
são de Regimentos e Manda­
tos, não seria possível satisfa­
zer a solicitação de prorroga-

ção da suspensão, o que levou 
o líder do Grupo Parlamentar 
do PS â enviar outro oficio ao 
presidente daALR no qual ad­
mite ter havido "erro" no pri­
meiro, e, numa declaração roo 
tificativa, sustentou que a s0-

licitação inicial da suspensão 
visava toda a sessão legislativa 
e não apenas quatro meses, 
como foi pedido. 

O presidente da ALR já to­
mouumadecisão definitiva e a 
meSma foi de encontro à prí­
meira. Miguel Mendonça en­
viou um oficio ao líder do Gru­
po Parlamentar e a David Cal:­
deira, deputado interessado, 
no qual mantinha a primeira 
decisão, porque, embora em 
princípio tivesse dito ao líder 
do Grupo Parlamentar do PS 
que aceitaria a razão invoca­
da pelo Partido Socialista de 
que, por altm'a da primeira 
suspensão, em Dezembro de 
96, houve erro no oficio e que, 
em vez de "quatro meses de 
suspensão", deveríaler-se ''por 
um ano de suspensão", Miguel 
Mendonça receou abrir um 
precedente grave ao contornar 

AGRESSÃO A PAULO MARTINS 

Processo de julgamento 
vai ser todo repetido 

Após o adiamento, no dia 
24 de Fevereiro, por a 

Assembleia não ter levanta­
do a imunidade a Paulo Mar­
tins, ofendido, e a Gil Fran­
ça, testemunha, o julgamen­
to de José Sá, marcado para 
ontem, no Tribunal de Santa 
Cruz, voltou a ser adiado. 

Segundo nos revelou a juí­
za Joana Dias, que preside a 
este julgamento, o adiamen­
to de ontem deveu-se à acu­
mulação de serviços do tri­
bunal, ficando agora marca­
do para o próximo dia 28, pe­
las 14:00 horas . . ' 

A magistrada adiantou 
. ainda que o julgamento terá . 

de ser repetido, uma vez que 
será ultrapassado o prazo le­
gal, a contar desde o seu iní­
cio, Nestes casos, de.acordó 
com o que eStá estipulado pe-

lo Código Penal, no número 
6, do artigo 328, um julga­
mento não poderá exceder os 
30 dias, pelo facto de perder a 
eficácia de prova, razão pela 
qual terá de ser repetido. 

Recorde-se que este pro­
cesso, de que está a ser acu­
sado José Sá, remonta a Se­
tembro de 1995, em plena 
campanha eleitoral. Na altu­
ra, Paulo Martins participa­
va num comício da UDP 1M 
frente à Igreja Matriz do Ca­
niço. Durante a su~ interven-
ção, terá criticado o "baptis­

. mo" de uma das artérias lo­
cais com o nome do pai do ar­

. guido. . 

a lei. Segundo Miguel Men­
donça, tal "era uma situação 
complicada porque ocorria ao 
arrepio da letra da lei, abría 
um precedente que poderia 
ser perigoso e colocava o pre­
sidente da Assembleia Legis­
lativa Regional numa situação 
muito fragilizada, que era a de 
o próprío presidente daALR, 
em vez de honrar aquilo a que 
está obrigado por lei, contor­
nar aquilo a que está obriga­
do por lei". 

O presidente do parlamen­
to regional acrescenta pení­
tenciar-se quanto ao facto de 
ter criado expectativa e depois 
ter recuado, mas também fri­
sou que tal ocorreu por não ter 
o dom da omnísciência nem 
da infalibilidade, e disse: "Aifr 
da bem que dei o dito por não 
dito, porque acabei por não in­
correr numa infracção de ile­
galidade, para a qual em prin­
cípio estaria mais ou menos 
predisposto" . 

David Caldeira 
vai pensar 

David Caldeira adiantou­
-nos que ainda não recebeu o 
ofício do presidente da As­
sembleia Legislativa Regional, 
e, ao ser elucidado pelo 
DIÁRIO sobre a posição de Mi­
guel Mendonça, adiantou que 
tomará uma decisão breve­
mente, após ter auscultado a 
pessoa que o está a substituir, 
precisamente António Sam­
paio. Salientou ainda estar 
completamente disponível pa­
ra regressar àALR, mas terá 
de analisar a situação, especi­
almente porque a pessoa que o 
está a substituir pode ter es­
truturado a sua vida julgando 
que iria permanecer mais tem 
po como deputado naALR. 

LOURENÇO FREITAS 

o discurso fez exaltar al­
guns populares, nomeada­
mente o filho do falecido, a 
quem foi dado o nome da rua, 
que interrompeu o comicio e 
agrediu Paulo Martins, cau­
sando-lhe uma fractura no na­
riz e impedindo-o de prosse­
guir a referida reunião. 

Entretanto, e uma vez que 
José Sá apresentou um pedi­
do de desculpas a Paulo Mar­
. tins, bem como terá manifes­
tado a sua intenção de assu­
mir as despesas hospitalares 
e de tribunal, o líder da UDP 
decidiu prescindir de qual­
quer indemnização pelas 
ofensas corporais. 

Contudo, e por se tratar 
de um crime público, o julga­
mento terá de ser levado até 
ao fim, pelo que o arguido p0-
derá incorrer numa pena até 
um ano de prisão, caso seja 
provada a violação do direi­
to de liberdade de reunião. 

MARSfuo AGUIAR 
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Violência 
sem 

vedações 

7 
• 

Os deputados da Co­
missão de Educação do 
parlamento regional não 
querem vedações nos re­
cintos desportivos, para 
separar o público do pal­
co dos acontecimentos. 

Num parecer sobre um 
diploma do Governo Cen­
tral, entendem os repre­
sentantes de vários parti­
dos que a existência de ve­
dações nos recintos des­
portivos pode agravar a si­
tuação de violência. 

Os membros da comis­
são, segundo o respectivo 
presidente, Luís Paixão, 
entendem que existem 
exemplos suficientes de 
tragédias em campos de 
futebol que provam que a 
existência de vedações 
"origina muitas mortes" . 

O diploma sobre "me­
didas preventivas e puni­
tivas" a adoptar em casos 
de violência desportiva 
mereceu o apoio da co­
missão, que, no entanto, 
apontou outros defeitos da 
proposta. 

O primeiro reparo 
prende-se com o "atraso" 
com que a iniciativa sur­
ge. O outro diz respeito à 
ausência de prazos conce­
didos às ligas e federa­
ções para levarem a cabo 
as alterações impostas pe­
lo diploma. 

Também a Comissão de 
Assuntos Sociais esteve 
ontem reunida, para apre­
ciar um conjunto de diplo­
mas apresentados pela 
CDU para a área da defi­
ciência. 

Os quatro projectos fo­
ram rejeitados em comis­
são pelo PSD, que se so­
correu dos argumentos de 
representantes das Secre­
tarias dos Assuntos Soci­
ais e da Educação. 

De acordo com o relato 
de Bernardo Martins, pre­
sidente da comissão, "pa­
ra o director regional de 
Educação Especial, as ini­
ciativas da CDU têm im­
portância". São "relevan­
tes porque reflectem tam­
bém as preocupações do 
Governo Regional". Mas 
"estão em curso ou pers­
pectivadas no programa 
do Governo Regional e nos 
planos dos organismos 
sectoriais, relacionados 
com os deficientes", por­
que "estas iniciativas in­
serem-se no espírito do de­
creto-legislativo regional 
de 1982, aprovado pela As­
sembleia Legislativa". 

Ainda segundo Martins, 
"se por um lado, as inicia­
tivas reflectem as preocu­
pações do Governo, por 
outro, estão, ou em con­
cretização ou serão exe­
cufadas" pelo Executivo. 

Os projectos defendem 
a construção de um centro 
de acolhimento para defi­
cientes, a realização de 
um censo sobre a defici­
ência, o apoio às redes pú­
blica e privada de trans­
portes para os adaptar às 
pessoas com deficiência. 

I. C. 
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o processo 
referente ao 
apresamento do 
pesqueiro chinês 
já foi entregue ao 
Ministério 
Público. 
o mestre da 
embarcação 
deverá ser 
julgado por 
desobediência às 
autoridades e por 
atentar contra a 
segurança do 
transporte 
marítimo. A pena 
pode ir até aos 
dez anos de 
prisão. 
A tripulação 
pode ser 
repatriada após 
prestar 
declarações 

O processo referente 
ao apresamento do 
atuneiro chinês já es­

tá na posse do Ministério Pú­
blico.Segundoconsegulinos 
apurar, junto do Comando 
Naval, a Polícia Marítima já 
elaborou os autos de notícia e 
remeteu-os para os serviços 
do MP. 

No banco dos réus deve­
,rão sentar-se o mestre da em­
barcação e o armador do 
mesmo. Isto porque, à luz do 
Código Penal, houve a prática 
de um crime de desobediên­
cia às autoridades maritímas 
e de um crime de atentado à 
segurança ao transporte por 
ar, mar ou caminho-de-ferro. 

'p ESQ U E I R O CHINÊS 

Processo já está 
no Ministério Público 

o "Jin Feng" quando se dirigia para o porto do Funchal. 

---------------------------- . 
A PEDIDO DO ARMADOR 

Embaixada chinesa 
envia representante 

A Embaixada da ChiI}a em Lisboa confir­
mou, ontem, ao DIARIO que irá enviar 

um representante consular à Região, no sen­
tido de se inteirar e tentar resolver a situação 
em que se encontram os tripulantes do pes­
queiro chinês apresado na madrugada de sá­
bado. 

Segundo Chang Gin Tong, da Embaixada 
da China, o representante do armador do pes­
queiro pediu à embaixada a sua colaboração 

para a resolução deste imbróglio. Este diplo­
mata acrescentou, ainda, que a embaixada já 
está a estabelecer contactos oom o Ministério 
dos Negócios Estrangeiros. 

Instado a pronunciar-se sobre quais as oon­
sequências que este incidente poderá ter nas re­
lações diplomáticas entre Portugal e aquele 
pais asiático, frisou qJle a amizade entre os 
dois países é "muito forte" e não deverá ser 
prejudicada por este "pequeno" percalço. 

Quanto à tripulação, a 
mesma deverá prestar de­
clarações, após as quais po­
derá ser repatriada. "Isto se 
o ármador assim o enten­
der", afirmou Felisberto Al­
meida, do Serviço de Estran­
geiros e Fronteiras. 

Relativamente à embar­
ca(,'fuJ, continuará retida até 
final do processo judicial, CO' 

mo garantia do pagamento 
das coimas que serão impos­
tas ao armador. Se tal paga­
mento não for efectuado, o 
pesqueiro será executado a 
fãvor do Estado. 

Três a dez anos 
de prisão 

Na opinião de Montezuma 
de Carvalho, conhecido cau­
sídioo lisboeta, oontactado pe­
lo DIÁRIO, o mestre do pes­
queiro pode incorrer em du­
as penas. 

A primeira relaciona-se 
com. o crime· de desobediên­
cia às autoridades, previsto 
na alínea dois do artigo 348 
do Código Penal, o qual é 
sancionado com pena de pri­
são até dois anos. Contudo, 
observou Montezuma de Car­
valho, esta pena é muitas ve­
zes substituída por uma coi­
ma. 

A segunda pena rege-se 
oom o facto do mestre da em­
barcação ter atentado contra 
a segurança do transporte 
marítimo, "destruindo ou cri­
ando obstáculos, praticando 
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um acto do qual podia origi­
nar desastre, criando, deste 
modo, perigo para a vida ou 
para bens patrimoniais alhei­
os de valor elevado", previs­
to na alínea d), do número 
um, do artigo 288 do Código 
Penal. Aqui a pena vai de 
três a dez anos de prisão 
efectiva. 

Segundo Montezuma de 
Carvalho,·,o mestre dO 'pes­
queiro deverá responder por 
toda a tripulação. 

Verificando-se esta situa­
ção, e após a decisão judic,i­
al, a solução júrídica, nestes 
casos, passa pela expulsão 
do ínfractOf do território na­
cional, concluiu. 

À procura ' 
de intérpretes 

Uma das maiores dificul­
dades que as autoridades 
têm sentido .em todo este pro­
cesso é com a falta de um ín­
térprete que possibilite esta­
belecer diálogo com os tri­
pulantes do pesqueiro. 

Segundo conseguimos 
apurar, ontem de manhã 
houve alguma dificuldade em 
comunicar ao mestre do pes­
queiro que tinha que deslo­
car a embarcação para o cais 
onde costuma estar afracado 
o patrulha. 

No sentido de resolver es­
te entrave linguístico, o Co­
mando Naval esteve a de­
senvolver esforços no senti­
do de oonseguir enoontrar al­
gum atleta chínês, mormen­
te dos clubes de ténis de me­
sa, que pudesse servir de ín­
térprete entre as autoridades 
e a tripulação. 

Outra das hipóteses que 
também foi veiculada pelo 
Comando Naval passava pela 
colaboração de um professor 
chinês que actualmente,exer­
ce funções de docência na 
Universidade da Madeira. 

ÓSCAR BRANCO 

CANDIDATURA OFICIALIZADA NOS M A R E S D A MADEIRA 

MAC poderá ter 
apoio internacional 

O MAC (Movimento Apos­
tolado das Crianças) já 

formalizou a sua candidatu­
ra junto da Cáritas francesa, 
tendo em vista a realização 
de um projecto que irá apoi­
ar as crianças e adolescentes 
que trabalham na Região. 
Príncipalmente os mais ca­
renciados. 

Este apoio; a concretizar-,. 
-se, será fundamental para o 
trabalho que o MAC preten­
de realizai'. O projecto con­
siste no aoompanhamento de 
11 grupos localizados em de­
terminados bairros habita­
cionais e no apoio a dois ate­
liers localizados em Câmara 
de Lobos. Um deles para cri­
anças dos 3 aos 5 anos e o ou­
tro para adolescentes. 

No âmbito desta candida­
tura, a Cáritas francesaenvi­
ou uma equipa de filmagens à 
Madeira, tendo em vista a rea­
lização de um documentário 
que incidirá sobre o trabalho 
do MAC na Região, Esse dI)-

A Cáritas franc~sa veio à RAM para avaliar o trab~ho , 
desenvolv:idopelo Moviment.o Apostolado (ias Crianças. 

cumentário será a base de 
avaliação da candidatura. 

"É um projecto a que con­
corremos e que visa consoli­
dar o nosso trabalho aqui na 
Madeira, e as filmagens são 
os dados de que eles vão dis­
por para saberem se o nosso 
projecto é válido", afirmou 
Roberto Vieira, coordenador 
doMAC. 

As filmagens, realizadas 
, eril grande parte no Funchal, 

decorreram em pequenas ofi-
- cinas e noutros locais onde 

existem crianças que traba­
lham sob as mais diversas 
formas. Inclusive aquelas que 
vendem Postais "em troca de 
uma moeda." 

Luis SENA UNO 

Armada apresa . 
outro pesqueiro ilegal 

Acorveta "Honório Bar­
reto" apresou, ontem 

dt:) manhã, mais um pes­
queiro da Formosa que pes- ' 
cava ilegalmep.te naS águas 
afectas à Zona Económica 
e Exclusiva: da, Madeira, cer­
ca de cento e noventa mi­
lhas a noroeste da nossa 
costa. , 

. , Segundo fi porta-v6z{Ia 
Arnútda, citâdo pela Lusa, 
a embarcação "Ying Jen N 
393 W foi detectada pelo '. 
aviocar da Força Aérea Por­
tuguesa, às 8:05 da manhã, 
tendo sido apresa9,a pela 
corveta da Armada, às 
10:35. , _ 

Na 'altura, o pesqueiro 
ainda tentou a fuga, c(jntu­
do, vendo que as hipóteses 
de concretização dos. seus 
intentos eram bastante re­
motas, parou as máquinas 
e deixou que os elementos 
da Armada subissem a bor­
do para efectuarem as ope­
rações de vistoria, sem que 

tenha havido resistência da 
sua tripiulação, composta 
por vinte e nove homens. 
Fontes por nós contactadas 
informarain que a bordo 
desta embarcação foi en­
contrada uma quantidade 
não determínada de lulas. 

Na sua deslocação para 
. o porto~do F:unchal, e à se­

" .. -,til.élháhÇa ~o que aconteceu 
cóm o "'Jin Feng", o pes­
queiro ,está a ser acompa­

, nhado.de perto pela corve­
t.a "Honório Barreto". 

A bordo da embarcação 
d,e pesGa ficou uma guarni­
ção arqJ.ada, no sentido de 
prevenir qualquer tipo de 
resistência ou tentativa de 
fuga que possa surgir du­
rante a viagem para o nosso 
porto, ,éuja chegada está 
aprazada para a manhã de 
l;wje. 

Com este apresamento, 
eleva-se para dois o número 
de embarcações detidas pela 
Armadl;t Port:uguesa no es-

paço de quarenta e oito ho­
ras, o que vem confirmar as 
suspeitas sobre a pesca ile­
gal nas águas madeirenses. 

Por seu turno, o ínspeo­
tor.geral das Pescas afirmou 
à Lusa que durante os últi­
mos dias foram detectadas 
várias embarcações suspei­
tas, em operações de faina, 
nos mares madeirenses. " 

Úma situação que já fe7; 
com que as autoridades in­
tensüicassem as acções de 
fiscalização das nossas . 
águas. 

Isso mesmo foi garanti­
do pelo ínspector das Pes- ' 
cas, que afirmou quetanio a 
Marinha como a Forçá'Aé- ' 
rea irão eritpenltar:se ~ fun.­
do "e trabalhar firmemente 

_ e em coesão", no sentido de 
combater as violações que 
se têm verificado no espaço 
marítimo português, mor­
mente na ZEE da Madeira. 

ÓSCAR BRANCO 
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abre inquérito 
à Pediatria do Hospital 

Em nota enviada ontem 
à Comunicação Soci­
al, o Gabinete da Pre­

sidência do Governo Regional 
informa que Alberto João Jar­
dim, através de um despacho 
emitido ontem, «determina um 
inquérito ao Serviço de Pe­
diatria do Centro Hospitalar 
do Funchal». 

O comunicado da Presi­
dência explica ainda que «o 
inquérito visa o funcionamen­
to dos Serviços, suas condiçõ­
es materiais e a actuação de 
todo o pessoal e da direcção 
dos referidos Serviços». 

Outro pormenor que é 
avançado na nota prende-se 
com a duração do inquérito e 
as suas conclusões. "O inqué­
rito decorrerá no prazo de no­
venta dias e as respectivas 
conclusões serão submetidas à 
decisão do próprio Presiden­
te do Governo». 

Recorde-se que esta deci­
são do GR vem na sequência 
de uma reportagem efectua­
da por este DIÁRIO na qual 
se dava a conhecer a situação 
real do Serviço de Pediatria 
do CHF, com base nas decla-

• Alberto João Jardim decidiu abrir um inquérito ao Serviço 
de Pediatria do Hospital. O presidente do conselho de 
administração diz desconhecer. O director de serviços da 
Pediatra aplaude a atitude de Jardim. 

o Governo decidiu averiguar a situação do serviço de pediatria. O director 
aplaude a medida. 

LISBOA ACOLHE CONGRESSO INTERNACIONAL 

o jornalismo de papel 
na democracia electrónica 

O jornalismo tradicional pe­
rante as novidades da 

tecnologia constitui o ponto 
principal do m Congresso In­
ternacional do Jornalismo de 
LínguaPortuguesa. 

Um evento organizado pelo 
Observatório de Imprensa, 
que reúne, em Lisboa, cente­
nas de profissionais da Co­
municação Social falada e es­
crita na língua de Camões. O 
Congresso teve ontem início, 
nas instalações da Culturgest. 

A sessão de abertura con­
tou com a presença do minis­
tro-adjunto do primeiro-mi­
nistro, Jorge Coelho, do se­
cretário de Estado da Comu­
nicação Social, Alberto Arons 
de Carvalho, do secretário exe­
cutivo da Comunidade de Paí­
ses de Lingua Portuguesa, 
Marcolino Moco, e do presi­
dente da Câmara de Lisboa, 
João Soares. 

Joaquim Vieira, presiden­
te do Observatório de Im­
prensa, abriu a sessão, a que 
se seguiu a apresentação, por 
Franciso PintoBalsemãO, do 
presidente da Associação 
Mundial de Jornais, o brasi­
leiro Jayme Sirotsky .Jorge 
Coelho salientou a importân­
cia da comunicação entre os 
paisesdelínguaportuguesa. 

Lembrando ser esse um 
dos propósitos da criação da 
CPLP,o~junto,que 

tutela a área da Comunicação 

Social, destacou a importân­
cia dos avanços do jornalismo 
português e focou os exem­
plos da RDP e da RTP além­
-fronteiras. 

Perante uma numerosa c0-

mitiva de jornalistas brasilei­
ros, Jorge Coelho prometeu 
para breve a inauguração da 
RTP-Brasil. 

Coube a Jayme Sirotsky a 
conferência de abertura. Si­
rotsky não podia ser mais 
exemplificativo. Munido de 
modernos utensílios da tecno­
logia, o presidente da Asso­
ciação Mundial de Jornais 

apresentou algumas das ques­
tões mais prementes no pa­
norama jornalistico mundial. 

O aproveitamento das no­
vas tecnologias foi, assim, um 
dos temas mais focados por 
Jayme Sirotsky, que contra­
pôs aspectos relacionados 
com as últimas novidades too 
nológicas, aos primeiros pas­
sos de alguns utensílios que 
foram verdadeiras descober­
tas e que hoje não são mais do 
que instrumentos banais. Num 
pequeno filme, o orador apre­
sentou algumas das questões 
que se colocam aos responsá-

• 

veis de jornais, nomeadamen­
te a ameaça de uma sobrepo­
sição do jornalismo orHi.ne, ao 
jornal de papel. 

Uma questão que serviu de 
mote para o debate que se se­
guiu, exactamente sobre este 
tema. Ninguém esconde que 
a preocupação nesta matéria é 
real, mas verificaram-se posi­
ções diferentes entre os diver­
sos oradores. 

Enquanto José Mauel Fer­
nandes, jornalista do Público, 
preferiu falar do aspecto prá­
tico de um jornal de papel, Ali 
Khamel, editoNlhefe do. jor-

JOSÉ MAGALHÃES INSPIRADO 

"Deus gu'arde Jardim" 
Na sequência de uma intervenção sobre ­

"Investigação jornalística assistida por 
Computador", do m Congresso Internacional 
do Jornalismo de Língua Portuguesa, que de­
corre em Lisboa, o deputado dó PS na AsseIfr . 
bleia da República, José Magalhães, conhecido 
nos meios políticos como "piú" da Internet em 
Portugal, fez referencias à Madeira. A páginas 
tantas da sua intervenção, referiu que o Jornal 
da Madeira, «o único diário público financiado, 
por Alberto João Jardim - "Deus o guarde" -
em Portugal», mantém toda a informação na Jn. 
ternet. Isto é, enquanto os outros periódicos re 
tiram as noticias quase diariamente, «o jornal 
da Diocese» do Funchal mantém a sua. 

O Presidente da República, Jorge Sampaio, 
também "apanhou" de José Magalhães. O par-

lamentar socialísta não se esqueceu de lem­
brar que o Chefe de Estado «prometeu» in& 
talar o sistema de Internet no Palácio de Be­
lém, mas até agora nada. .. 

Na ronda humorística da tarde, Magalhães 
contou unia história que engloba novamente o 
presidente do Governo Regional. É que du­
rante o decorrer do congresso «pesquisou» na 
Internet notícias sobre o ministro das Finan­
ças, Sousa Franco, e encontrou novamente 
uma noticia do JM revelando que Jardim es­
tava «solidário» com o minístro ... 

Na mesa que presidiu ao painel encontra­
vam-se Paulo Salvador, da TVI, José Alberto 
Carvalho, da SIC, Paulo Querido, do Expresso, 
entre outros. 

ROBERTO FERREIRA, em Lisboa 

rações de pediatras e do pró­
prio director de Serviços, Or­
lando Magro. Neste trabalho, 
os pediatras lançavam o apelo 
para que se tomassem medi­
das no sentido de serem me­
lhoradas as condições de tra­
balho, e não só da urgência pe­
diátrica, porque a situação ti­
nha atingido um ponto que era 
já «insustentável». 

Mais recentemente, uma 
enfermeira retratou ao 
DIÁRIO a situação dos servi­
ços de atendimento infantil do 
CHF e teceu duras críticas ao 
funcionamento destes servi­
ços devido à inexistência das 

. condições adequadas. 
Confrontado com a decisão 

do presidente do GR, o tam­
bém presidente do conselho 
de administração do Centro 
Hospitalar do Funchal disse 
desconhecer essa decisão e, 
portanto, não conhecer o teor 
do respectivo despacho. 

Mário Rodrigues esclare­
ce, todavia, que «se a Presi­
dência do Governo mandou fa­
zer assim, assim se fará». 

Por não conhecer os por­
menores do despacho, Mário 

nal "O Globo", do Rio de Ja­
neiro, direccionou o seu di& 
curso para a mudança de­
conteúdos dos jornais, de for­
ma a minimizarem o impacto 
da concorrência dojornal elec­
trónico. 

O jornalista brasileiro re­
alçou as possibilidades de in­
vestigação, análise e inter­
pretação dos factos nos jor­
nais impressos, o que não p0-
de ser feito num jornal eleo­
trónico, vocacionado essenci­
almente para a transmissão 
de notícias quase em tempo 
real, sem grande espaço de 
manobra ao nível do apro­
fundamento dos temas. 

As formas de apresentar 
as noticias no dia seguinte -
realidade a que os diários ma­
tutinos não podem fugir - de­
vem ser substancialmente al­
teradas, defendeu Ali Kb.amel, 
sugerindo títulos mais pro­
fundos do que o simples e ób­
vio transmitir de uma noticia 
que já foi dada no dia anterior 
por todas as televisões, rádi­
os e jornais electrónicos. A in­
tervenção de Fernando Mar­
tins, director do Jornal de No­
tícias do Porto, centrou-se 
mais no campo da compatibi­
lização das duas vertentes: o 
jo~ de papel e o jornal onli­
ne, defendendo que uma po­
. de ajudar a outra, tirando dai 
aJguns ensinamentos práticos 
importantes. 

O mesmo painel contou 
aiD.da com a intervenção de 
Rogério Santos, técnico da 
Portugal Telecom, que subli­
nhou o contributo das novas 
tecnologias da comunicação 
na feitura dos jornais. 

Durante a tarde, o Con­
gresso dividiu-se por diver-

9 
FUNCHAL, 22 DE ABRIL DE 1997 • 

Rodrigues recusou pronunci­
ar-se sobre os procedimentos 
do inquérito. Interrogado so­
bre se era necessário partir­
-se para uma solução de in­
quérito aos Serviços da Pedia­
tria, Mário Rodrigues reco­
mendou que a pergunta fosse 
feita a Alberto João Jardim. 
«Se o sr. Presidente do Go­
verno diz que é para fazer o 
inquérito, faz-se o inquérito». 

Por fim, Mário Rodrigues 
reafirma que o Serviço de Pe­
diatria «não está em ruptura». 
Apenas reconhece que «há 
problemas na Pediatria». Mais 
nada. 

O DIÁRIO ouviu ainda o 
director do Serviço de Pedia­
tria, Orlando Magro, que ac0-

lheu com «grande receptivi­
dade» a posição do Presidente 
do Governo. Aliás, disse mes­
mo «louvaI'» a ideia de fazeN>e 
um inquérito, porque «signifi­
ca que o sr. Presidente com­
preendeu a nossa mensa­
gem». 

Da parte de Orlando Ma­
gro e do demais pessoal da 
Pediatria, todos estão dispos­
tos «a colaborar» no levanta­
mento da realidade do sector, 
por forma a saber-se com ri­
gor «o que estamos afazer, as 
neressidades que temos, se s0-

mos muitos ou não, e as solu­
ções». Orlando Magro diz que 
estão conscientes de que «é 
completamente impossível sa­
tisfazer as necessidades de um 
momento para outro. Mas há 
prioridades e etapas. Se tiver­
mos esse apoio e compreen­
são, será bom para todos». 

RosARIO MARTlNS 

sos painéis. O director do 
Diário de Notícias de Lisboa, 
Mário Betiencourt Resendes, 
presidiu a uma mesa sobre 
jornais diários. Néslon Rosa, 
da TPA (Luanda), foi res­
ponsável pelo painel que ana­
lisou o serviço público de rá­
dio e TV. Simultaneamente 
foi abordado o jornalismo ins­
titucional, numa mesa presi­
dida por Paulo Nassar, jor­
nalista de São Paulo. Os me­
dia e a sociedade e a Europa 
no jornalismo de língua por­
tuguesa foram outros dois te­
mas abordados durante a tar­
de, em painéis presididos por 
Wagner Seixas, do jornal "O 
Estado de Minas", de Belo 
Horizonte, e João Vale de Al­
meida, em representação da 
Comissão Europeia, respeo­
tivamente. 

O cartoon, agora muito em 
voga no jornalismo português, 
esteve presente com uma ex­
posição onde se encontram, 
entre outros, os nomes deAn­
tónio, Cid e Vasco. No final da 
manhã, o próprio mini.stJ.'o.ad­
junto e todos os convidados 
da sessão de abertura assisti­
ram à inauguração de uma ex­
posição de material infoI'lIllili­
co de apoio ao jornalismo. 

Hoje, o Congresso vai ana­
lisar a globalização dos me­
dia e a imprensa local, ao que 
se seguirá uma entrevista c0-

lectiva, via satélite, com o pre 
sidente do Brasil, Fernando 
Henrique Cardoso. O jorna­
lismo de opinião, aspectos re 
lacionados com a justiça, re 
vistas, sindicatos e jornalismo 
para a mulher, são aJguns dos 
temas que preenchem a tar­
de de hoje. 

MIGUEL SILVA, em Lisboa 
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CO 'MANDANTE-GERAL NA POSSE DE ARMINDO BAPTISTA 

Crime tende a aumentar 
nas zonas de fluxo turístico 
A

rmindo Medeiros Bap­
tista é, oficialmente, a 
partir de ontem o no­

vo comandante regional da 
PSP/M. 

A tomada de posse teve lu­
gar ontem e foi conferida pe­
lo comandante-geral Mário 
Amaro, na presença da maio­
ria das entidades civis e mili­
tares da Região. Jardim fez.se 
representar por Paulo Fontes. 

Numa cerimónia em que o 
ex-romandante da PSP, tam­
bém ali presente, Nuno Ho­
mem da Costa, foi fortemente 
elogiado por todos os orado­
res,MarioAmarode~oubem 
claro desde início a responsa­
bilidade que rooll sobre o novo 
responsável pelo Comando Re­
gional. 

Atenção às 
regiões turísticas 

Retratando as especifici­
dades desta llba, o número um 
da PSP alertou: «A explosão 
demográfica, a facilidade com 
que hoje as pessoas se movi­
mentam, procurando novas z0-

nas de vivência, ou simples­
mente "fazendo" turismo, as­
sociados a diferentes padrões 
comportamentais de vivência 
social, arrastam consigo fenó­
menos de perturbação social 
e de conflitualidade que po­
dem gerar fenómenos pertur­
badores da tranquilidade e do 
bem-estar social. Tudo isto pro­
voca, naturalmente, por parte 
dos responsáveis pelos gover­
nos e autarquias, o desejo de 
melhores níveis de segurança, 
designadamente em zonas em 
que o afluxo turístico aumenta 
a população residente e os ín­
dices criminais tendem a ele­
var-se». 

O alerta de Mário Amaro 
foi, todavia, acompanhado do 
reconhecimento de um facto: 
«Apesar de, nesta Região do 
País não se registarem índices 
elevados de criminalidade, s0-
bretudo a violência organiza­
da, o banditismo e o terroris­
mo, devemos, no entanto, 
manter uma actuação de vigi­
lância permanente, firme e efi. 
mz, procurando evitar que os 
comportamentos ilicitos de al­
guns perturbem o ambiente de 
liberdade e tranquilidade a 
que a maioria dos cidadãos as­
piI'a». 

Quanto às linhas futuras de 
actuação do Comando Regio­
nal, Mário Amaro aconselhou 
o novo responsável da PSP /M 
a prosseguir os seguíntes ob­
jectivos: «Prosseguir a organi­
zação do seu Comando, ade­
quando-o à realidade policial 
e aos meios disponíveis; raci­
onalizar os meios humanos no 
sentido de diminuir o pessoal 
em serviços burocráticos e 
combater a rotina; exercer um 
esforço na instrução; incre­
mentar o espírito de corpo, a 
coesão e a boa camaradagem; 
fomentar a comunicação in­
terna através dOS ronaís de c0-

mando estabelecidos; manter, 

/ . o comandante-geral da PSP deu posse ao novo responsável 
pelo Comando Regional. No seu discurso, deixou um alerta: 
zonas turísticas como a Madeira tendem a «elevar os índices 
criminais». Por isso, Mário Amaro quer a PSP/M de 
prevenção. 

melhorar e ampliar o âmbito 
do indispensável relaciona­
mento com as autoridades lo­
cais, outras forças e serviços 
com competências afins no 
âmbito da segurança interna, 
como forma de prevenir a cri­
minalidade ou combatêla oom 
maioreficfuciae,porfim,llllUr 
ter o melhor relacionamento 
e apoio às autoridades civis, 
çom especial relevância para o 
Governo Regional, autarquias 
lOOlis e autoridades judiciaís». 

Substituto 
promete «rigor» 

O novo comandante da 
PSP /M reconheceu ter «uma 
visão incompleta das caracte­
rísticas e problemas do Co­
mando Regional da PSP do 
Funchal». Brevemente, terá 
«um conhecimento mais pro­
fundo», por forma a poder to­
rnar as decisões adequadas e 
responder com segurança e 

eficácia às situações que sur­
girem». 

O superintendente Armin­
do Baptista de~ou a promessa 
de empenhar-se no sentido da 
PSP /M ser «um corpo coeso, 

disciplinado e competente, ap­
to a responder com eficácia e 
competência à sua missão es­
sencial, que é a garantia da or­
dem e tranquilidade públicas e 
a segurança das pessoas e dos 

seus bens». Do discurso do no­
vo comandante regional, ficou 
bem clara a ideia de que este 
responsável procurará pautar 
a sua actuação por rigor ao ní­
vel da disciplina. 

Armindo Baptista foi pe­
remptório: «Sabendo que o 
cumprimento das tarefas e 
missão que a cada um compe­
tem só são exequíveis com a 
solução dos seus problemas 
profissionais e pessoais, estes 
estarão na primeira linha das 
minhas preocupações. Contu­
do, serei exigente e rigoroso 
em questões de disciplina, não 
contemporizando com actos 
ou atitudes que ponham em 
causa a imagem e o bom no­
me da PSP e todos aqueles 
que com a abnegação e dedi­
cação a servem». 

Ainda na sequência da 
ideia de organização e disci­
plina policiais, Armindo Bap­
tista apelou à constituição «de 
um corpo coeso, assente na 
hierarquia, disciplina, lealda­
de e ética, para que cada um 
de nós, nas mais variadas si­
~e ~cias, possa 
cumprir a sua missão, actu­
ando de forma preventiva, 
ajustada e firme, mas sempre 
com ponderação, honestidade 
e isenção». 

O ministro da República 
para a Madeira encerrou a ses­
são, elogiando o trabalho de­
senvolvido pelo anterior co­
mandante, Nuno Homem Cos­
ta, enumerando o que de bom 
a PSP tem feito na Região e 
indicando ainda «o muito que 
há a fazer,>. Neste âmbito, R0-
drigues Consolado referiu-se 
às «instalações degradadas da 
PSP, bem como do posto poli­
cial de São Vicente e às neces­
sárias obras de remodelação 
de outros postos». 

Rodrigues Consolado con­
siderou ainda que, «nesta épo­
ca conturbada em que vive­
mos, em que a violência é in­
tensa, em que os valores éti­
cos e morais são frequente­
mente desrespeitados, a acção 
da PSP é fundamental para as­
segurar o Estado de Direito». 

RM. . ------------------------------------
COMANDANTE-GERAL AFIRMA AO D' I A R I O 

Expulsos sem condições 
para reentrar na PSP 1M 

A Pó§ a cerimónia de posse, o 
DIARIO voltou a confrontar o co­

mandante-geraJ da PSP com o caso dos 
expulsos daquele Comando e do envio 
desse processo para análise judicial, 
particularmente das declarações de um 
desses elementos. Questionado sobre a 
possibilidade do Tribunal vir a não con­
siderar pertinentes as acusações feitas 
à PSP, Mário Amaro reagiu nestes ter­
mos: «O sr. saiu da Polícia por razões de 
ordem disciplinar. A sua evolução de-

pende dele e dos órgãos que têm a com­
petência de apreciar as eventuais ra­
zões que ele possa apresentar, que não 
sei quais são. A questão judicial pren­
de-se com as afirmações que ele fez e 
que a Policia considera ofensivas, e que 
o tribunal julgará. Se o tribunal decidir 
arquivar, assim ficará». 

Quanto à eventual reintegração da 
pessoa em causa, Mário Amaro repli­
cou dizendo que essa «não é uma ma­
téria da competência do comandante 

da Polícia». Todavia, Mário Amaro dis­
se não achar credivel essa possibilidade. 
«Eu penso que ao fim destes anos todos 
fora da instituição, ele está perfeita­
mente desenquadrado daquilo que é a 
sua missão, das suas particularidades 
técnicas. Independentemente da deci­
são judicial, julgo que não tem condi­
ções técnícas neste momento para de­
sempenhar a sua função». 

R.M. 

Clínicos 
gerais 

"precisam-se" 
Um grupo de especia­

listas em Medicina Geral e 
Familiar, em comunicado 
enviado ao DIÁRIO, mani­
festam a sua opinião face 
a dois artigos recentemen­
te publicados por este ma­
tutino: "Urgências Pediá­
tricas à beira da ruptura" 
e "Serviço de urgência é 
pura consulta aberta". 

«O problema das ur­
gências é um problema do 
Serviço Nacional de Saú­
de e que afecta tanto os 
hospitais como os centros 
de saúde», referem. E es­
clarecem que «os serviços 
de urgência dos centros de 
sáude da Região são asse­
gurados exclusivamente 
por especialistas em Medi­
cina Geral e Familiar». Es­
tes profissionais, segundo 
o comunicado, trabalham 
para além das 12 horas a 
que se obrigam por lei, em 
espaços longe do ideal e 
com meios de apoio bas­
tante diferentes dos do 
hospital, e observando to­
da uma população de do­
entes independentemente 
da idade, sexo e do tipo de 
problemas de saúde. Em 
alguns centros de saúde, o 
número de urgências aten­
didas «ultrapassa os cem 
doentes por dia, para um 
ou dois médicos de servi- . 
ço por dia e apenas um 
médico durante toda a noi­
te». E, acrescentam, facil­
mente se conclui que aque­
les médicos estão sujeitos 
à insatisfação, ao cansaço 
e ao risco de erro por 
exaustão. 

Segundo este grupo, as 
críticas infligidas ao funci­
onamento dos centros de 
saúde são o reflexo de 
uma grande carência de 
especialistas em Medicina 
Geral e Familiar. Na Re­
gião, para uma necessida­
de de 170 especialistas , 
apenas existem 85, preco­
nizam. 

Uma insuficiência que 
«tem comprometido a im­
plementação, em todos os 
centros de saúde, da Me­
dicina Familiar, essa sim, 
a nossa verdadeira voca­
ção na promoção de saúde 
e prevenção da doença e 
não, como foi afirmado, 
trabalhar em serviços de 
atendimento permanente 
ou "fazer parte de equipas 
de urgência do hospital" 
para resolver insuficiênci­
as de um serviço», salien­
tam aqueles membros. 

«Lamentamos o desco­
nhecimento do muito que 
fazem os poucos especia­
listas em Medicina Geral e 
Familiar da RAM e enten- . 
demos que o problema das 
urgências não é um pro­
blema isolado do serviço 
de Pediatria, mas diz res­
peito a todo o Serviço Re­
gional de Saúde, e a sua 
resolução não passa pela 
culpabilização de um ou 
outro grupo de profissio­
nais de saúde, trabalhan­
do para a saúde comum 
que é a saúde do utente», 
concretiza este grupo. 
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P, A R E C E R E S N O SUPREMO A T É TERÇA-FEIRA consistência suficiente para 
convencer a juiza Joana Dias 
e o procurador Orlando Ventu­
ra a optarem por um parecer 
positivo relativamente à repe­
tição do ju1gamento. Primeiro, 
porque o depoimento de José 
Moreira, a "novidade" tão 
med:iaticamente anunciada por 
Romeu Francês, parece não 
ter acrescentado muito mais 
ao que já havia sido dito. 
Segundo, porque a versão do 
mIpinteiro Moreira acabou por 
não ter a confirmação de 
outras duas testemunhas, o 
subchefe Raul Silva e José 
Nunes Calaça. O próprio estu­
do da perita em Física acabou 
por revelar-se desajustado ao 
local onde o corpo foi encon- , 
trado. O advogado de defesa 
rejeita, todavia, a ideia de que 
"a montanha pariu um rato". 

Calaça não confinna 
testelDIDilia principal 

E mbora o advogado de 
defesa tenha minori­
zado o caso, o certo é 

que o depoimento do carpin­
teiro José Moreira sofreu 
ontem um novo revés. José 
Nunes Calaça, um comerciante 
do Caniçal, a quem José Morei­
ra alega ter contado o encon­
tro misterioso nas proximidi­
dades do local onde o cadáver 
do Luís Miguel seria horas 
mais tarde encontrado, negou 
toda esta versão. VJSivelmente 
transtornado por ter sido 
chamado a depor num proce& 
so acerca do qual gurante nada 
saber, José Calaça disse aos 
jornalistas desconhecer o que 
se terá passado na manhã do 
dia 2 de Maio de 1992, adian­
tando que conhece a testemu­
nha Moreira <<apenas de vista». 

À saída da sala de audiên­
cias, Romeu Francês desdra­
matizou o teor das declara­
ções de José Calaça, uma vez 
que, conforme sustentou, não 
se trata de uma testemunha 
importante. «Não é sobre os 
factos em si nem sobre que& 
tões que tenham a ver com a 

• A última pessoa a ser ouvida no processo de revisão 
da sentença do Pe. Frederico não confirmou as declarações 
de José Moreira, a testemunha principal da defesa 
do sacerdote. 

HELENA MOTA 

Audições terminam a desfavor da defesa de Frederico. Calaça nega 
alegações de Moreira. 

N O C A I S D O CANiÇAL , 

Náufragos do '~imute" 
esperados com ansiedade 

Manuel Roque, pescador mais velho da tripulação. Emocionado, falóu 

os pescadores do "Azimú­
te" chegaram, ontem, ao 

Caniçal. O barco "Nordeste" 
atracou trazendo a bordo os 
17 pescadores que eram espe­
rados com ansiedade. 

Recorde-se que o aíuneiro 
"Azimute", composto por tripu­
lantes desta freguesia, afun­
dou-se no domingo, por volta 
das 9.45, a 210 milhas a sude& 
te da Madeira. O "Azimute" 
era uma embarcação com 27 
metros de comprimento, COll& 

truída em 1987, no Estaleiro 
do Mondego. A nossa repor­
tagem conversou com dois dos 
tripulantes e com a esposa do 

da experiência do naufrágio. 

mestre da embarcação, que 
por razões óbvias estava indi& 
ponível para falar. A esposa 
de Fernando Alves, mestre do 
aíuneiro, falou das expectati­
vas e dos momentos de angús­
tia vividos desde domingo pela 
manhã. Anoticia foi-lhe tran& 
mitida pelo armador. Disse­
ram-lhe que o navio se tinha 
afundado mas não lhe disse­
ram as causas. 

A única explicação que 
José Alves (cozinheiro) e 
Manuel Roque (membro mais 
velho da triupulação) deram 
ao DIÁRIO foi a de que as 
ondas muito fortes e o vento 

que se fazia sentir tombaram o 
navio. Questionados quanto à 
segurança da embarcação, são 
unânimes em dizer que o 
barco possuía condições de 
segurança. 

Esta foi a primeira vez que 
aconteceu algo de semelhante 
no Caniçal, como nos gurantiu 
o elemento mais velho da tripu­
lação. Os pescadores do 
"Azimute" disseram que já 
tinham vivido mares mais 
revoltos e que, Por isso, regre& 
saI' nunca foi hipótese. O socor­
ro imediato por parte do 
"Nordeste"foi a "tábua de 
salvação" dos pescadores. 

Esposa do mestre do 
"Azimute". 

Há a lamentar a perda da 
embarcação e as dificuldades 
financeiras que as famílias dos 
pescadores irão sentir. Mas 
para aqueles que viveram, no 
mar e em terra, a angústia da 

. situação, o mais importante é 
que todos chegaram a casa 
com vida. Os prejuízos são 
avultados apesar de ainda não 
se saber qual o valor exacto. 
Os pescadores que ficaram 
sem o seu modo de subsistên­
cia gurantem que não vão fimr 
parados. Os lugares vagos que 
existem em outras embarca­
ções são uma possibilidade. 

M. P F. 

substância deste recurso de 
revisão». 

Relembrando que o depoi­
mento das testemunhas tem de 
ser muito bem ponderado, o 
advogado insiste na existência 
de indícios de dúvidas, no seu 
entender, suficientes para o 
Supremo Tribunal de Justiça 
mandar repetir o ju1gamento. 

Quanto ao montante dos 
seus honorários, escudouse na 
oonfidencialidade, mas sempre 
foi adiantando que é muito infe­
rior aos 30 mil contos ventila­
dos. «E quem os suporta é a 
família de Frederico Cunha». 

Apesar do Tribunal e Mini.& 
tério Público se remeterem ao 
completo silêncio quanto ao 
resultado destas interrogações 
e ao teor dos seus pareceres, 
começam já a colocar-se, 
porém, algumas dúvidas sobre 
se os objectivos da defesa serão 
alcançados. Deste período de 
recolha de novas provas, ficam 
no ar algumas interrogações 
quanto à real pertfuência das 
testemunhas arroladas por 
Romeu Francês e, sobretudo, 
se as suas declarações têm a 

Com a sessão de ontem, 
está concluída a fase de rec0-

lha de argumentos de prova, 
por parte do Tribunal de Santa 
Cruz, neste processo de revi­
são da sentença que condenou 
Frederico Cunha, um sacer­
dote brasileiro, a 13 anos de 
prisão por homicídio e homo& 
sexualidade tentada na pessoa 
do jovem Luís Miguel Correia 

Depois do parecer do Mini.& 
tério Público, que deverá estar 
pronto até ao final desta sema-

, na, a juiza de Primeira Instân­
cia, Joana Dias, vai elaborar 
igualmente o seu relatório, a 
ser enviado ao Supremo Tribu­
nal até à próxima terça-feira. 
Tudo indica que a decisão final 
será conhecida dentro de dois 
meses. 

só TRÊS FALARAM 

Maioria dos arguidos 
permaneceu em silêncio 

Prosseguiu ontem, no 
Tribunal de Circulo do 

Funchal, o julgamento do caso 
em que um dos arguidos justi­
ficou a existência de droga em 
sua posse, por a ter roubado 
na "Festa do Avante". Tratase 
de mais um caso que envolve 
drogas pesadas (heroína e 
cocaina) e cujas acusações são 
tráfico e consumo, consumo e 
associação criminosa, tendo 
ontem havido lugar às alega­
ções finais. 

A procuradora da Repú­
blica argumentou existirem 
referências de que os argui­
dos acusados de, consumo 
adquiriram estupefacientes, 
que houve tráfico, bem como 
que os arguidos actuaram de 
forma concertada. E porque 
a droga apreendida ( cocaina 
e heroína), após vendida, deve­
ria render entre quatro e cinco 
milhões de escudos, pediu 
justiça. Estiveram presentes 
em tribunal onze arguidos, 
mas apenas três prestaram 
declarações em julgamento. 
Os restantes optaram pelo 
silêncio. 

As alegações da generali­
dade dos advogados de defe­
sa vincaram que o silêncio é 
um direito adquirido e que em 
circunstância alguma este 
deve penalizar os arguidos. 

Outra questão muito 
contestada foram as escutas 
telefónicas a que a Polícia 
Judiciária recorreu e que não 
foram transcritas nem ouvi­
das em tribw13l, bem como a 
alegação do Ministério Público 

de que existe associação crimi­
nosa. Um dos advogados de 
defesa, Romeu Francês, até 
fez uma pequena dissertação 
sobre as teses que SlJStentam o 
entendimento e definição de 
associação criminosa, e argu­
mentou que a acusação não 
fez nenhum avanço sobre 
prova de associação criminosa 
nos factos e condutas dos 
arguidos em causa. 

Um outro causídico, Joa­
quim Carvalho, além de argu­
mentar não haver acordo de 
vontades entre os arguidos, 
alegou mesmo ter havido má 
investigação por parte da poli­
cia e que os depoimentos dos 
agentes foram pueris. 

O arguido Gil Correia, de 
nacionalidade guineense, 
negou os factos de que era 
acusado, nomeadamente tráfi­
co e associação criminosa. O 
Carlos Alberto afirmou-se toxi­
codependente, bem como o 
'José Alberto e a Teresa Maria. 
Os arguidos Miguel, José 
Duarte, Marco António, Filipe 
António e Marco Paulo nega. 
ram serem consumidores, 
mas afirmaram já terem expe­
rimentado. Fatomata, esposa 
do Gil, disse nunca ter consu­
mido, bem como o próprio Gil, 
que até não fuma nem fumou 
cigarros. 

'0 colectivo de juízes foi 
presidido por Jaime Pestana e 
a leitura da sentença ficou 
marcada para a próxima 
terça-feira, dia 29, às 14:00 
horas. 

LF. 
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Um milhão de londrinos foram afectados pelas ameaças de bomba. Em Trafalgar Square estava tudo parado. 

LONDRES v O L T A A A C O R DA R M A.L 

Talvez bomba 
L ondres é uma cida­

de em pânico. On­
tem acordou com 

novas ameaças de bomba 
iguais a tantas outras que 
nos últimos dias têm feito 
da vida dos ingleses uma 
perfeita loucura. Desta 
vez os alvos foram cinco 
estações de caminho-de­
ferro, uma delas a famo­
sa Charing Cross, para 
além dos aeroportos de 
Heathrow e Gatwick, que 
estiveram parcialmente 
encerrados. 

Logo ao princípio da 
manhã, o centro da cida­
de era um caos. As forças 
de segurança, que não 
sabem quando é que uma 
destas ameaças se con­
cretiza, nunca menospre­
zam aquilo a que todos 
pensam ser uma acção do 
IRA (Exército Republica­
no Irlandês). Ruas fecha­
das ao trânsito, estações 
evacuadas, fitas colocadas 
no perímetro considerado 
mais perigoso em caso' de 
rebentamento de qualquer 
engenho. 

A Trafalgar Square, 
cheia de gente no dia 
anterior, ficou um deser­
to . Só a polícia a averi­
guar até que ponto as 
ameaças são traduzidas 
na existência de atentado 
claro. 

A estação televisiva Sky 
News começou a transmi­
tir informações antes das 
9:00, com imagens das 
principais ruas afectadas, 
carros parados, áreas con­
sideradas de difícil aces­
so e de mais de um 
milhão de pessoas com a 

• Há bomba em Londres. Talvez sim, talvez não. 
Pelo sim pelo não, a polícia saiu. Fechou ruas e o medo 
foi total. É a vida do dia-a-dia da cidade. Com o IRA ... 
ou ira. 

HENRIQUE CORREIA, em Londres 

A Scotland Ya~d montou um forte dispostivo de segurança. 

vida a trasada, numa 
segunda-feira. O objectivo 
destas acções, atribuídas 
ao IRA, fora conseguido, 
em função das tradicio­
nais intenções do conhe­
cido movimento terroris­
ta. Sucessivas interrup­
ções da emissão com 

novos desenvolvimentos 
da situação ajudavam a 
compreender o terror nos 
constantes desvios a que 
estavam sujeitas as pes­
soas que se preparavam 
para llm dia normal de 
trabalho. 

Já no próprio local, 

mesmo em frente à esta­
çãode-Ch'aring Cross, a 
expectativa era enorme, 
mas muitos não queriam 
ficar para ver. O IRA não 
brinca em serviço e o 
melhor, mesmo, é fugir 
para o mais longe possí­
vel. Mas o que é isso de 

mais longe possível para 
os londrinos? É a grande 
questão que continua sem 
resposta. 

O primeiro-ministro, 
John Major, fez logo uma 
comunicação ao país, às 
9:30. Condenou, natural­
mente, as ameaças terro­
ristas, elogiou o papel das 
forças de segurança e rei­
terou a intenção de não 
ceder a este tipo de pres-
são. 

Fez, no entanto, uma 
alusão ao facto de estar­
mos perante uma inten­
ção de "matar gente", que 
constitui uma realidade 
angustiante e asfixiante 
para as populações. 

Major sabe que está a 
ser testado, à medida que 
se aproximam as elei­
ções, e ontem parece que 
foi um dos dias mais du­
ros deste período de ame­
aças. 
. Numa cidade de onze 
milhões de habitantes, é 
fácil calcular as conse­
quências de uma acção 
psicológica desta nature­
za. Para além de saturar 

'as forças de segurança -
um polícia britânico que 

. desviava as pessoas da 
zona de perigo manifesta­
va uma certa revolta por 
tudo aquilo que coloca, a 
ele e a todos os restantes 
agentes, em constantes 
sobressaltos. 

As eleições estão a 
dominar os noticiários e 
a oposição aproveita para 
lembrar a fragilidade do 
sistema, e este não resiste 
a todas estas frentes. 

FUNCHAL, 22 DE ABRIL DE 1997 

Centro 
de Londres 

fechado 
O centro de Londres ficou 

paralisado devido à série de 
alertas de bomba, que obri­
gou ao encerramento de cin­
co grandes estações ferrovi­
árias, uma parte do aero­
porto de Heathrow e a tota­
lidade do aeroporto de Gat­
wick 

À hora a que milhares de 
londrinos se deslocavam 
para o trabalho, as estações 
de Charing Cross, Padding­
ton, King's Cross, Baker Soo 
et e S1. Pancras encerraram. 

As ruas de acesso às esta­
ções foram igualmente encer­
radas, o que provocou longos 
engarrafamentos, retendo 
centenas de autocarros que 
se viram impedidos de servir 
a população mesmo noutras 
zonas da cidade. Não foi pre­
cisado se as acções foram rei­
vindicadas. 

Desde o início da campa­
nha para as eleições gerais 
de 1 de Maio que o Exército 
Republicano Irlandês (IRA) 
multiplicou acções deste tipo 
paralis~do diversas zonas 
do país. 

Na sexta-feira, várias esta­
ções ferroviárias do Norte 
tiveram de ser evacuadas e 
vários troços de autOBstrada 
encerrados devido a amea­
ças de bomba. Também no 
domingo, parte da autOBstra­
da de Kent (sudeste de Lon­
dres) esteve encerrada por 
idênticas razões. 

Ontem, os aeroportos e as 
estações ferroviárias foram 
progressivamente reabertos 
ao tráfego sem que tivesse 
sido encontrado qualquer 
engenho explosivo. 

As gares de Charing Cross, 
Paddington, King's Cross, 
Baker Street e S1. Pancras, 
totalmente evacuadas, foram 
reabertas ao público a partir 
do meio-dia. 

Explosão 
na sede 

do SinnFein 
As instaláções do Sinn 

Fein (ala política do IRA) 
em Londonderry (norte do 
illster) ficaram ontem ligei­
ramente danificadas em 
consequência de uma explo­
são, seguida de incêndio, 
revelou a polícia. 

Segundo a mesma fon­
te, não se registaram da­
nos pessoais. O alarme foi 
dado às 03:00 (em Lisboa) 
no local da explosão, em 
Racecourse Road. 

Uma janela e a porta da 
entrada das instalações 
ficaram destruídas. As 
autoridades investigam as 
causas da explosão. 

O Sinn Fein realizou no 
sábado e no domingo o 
seu congresso anual em 
Monaghan (Irlanda). 
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InterNAC 
H ONG K ONG 

Chegaralll OS chineses 
o s 40 efectivos do 

Exército Popular 
de Libertação 

(EPL) - a designação ofi­
cial das forças armadas 
chinesas - entraram em 
Hong Kong através do 
posto fronteiriço terrestre 
de Lok Ma Chau numa 
caravana de oito automó­
veis e carrinhas, ironica­
mente no dia em que foi 
assinalado pela última vez 
em Hong Kong o anive.r­
sário da rainha Isabel II. 

Até ontem nenhuma uni­
dade militar chinesa tinha 
entrado em Hong Kong 
desde a fundação da coló­
nia britânica em 1841, em 
consequência da primeira 
guerra do ópio. 

A guarda-avançada do 
EPL será responsável por 
preparativos práticos da 
transferência da sobera­
nia na área militar, inclu­
indo a familiarização com 
as bases militares ainda 
ocupadas por forças bri­
tânicas e a logística do 
estacionamento em Hong 
Kong depois de 1 de Julho 
de umSt guarnição chine­
sa que incluirá efectivos 
do exército e unidades 
navais e aéreas. 

Comandado pelo gene­
ral Zhou Borong, 52 anos, 
o destacamento do EPL 
entrou em Hong Kong dis­
cretamente e sem cerimó­
nias militares, tendo sido 
recebido por representan­
tes das duas partes do 
Grupo de Ligação Sino­
-Britânico, o órgão encar­
regado de geÍ'ir o processo 
de transição até à transfe­
rência da soberania, que 
acordou em 15 de Abril o 
estacionamento da guar­
da-avançada. 

Nos termos do acordo 
do Grupo de Ligação, os 
efectivos da guarda-avan­
çada andarão fardados 
mas desarmados e não 

• Uma guarda-avançada do exército chinês entrou ontem 
em Hong Kong para preparar a transferência da 
soberania da ainda colónia britânica em 1 de Julho, 
marcando o regresso de tropas chinesas ao território 
depois de mais de 156 anos. 

Sucedem-se as manifestações de protesto contra a intenção chinesa de restringir 
os direitos civis. 

terão qualquer estatuto 
especial, ficando sujeitos 
às leis actualmente em 
vigor em Hong Kong. 

A negociação no Grupo 
de Ligação do estaciona­
mento da guarda-avança­
da chinesa arrastou-se 
durante vários meses, 
com a parte britânica a 
opor-se a planos iniciais 
da China para a colocação 
em Hong Kong antes da 
transferência da sobera­
nia de um contingente 
militar com grande núme­
ro de efectivos. 

Dos 40 militares chine­
ses, 28 ficarão colocados 
junto do quartel-general 
das forças britânicas, loca-

lizado no centro da cida­
de, ficando os restantes 12 
na base naval da ilha de 
Stonecutters, no porto de 
Hong Kong. 

À chegada ao quartel­
-general das forças britâ­
nicas, depois de fazer o 
percurso desde a fronteira 
sem qualquer escolta, a 
guarda-avançada chinesa 
foi recebida pelo coman­
dante da guarnição,·gene­
ral Bryan Dutton, que sali­
entou o "momento históri­
co para as forças armadas 
chinesas e britânicas". 

Bryan Dutton manifes­
tou o empenho das forças 
britânicas em trabalharem 
em conjunto com os mili-

tares chineses "para o 
objectivo comum da suave 
transferência da respon­
sabilidade da defesa de 
Hong Kong". 

"O ambiente de segu­
rança criado (pelas forças 
britânicas) foi um factor 
básico na história de 
sucesso de Hong Kong", 
disse Dutton. 

Este primeiro destaca­
mento do EPL em Hong 
Kong deverá ser reforça­
do, antes da transferência 
da soberania mas em data 
ainda não divulgada, com 
outros 160 efectivos. 

Depois de 1 de Julho, a 
China deverá estacionar 
em Hong Kong uma guar-

NETANYAHU P O D E S E R ACUSADO 

Aperta o cerco 
O Supremo Tribu­

nal israelita rece­
beu ontem três 

recursos visando pressio­
nar a Justiça a incriminar 
o primeiro-ministro Ben­
jamin Netanyahu num 
escândalo político que 
está a abalar o país, indi­
caram fontes judiciais. 

No domingo, o Ministé­
rio Público absteve-se de 
incriminar Netanyahu e o 
seu ministro da Justiça por 
"fraude e abuso de confi­
ança", conforme recomen­
dação da polícia, por ale­
gada "falta de provas". 

Dois dos recursos 
foram apresentados por 

As opiniões dividem-se sobre as responsabilidades de 
Netanyahu. 

dois deputados da oposi­
ção de esquerda, respec­
tivamente, o dirigente do 
Meretz, Yossi Sarid, e o 
deputado trabalhista Yos­
si Beilin. O terceiro foi 
apresentado por uma 
associação cívica contra 
a corrupção. 

Os requerentes consi­
deram que o procurador­
-geral não deve encerrar 
o caso e deve dar a um tri­
bunal a possibilidade de 
fazer luz sobre a questão. 

Os três recursos serão 
examinados pelo Supre­
mo Tribunal depois da 
celebração da Páscoa 
judaica, que começo 

lllçao de entre 9.000 e 
10.000 efectivos, que se 
encontra já constituída, 
aquartelada e em treinos 
na Zona Económica Espe­
cial de Shenzhen, adja­
cente à colónia britânica. 

A envergadura definiti­
va da guarnição, várias 
vezes sugerida por res­
ponsáveis chineses, não 
foi ainda confirmada ofi­
cialmente. 

O comandante da futu­
ra guarnição de Hong 
Kong, general Liu Zhen­
wu, disse em Março, em 
declarações a uma agên­
cia semi-oficial chinesa, 
que seria ele pessoalmen­
te a hastear a bandeira da 
República Popular da Chi­
na no momento solene da 
recuperação da soberania. 

A questão do estaciona­
mento de efectivos do EPL 
em Hong Kong mantém-se 
um assunto sensível, pelo 
facto da imagem das for­
ças armadas chinesas jun­
to da população local ser 
ainda dominada pela 
supressão 'violenta do 
movimento estudantil pró­
-democracia da Praça de 
Tiananmen , em 4 de 
Junho de 1989. 

Ao receber os militares 
chineses, Bryan Dutton 
referiu-se veladamente às 
preocupações da popula­
ção manifestando espe­
rança em que o relaciona­
mento do EPL com os 
cidadãos de Hong Kong 
venha a ser "tão gratifi­
cante e construtivo" como 
o da guarnição britânica. 

Preocupações relacio­
nadas com corrupção, trá­
fico de influências e envol­
vimento dos militares na 
economia local - o EPL 
controla mais de 20.000 
empresas chinesas -
rodeiam também a pre­
sença de tropas chinesas 
em Hong Kong. 

ontem e termina na terça­
feira da próxima semana. 
O Supremo tem poder 
para anular a decisão do 
procurador, mas só mui-

" to raramente isso aconte­
ceu no passado. 

A procuradora-geral , 
Eliakim Rubinstein, indi­
cou domingo existirem 
"suspeitas de um acto 
delituoso " (da parte de 
Netanyahu) mas reconhe­
ceu não existirem provas 
suficientes" . 

O escândalo, conhecido 
por "Bibigate", deflagrou 
em Janeiro último ao ser 
revelado pela televisão que 
Deri, líder do partido reli­
gioso ortodoxo Shas, teria 
exigido a designação de 
Roni Bar On para conse­
lheiro jurídico do Governo, 
esperando que ele conse­
guisse atenuar as conse­
quências de delitos pelos 
quais está a ser julgado. 
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BREVES 

Motim em prisão 
brasileira 

Reclusos da Cadeia 
Pública de Praia Grande, 
no Estado brasileiro de 
São Paulo, amotinaram­
se no domingo, 
assassinaram dois dos 
seus companheiros de 
prisão e retiveram como 
reféns quatro guardas 
prisionais, informaràm 
emissoras locais de rádio. 
Os amotinados exigem a 
transferência de 250 
condenados para outras 
prisões do Estado de São 
Paulo, com o argumento 
de que aquela cadeia, 
construída para presos 
ainda não julgados, se 
tornou em penitenciária 
para condenados. 
Os detidos começaram a 
revolta com o assassínio 
de dois presos que já 
tinham sido condenados 
e posteriormente 
lançaram os cadáveres 
do telhado da prisão pam 
um pátio interior do 
presídio. 
Aproveitando a confusão 
causada pelo assassínio 
dos dois presos, os 
lideres do motim 
retiveram como reféns 
quatro guardas 
prisionais para 
pressionar uma 
negociação com as 
autoridades da cadeia. 

• 
Sequestro 
no Peru 

O comando terrorista que 
há 124 dias retém 72 
pessoas na residência do 
embaixador japonês em 
Lima informou domingo 
que decidiu restringir a 
ajuda médica aos reféns. 
Por outro lado, os 
sequestradores 
reiteraram a sua 
exigência de que sejam 
libertados todos os 
membros do Movimento 
Revolucionário Tupac 
Amaru(MRTA) presos 
em cadeias peruanas . 

• 
Comboio atacado 
no Zaire 

Um comboio com 120 
toneladas de alimentos 
foi atacado ontem de 
madrugada a sul de 
Kisangani, leste do Zaire, 
originando uma nova 
suspensão das operações 
humanitárias nos campos 
de refugiados ruandeses, 
informaram 
organizações de ajuda 
internacionais. 
"As operações estão de 
momento suspensas. 
Esperamos que nos 
esclareçam sobre o que 
se passou e que 
tenhamos garantias de 
segurança", disse Paul 
Stromberg, porta-voz em 
Kisangani do Alto 
Comissariado das Nações 
Unidas para os 
Refugiados (ACNUR). 
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CONSELHO o A S C O M U · N 1,0 A O E S 

E:migrantes eDl França 
apresentaDl cinco listas 
• A campanha eleitoral em França para 

as eleições para o Conselho das 
Comunidades, a que se apresentam 
cinco listas, tem-se desenrolado 
à imagem da própria comunidade 
- discreta e silenciosamente. 

A 
falta de meios mate­
riais e de comunica­
ção pode explicar 

esta fraca mobilização em tor­
no deste acto, que é desco­
nhecido pela grande maioria 
dos portugueses residentes 
em França. 

Isso mesmo ficou demons­
trado relativamente a Paris e 
à região da capital num breve 
inquérito efectuado pela 
Lusa, em que mais de 70 por 
cento dos portugueses con­
tactados nem tinham conhe­
cimento da realização das 
eleições. 

da França", proposta pela 
Associação Portuguesa Istri­
enne, é liderada por José 
Rodrigues do Rego, e a lista 
D, "Cumprir-defender-agir", 
tem José da Cunha Machado 
como primeiro candidato, ten­
do sido apresentada pela 
Federação das Associações 
Portuguesas de França. 

Uma das críticas que têm 
vindo a ser formuladas pelos 
candidatos incide sobre a for­
ma como as 17 representaçõ­
es consulares organizaram 
estas eleições. 

Ao acto eleitoral do próxi­
mo dia 27, no qual vão ser 
escolhidos 16 dos 100 ele­
mentos que compõem o Con­
selho, concorrem cinco listas, 
duas delas apresentadas por 
independentes. 

O escrutínio vai ter apenas 
lugar nos Consulados, o que 
obriga os portugueses resi­
dentes em zonas distantes 
das representações consula­
res a efectuarem grandes des­
locações. 

Em França a campanha está pouco "animada", mesmo com cinco listas. 

Trata-se das listas A, 
"Comunidade em movimen­
to", que tem Justino Gonçal­
ves da Costa como primeiro 
candidato, e E, "Em defesa 
dos emigrantes", com Luís 
Manuel Marques em primeiro 
lugar. 

As restantes listas foram 
apresentadas por associaçõ­
es: a lista B, proposta pela 
Coordenação das Colectivi­
dades Portuguesas em Fran­
ça, tem como primeiro can­
didato António Garcia, a lis­
ta C, "Os portugueses do Sul 

Um dos casos mais fla­
grantes é o de vários milha­
res de portugueses residen­
tes na ilha da Córsega ( cal­
culados em mais de 5.000) 
que necessitam de se deslo­
car a Marselha para votar no 
dia 27. 

Votação 
em três países 

A sugestão avançada por 
várias listas de permitir a 
abertura de mesas de voto 
em outros locais, o que é per­
mitido pela legislação aplica-

da a estas eleições, não foi 
atendida pelas autoridades 
portuguesas. 

A votação para o Conselho 
das Comunidades, marcada 
para 27 de Abril, realizou-se 
já no domingo em três países 
europeus devido a questões 
religiosas, apurou ontem a 
agência Lusa. 

Trata-se da Grécia, Chipre 
e Rússia, países cristãos orto­
doxos que celebram no pró­
ximo fim-de-semana, data das 
eleições, a Páscoa, o que invi­
abilizaria o acto eleitoral. 

Por este motivo, as elei­
ções para o Conselho das 
Comunidades naqueles três 
países, integrados no círculo 

eleitoral Outros Países da 
Europa (com sede em Itália), 
realizaram-se domingo pas­
sado. 

Na Grécia, foram abertas 
mesas de voto em Atenas, 
Salónica e Corfu. 

Os resultados deverão ser 
enviados para a Embaixada 
de Roma durante esta sema- . 
na, só devendo ser conheci­
dos a partir de 27 de Abril. 

Noutros paises onde a reli­
gião dominante é a cristã 
ortodoxa, como a Bulgária, 
Roménia e Sérvia, a votação 
mantém-se a 27 de Abril. 

Ao círculo Outros Países 
da Europa, que elege um 
delegado ao Conselho das 

R E C E B E U MEDALHA N O SEIXAL 

Sampaio não perdeu 
"costela" de autarca 

O Presidente da República 
salientou ontem, no Sei­

xal, que a democracia e o futu­
ro dos cidadãos "passam 
pelos autarcas", que têm no 
Palácio de Belém quem "per­
cebe as suas dificuldades". 

Jorge Sampaio, autarca 
durante vários anos, falava na 
cerimónia da suá condecora­
ção com a Medalha de Honra 
do Município do Seixal, impos­
ta pelo líder da autarquia, 
Eufrázio Filipe. 

O Presidente lembrou a 
época em que trabalhou com 
Eufrázio Filipe no âmbito da 
Área Metropolitana de Lisboa, 
manifestando depois a expec­
tativa de "poder contar com a 
disponibilidade, capacidade e 

vontade" de trabalhar para a 
comunidade que o autarca 
tem mostrado ao longo dos 
anos. 

Eufrázio Filipe, à frente da 
Câmara do Seixal desde o 25 
de Abril e que não se recandi­
data ao cargo nas próximas 
eleições autárquicas, enalte­
reu em Jorge Sampaio a "refe­
rência democrática do país, o 
lutador .antifascista e o balu­
arte do municipalismo e da 
regionalização" . 

A autarquia do Seixal, 
onde residem rerca de 150 mil 
habitantes, distinguiu aínda o 
Presidente da República com 
uma réplica de um monu­
mento ao 25 de Abril da auto­
ria de Anjos Ferreira e um 

Jorge Sampaio "compreende" os autarcas. 

diploma em pergaminho alu­
sivo à imposição da medalha 
de honra do município. 

À saída do edifício da 
Câmara, Jorge Sampaio rece-

beu das mãos de um manifes­
tante um documento com as 
queixas dos "proprietários 
clandestinos" dos bairros peri­
féricos do Seixal, que se quei-

Comunidades, concorrem 
duas listas, uma apresentada 
pela Associação Cultural da 
Comunidade Portuguesa na 
Grécia, com sede em Atenas, 
e outra patrocinada pela 
Federação das Associações 
Portuguesas na Suécia, com 
sede em Malmoe. A agência 
Lusa apurou entretanto que a 
percentagem de votação na 
Grécia rondou os 20 por cen­
to. 

Na Grécia estavam inscri­
tos para votar cerca de 350 
portugueses, estimando-se em 
perto de 500 o número total 
de cidadãos portugueses resi­
dentes no pais. 

ALVARO MORNA (LUSA) 

xam por a autarquia aínda 
não ter legalizado as suas 
habitações. 

O Presidente da República 
dirigiuse depois à Escola Bási­
ca n. Q 5 da Quinta da Prince­
sa, naAmora, cumprindo uma 
promessa feita há um ano, 
durante a Jornada Presiden­
cial (a primeira do seu man­
dato) com que assinalou o 22. Q 

. aniversário do 25 de Abril. 
A escola - onde Jorge 

Sampaio assistiu a uma "aula 
de oralidade" do primeiro ano 
(antiga primeira classe) -
constitui um exemplo de inte­
gração de minorias étnicas 
num bairro com graves pro­
blemas sociaís. 

As crianças - muitas das 
quais falam essencialmente os 
dialectos de origem - mostra­
ram os conhecimentos que já 
têm da língua portuguesa, ten­
do o Presidente entregue uma 
esferográfica para oferta ao 
"mais falador" dos alunos. 

Jorge Sampaio visitou 
depois algumas das salas de 
aula e tomou conhecimento 
das condições que a escola 
oferece as alunos, e do ensino 
dessas crianças. 
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BREVES 

Assalto a 
"pizzaria" 

Dois indivíduos, 
encapuzados e munidos 
com arma de fogo, 
assaltaram ontem de 
madrugada, uma 
"pizzaria" na Rua 
Braancamp, em Lisboa, 
pondo-se seguidamente 
em fuga num motociclo, 
anunciou a PSP. 
Segundo fonte do 
Comando Metropolitano 
de Lisboa, os dois 
assaltantes entraram no 
estabelecimento, 
fecharam os empregados 
nos sanitários e levaram 
cerca de 600 contos em 
dinheiro e alguns pacotes 
de tabaco. 

• 
Nossa Senhora 
em Sarajevo 

Uma imagem de Nossa 
Senhora de Fátima foi 
colocada na catedral de 
Sarajevo, na Bósnia, país 
essencialmente 
muçulmano, um dia 
antes da visita do Papa. 
A revelação foi ontem 
feita à agência Lusa pelo 
capelão das forças 
portuguesas na SFOR, 
padre Filipe. 
A imagem, benzida pelo 
bispo de Leiria, D. 
Alberto Cosme do 
Amaral, foi oferecida 
pela Assembleia dos 
Cavaleiros Portugueses 
da Soberana Ordem 
Militar de Malta e 
transportada para 
Sarajevo num avião 
militar português. 
"Ainda estamos a pensar 
se vamos fazer agora 
uma cerimónia especial 
com a vinda da imagem. 
Nada aínda está 
decidido", disse aínda o 
padre Filipe à agência 
Lusa. 
A catedral de Sarajevo é 
frequentemente visitada 
pelos militares católicos 
da SFOR, entre os quais 
os soldados portugueses. 
Portugal detém na 
SFOR 325 homens. 

• 
Nevoeiro 
nos Açores 

O intenso nevoeiro que 
assola os Açores 
impediu a realização dos 
voos programados para 
a manhã de ontem entre 
as ilhas, disse fonte da 
transportadora aérea 
regional SATA. 
Foram canceladas as 
ligações às ilhas das 
Flores e Corvo, 
aguardando-se que o 
nevoeiro levante para a 
realização dos outros 
voos programados pela 
companhia, acrescentou. 
Todos os aeroportos e 
aeródromos do 
arquipélago estão 
encerrados, com 
excepção do das Lajes, 
ilha Terceira. 
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Aval à UGT 
debatido soz ........... · 
E m carta enviada a 

Almeida Santos e 
assinada pelo secre­

tário de Estado dos Assun­
tos Parlamentares, António 
Costa, a que a agência Lusa 
teve acesso, o Governo pede 
que a apreciação da lega­
lidade do despacho que 
concedeu o aval à UGT 
seja "autonomizada e objec­
to de um relatório interca­
lar". 

O pedido do Governo sur­
ge na sequência do que foi 
feito pelo PSD no sábado 
para a constituição de uma 
comissão de inquérito para 
avaliar as condições em que 
foram atribuídos avales des­
de 1976, incluindo portanto, 
o aval à UGT, de 7 de Março 
deste ano. 

O pedido de abertura deste 
inquérito levou o ministro 
das Finanças a suspender a 
concessão de novos avales 
até que a Assembleia da 
República se pronuncie 
sobre os critérios seguidos 
pelo Estado na sua conces­
são. 

Sousa Franco 
.. passa a "bola" 

O ministro das Finanças 
vai subordinar eventuais pró­
ximos avales do Estado às 
decisões da Assembleia da 
República e ao Conselho de 
Ministros, apurou a agência 
Lusa. 

O ministro das Finanças 
garantiu, numa carta ontem 
enviada ao presidente do PP, 
que a suspensão das assina­
turas de avales não vai afec­
tar nenhum dos processos 

D E S D E A 

• O Governo pediu ontem ao presidente da Assembleia da 
República que a apreciação da legalidade do aval à UGTseja 
autonomizada do inquérito a todos os avales concedidos 
pelo Estado a entidades não públicas, desde 1974. 

o aval à UGT é a maior dor de cabeça do Governo. 

em curso, incluindo o Plano 
Mateus. 

Sousa Franco explica que 
"nenhum dos processos em 
curso, que podem levar à 
concessão de avales do Esta­
do - sejam os do Plano 
Mateus sejam outros quais­
quer -, é suspenso ou sofre­
rá qualquer atraso". 

E esta situação vai manter­
-se até que a Assembleia da 
República defina "o seu 
entendimento sobre os crité­
rios a seguir - no âmbito do 
quadro legislativo vigente". 

Até lá, Sousa Franco pede 
a compreensão de Manuel 
Monteiro, mas diz que 
não poder "assumir a res­
ponsabilidade de assinar 
qualquer aval, à luz dos cri­
térios que têm vindo a ser 
seguidos nesta questão por 
este Governo e por todos os 
governos desde 1974, quan­
do está pendente no Parla­
mento um pedido de inqué­
rito parlamentar cujos fun­
damentos significam a alte­
ração desses critérios" e 
põem em causa a sua "hono-

" V O Z D O OPERÁRIO" 

rabilidade pessoal". 
Assim, o ministro explica 

que quando for necessário, 
será feito um depacho "dife­
rente do de aval" compro­
metendo o Governo à con­
cessão de avales, "à luz dos 
critérios que sempre se têm 
praticado". 

Segundo uma fonte do 
Ministério das Finanças, 
estes despachos poderão ser 
considerados "uma garantia 
de uma garantia futura", que 
será aceite "por muitas ins­
tituições financeiras" . 

ânimos dos agentes mais exal­
tados. 

Polícias em marcha 
"sobre" o ministério 

Uma delegação da ASPP, 
liderada pelo seu presidente, 
José Carreira, entregou for­
malmente à chefe de gabinete 
do secreIDrio de Estado adjUfr 
to do ministro da Administra­
ção Interna - única pessoa 
que se disponibilizou para 
receber os polícias - o docu­
mento aprovado no encontro 
nacional de polícias. 

o s polícias que participa­
ram ontem no encontro 

nacional na Voz do Operário, 
em Lisboa, criticaram e insul­
taram o ministro da Adminis­
tração Interna, chegando a 
pedir a sua demissão, duran­
te a concentração em frente ao 
ministério. 

Depois de um desfile ordei­
ro pelos passeios das ruas des­
de a colectividade Voz do 0pe­
rário até ao Terreiro do Paço, 
cerca de 500 polícias concen­
traram-se frente ao Ministério 
da Administração Interna, 
empunhando os crachás e gri­
tando palavras de ordem em 
defesa do seu direito a um sin­
dicato e contra o ministro 
Alberto Costa. 

Os polícias que faziam 

Reunião na "Voz do OperárioJ
'. - ._ 

segurança junto ao ministé­
rio (pouco mais de uma deze­
na) tiveram dificuldades em 
impedir a entrada dos mani­
festantes no edifício, levando 

os próprios dirigentes da 
Associação Sócio-Profissional 
da Polícia (ASPP), que pro­
moveu o encontro nacional, a 
ter que ajudar a acalmar os 

Entretanto, os manifestan­
tes mantiveram-se no local, 
impedindo o trânsito na Rua 
do Arsenal, chegando a sen­
tar-se durante algum tempo no 
chão, enquanto continuavam 
a gritar palavraS de orde,m, de 
crachás em punho. . 

Quando a delegação saiu do 
ministério, os polícias ficarmIk 
desiludidos com o que lhesf9f 
transmitido por JoSé Carreira; :, 
que lhes falou em ombros. - •• 

Carreira pediu que Se mano; 
tivessem unidos e mobilizados 
para acções de luta que 
venham a ser desencadeadas 
futuramente, que não especi­
ficou. 
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CASO DOS "SKINHEADS" 

Polícia com receio 
de usar a arma 

U m dos agentes da 
PSP que na madru­

gada de 11 de Junho de 
1995 procedeu no Bairro 
Alto, em Lisboa, à deten­
ção de alegados "skinhe­
ads" disse ontem em tri­
bunal que "hoje em dia é 
muito difícil usar a 
arma". A resposta do 
agente Carlos Machado 
surgiu na sequência de 
uma pergunta de um dos 
advogados de defesa do 
chamado processo dos 
"skinheads", em julga­
mento em Monsanto, 
sobre se a polícia estava 
ou não armada no acto de 
detenção e se isso não 

. poderia constituir inibição 
para os actuais arguidos 
não resistirem à deten­
ção. 

"Difícil 
usar a arma" 

"Hoje em dia é muito 
difícil usar a arma", ripos­
tou o agente, que se apre­
sentou ontem em tribunal 
à paisana e também arma­
do, embora a arma não 
estivesse visível , o que 
provocou algum "sururu" 
entre os advogados, rapi­
damente sanado pelo juiz­
-presidente. O agente da 
PSP, acossado pelos advo­
gados de defesa, admitiu 
também que o "reconhe­
cimento de arguidos, na 
altura, na esquadra, não 
terá sido feito com as 
regras", que obrigam à 
presença de terceiros 
entre o grupo que está 
para ser reconhecido. 

Na 14.ª sessão do julga­
mento, ontem de manhã, 
o tribunal ouviu ainda 
duas testemunhas, sob 
custódia, entre as quais o 
antigo fotógrafo do "Diá­
rio Popular", Correia dos 
Santos, que foi obrigado 
a dormir nos calabouços 
do Governo Civil de Lis­
boa. 

"Nunca me tinha acon­
tecido isto na vida. A PSP 
tratou-me bem, graças à 
intervenção do jornalista 
da RTP, Luís Pires, que 
trata destes assuntos de 
polícia. Paguei 300 escu­
dos por uma noite num 
quarto decorado com "ele­
fantezinhos", "ursinhos", 
"leõezinhos" e outros ani­
mais", contou. 

Testemunha 
não reconhece 

Correia dos Santos foi 
a pessoa que chamou o 
"115" para socorrer a víti­
ma mortal do presumível 
ataque dos alegados "ski­
nheads", mas em tribunal 
disse ser impossível reco­
nhecer os arguidos, até 
porque, afirmou, esteve 
"muito tempo ao telefone 
para chamar a ambulân­
cia". 

Correia dos Santos 
revelõu também que ain­
da viu Alcindo Monteiro 

com vida deitado no chão 
e que lhe disse para 
"aguentar que a ambu­
lância já vinha a cami­
nho", e pediu ao tribunal 
que "se fizesse justiça". 

O fotógrafo, actualmen­
te reformado, estranhou 
ainda a forma como foi 
convocado sob custódia, 
argumentando que nunca 
tinha sido convocado para 
depor em tribunal e, con­
sequentemente, nunca 
tinha faltado. 

"Quando se quer a jus­
tiça célere e eficaz é 
assim", disse o juiz-presi­
dente João Martinho de 
Sousa Cardoso. 

Dado o número de tes­
temunhas ainda por 
ouvir, nomeadamente 
Miguel Sousa Tavares, só 
no dia 28 de manhã deve­
rá ficar concluída a pro­
dução de prova, podendo 
começar na tarde do mes­
mo dia as alegações 
finais. 

O julgamento iniciou-se 
a 31 de Janeiro e até hoje 
decorreram apenas 14 ses­
sões, com um total de 70 
horas de trabalho no Tri­
bunal Criminal de Mon­
santo, em Lisboa. No 
total, as testemunhas são 
cerca de 250. 

O processo já ultrassou 
os 13 volumes e as 3.700 
páginas. 

O Tribunal de Monsan­
to, o de maior segurança . 
no País, tem sala reserva­
da para este processo até 
ao dia 25 de Maio. 

Crime de 
genocídio 

Os 17 arguidos do pro­
cesso, 13 dos quais deti­
dos, são acusados de cri­
me de genocídio , o que 
acontece pela primeira 
vez na história judicial 
portuguesa, 10 crimes de 
ofensas corporais, entre 
os quais a três oficiais do 
Exército angolano, e um 
crime de homicídio na 
pessoa de Alcindo Mon­
teiro, 27 anos, cabo-verdi­
ano. 

O homicídio ocorreu a 
10 de Junho de 1995, no 
Chiado, depois de um 
"assalto" de alegados 
"skinheads" ao Bairro 
Alto, na sequência de um 
jantar em Cacilhas, come­
morativo do Dia de Por­
tugal. 

Para os crimes de geno­
cídio e de homicídio, o 
Código Penal prevê uma 
pena, para cada um deles, 
de 12 a 25 anos de prisão. 

O principal arguido é 
José Paiva, que o Minis-

, tério Público acusa de ter 
dado os golpes fatais em 
Alcindo Monteiro com 
uma barra de aço em base 
de cimento de 21 centíme­
tros. O local do crime foi 
estabelecido como tendo 
sido na intercepção da 
Rua Garrett com a Rua 
Ivens, junto à loja de 
moda Versace. 
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NUNO MORNA 

Hipocrisias 
U ma das coi­

sas que 
mais me 

desgosta na políti­
ca é a incongruên­
cia. Não entendo 
como é que se po­
dem assumir posi­
ções sobre deter­
minados assuntos 
e depois não con­
seguir fazer a ne­
cessária extrapola­
ção de modo a que 
se assumam posi­
cionamentos com­
patíveis com uma 
linearidade de pen­
samento. 

Todos nós sabe­
mos que são mui­
tas as opiniões so­
bre o modo como 
uma sociedade se 
deve estruturar. A 
Direita advoga a li­
berdade económi-

ca para os indivíduos e organizações, mas 
tende a ser mais recalcitrante no que res­
peita às liberdades sociais. Entende que a 
liberdade económica é imprescindível a 
um eficiente, justo e construtivo modelo 
de sociedade, mas desmarca-se de um es­
tatuto de liberdade ao entender que uma 
sociedade "moral" só pode, ou pelo me­
nos deve, ser alcançada inibindo os seus 
membros de caminha-

berdade económica, a Direita considera 
que os indivíduos têm todo o direito sobre 
o destino a dar ao que é seu. Exacta­
mente pelas mesmas razões deveria a Di­
reita reconhecer aos indivíduos liberdade 
plena sobre as decisões que tomam so­
bre-o seu corpo e sobre as suas escolhas 
de comportamento. O corpo de cada um 
não pertence a mais ninguém, e as esco­
lhas devem ser, sempre, respeitadas -
pressupondo-se que estas foram tomadas 
de um modo livre e consciente. 

Do mesmo modo que a liberdade eco­
nómica promove o bem-estar financeiro 
dos indivíduos e das comunidades, a li­
berdade social promo"ve o desenvolvi­
mento social e cultural beneficiando a 
comunidade como um todo. Até num sen­
tido mais concreto e material, a repres­
são de qualquer grupo particular é sem­
pre desvantajosa para o tecido social da­
do que os recursos sociais e intelectuais 
destes não serão utilizados na sua pleni­
tude. 

Qualquer consideração que leve em 
conta a noção de "moralidade" deve re­
conhecer que o termo é relativo e varia 
de comunidade para comunidade, de cul­
tura para cultura, evoluindo também ao 
longo do tempo. Aqueles que reclamam 
ter a última palavra sobre a "moralida­
de" e o comportamento correcto, negam a 
realidáde histórica e conduzem as soci­
edades para becos sem saída onde a re­
pressão moral acaba por tolher o desen­
volvimento social. De modo a proporcio-

víduo cabe a autoridade da decisão so­
bre o tipo de vida que quer ter. A cada 
um de nós cabe a decisão das nossas es­
colhas, sejam elas de natureza religiosa, 
digam elas respeito ao nosso próprio cor­
po, às opiniões que formulamos ou à ex­
pressão das nossas ambições pessoais. 

Não consegue a Esquerda é entender 
que a liberdade económica é tão impor­
tante como as restantes. A par da defe­
sa dos direitos civis, deveria a Esquerda 
defender, também, os direitos de propri­
edade. Por outro lado, a Esquerda tam­
bém não consegue entender que a liber­
dade económica e social requer estrutu­
ras governativas pouco densas e pesadas 
e intervenção estatal limitada. Quanto 
mais expansivo um estado for, maior é a 
carga de impostos suportada pelos cida­
dãos. Quanto maior for a carga de deci­
são que o Estado detiver, mais restrita é 
a escolha individual. 

A realização individual atinge-se pre­
servando tanto a liberdade social como 
a liberdade económica. A constante ten­
tativa da Esquerda de atingir o bem-es­
tar social por intermédio de mecanismos 
estatais restringindo a liberdade econó­
mica, provoca mais danos do que ganhos 
no objectivo de alcançar uma sociedade 
mais justa. 

A Esquerda insiste em que os indivi­
duos devem ser livres para determinar 
todos os aspectos da sua vida, à excep­
ção do modo como estes devem gastar o 
seu dinheiro. Os impostos que suportam 

os programas estatais 
rem em direcção ao que 
entende ser perigoso ao 
nível do comportamento. 

A Direita, ou pelo me­
nos significativa parte 
dela que se refugia por 
detrás de um complexo 
"centrista" sem sentido, 
porque inexi~ente, só 

• Do mesmo modo que a liberdade económica promove 
o bem-estar financeiro dos indivíduos e das 
comunidades. a liberdade social promove o 
desenvolvimento social e cultural beneficiando a 
comunidade como um todo. 

consomem uma parte . 
substancial dos nos­
sos rendimentos. Em­
bora não tenhamos 
dúvidas em apoiar al­
guns destes gastos, de 
certeza que a grande 
maioria de nós pensa 
que o Estado gasta o 

consegue assim percorrer metade do ca­
minho rumo a uma sociedade verdadei­
ramente livre caracterizada pelo libera­
lismo clássico e agora recuperada pelas 
correntes que advogam o retorno às ori­
gens ,desta linha de pensamento. 

Os esforços para que se produza uma 
sociedade ordeira e eficiente restringindo 
e regulamentando os comportamentos so­
ciais (penalizando o aborto e o consumo 
de drogas, entre outros) via medidas go­
vernamentais, de certeza que não pro­
porciona o aparecimento de uma socie-

, dade benevolente. E são' várias as razões 
que devem levar a Direita a iutar por 
uma sociedade onde a liberdade econó­
mica ombreie com a liberdade social. 

A Direita abomina a interferência es­
tatal na economia e a governação basea­
da na transferência coerciva da riqueza. 
Argumentando, correctamente, que a in­
terferência governamental infringe a li-

nar o surgir de sociedades heterogéne­
as, torna-se necessário permitir e res­
peitar as liberdades individuais, enten­
dendo que tais escolhas nunca interfe­
rem com a capacidade que qualquer in­
divíduo tem de optar. E quando o Esta­
do intervém nas questões da moralidade 
deparamo-nos com a maior das imorali­
dades: as liberdades individuais regula­
mentadas por decreto. 

Cada indivíduo tem, inerente à sua 
qualidade de ser humano, a oportunidade 
de realizar a expressão da sua própria 
consciência. No entanto, para que tal pos­
sa acontecer, todo e cada um de nós deve 

,prosseguir (de um modo não condicio­
nado) os se.us objectivos individuais, tan­
to ao nível social, intelectual, emocional 
ou económico. 

Por outro lado, a Esquerda coloca par­
te da tónica do seu discurso na liberdade 
social, entendendo que a qualquer indi-

nosso dinheiro de um modo errado. Por­
que é que a uma dada pessoa é reconhe­
cido o direito de determinar o que fazer 
com o seu tempo, o seu intelecto, as suas 
crenças, o seu corpo e as suas aspiraçõ­
es, mas não lhe é reconhecido o mesmo 
direito para fazer o que quiser com os 
seus rendimentos? 

'Parece-me justo que cada um de nós 
possa gozar o sucesso dos seus próprios 
esforços. 

Torna-se assim cada vez mais neces­
sário que aos políticos caiba um papel 
de redefinição dos modelos de socieda­
de que defendem à esquerda ou à direita. 
É imperioso o debate e a discussão sem 
reservas de qualquer tipo sobre estas 
questões. É imprescindível o abrir de 
mentalidades, o desempoeirar de atitu­
des, o assumir que é na liberdade pela 
responsabilidade que o Homem se pode 
realizar como um todo. 

, .. Po f.2 EXEMPL.q, 
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CÂMARA D E L O B O S 

Semana do Concelho 
já tem datas · 

A mostra gastronómica da espada é uma das principais activiidades. 

A câmara Municipal 
de Câmara de Lo­
bos aprovou a data 

para a realização da "Se­
mana do Concelho". Assim 

"sendo, entre o dia 28 de Ju­
nho e 6 de Julho, a baia se-

C A S A DO 

• A Semana do Concelho, que inclui a 
tradicional mostra do peixe-espada­
-preto, está marcada para o período 
de 28 de Junho a 6 de Julho. 

rá palco deste evento que 
f~ deslocar ao centro da ci­
dade milhares de forastei­
ros. 

Não se tendo realizado 
no ano passado, devido a 
obras a decorrer no centro, 

o evento terá este ano como 
atractivos principais a rea­
lização dos jogos inter-fre­
guesias, assim como o en­
contro regional de agrupa-

. mentos musicais e a mostra 
gastronómica. 

p O V O DE SAN T A C R U Z 

Folclore em Aveiro 
na Semana da Madeira 

Folclore de _Santa Cruz representa a Região. 

O Grupo de Folclore da 
Casa do Povo de San­

ta Cruz parte no próximo 
dia 24 para Aveiro , onde fi­
cará durante três dias a 
fim de participar nas co­
memorações da Semana 
da Madeira nesta cidade. 

Organizado pela Asso­
ciação de Estudantes Uni­
versitários Madeirenses de 

Aveiro,este evento irá ter 
lugar entre os dias 23 e 27 
do corrente, sendo clabo­
rado para o efeito um ex­
tenso programa de activi­
dades, no qual o grupo de 
folclore ma4eirense ocupa 
lugar de destaque. 

A presença do Grupo de 
Folclore da Casa do Povo 
de Santa Cruz neste evento 

propocionou-se pelo facto 
de um dos elementos da di­
recção da Associação ser 
natural de Santa Cruz, ten­
do daí surgido o convite. 
Foram assim criadas as 
condições para que este 
prestigiado grupo de fol­
clore se deslocasse pela 
terceira vez fora da Re­
gião, depois da presença 

Nesta reunião camarária 
a vereação câmara-Iobense 
inteirou-se da resolução do 
Governo Regional que apro­
vou o programa do concur­
so, caderno de encargos, 
projecto e abertura de con­
curso para a empreitada de 
beneficiação e correcção do 
traçado da Estrada Regio­
nal231, entre a Estrada Jo­
ão Gonçalves Zarco e o nó 
da via-rápida, na Quinta 
Grande. Esta obra tem um 
valor base de 97 mil contos. 

A Câmara aprovou ain­
da o teor do contrato-pro­
grama para o desenvolvi­
mento desportivo do conce­
lho, a estabelecer entre a 
edilidade e o Grupo Des­
portivo do Estreito. Este 
contrato prevê a comparti­
cipação financeira da Câ­
mara no apoio à criação das 
infra-estruturas para a cons­
trução do campo de futebol 
do Estreito de Câmara de 
Lobos pelo valor de 30 mil 
contos a conceder por fases. 
À colectividade estreitense 
foi ainda atribuído um sub­
sídio de 5.400 contos, como 
comparticipação financeira 
com vista à conclusão das 
obras da piscina da vila do 
Estreito. 

PAULO OLIVEIRA 
CORRESPONDENTE EM C. DE LOBO? 

em França em 1992 e em 
festivais de folclore reali­
zados no ano transacto em 
Guarda e em Evora. 

Para esta viagem serão 
apenas vinte e sete os ele­
mentos a deslocar pelo 
grupo, uma vez que os res­
tantes sete não consegui­
ram dispensa dos seus afa­
zeres profissionais. No en­
tanto o grupo irá por cer­
to ficar bem representado, 
dignificando uma vez mais 
o nome da Madeira e do 
seu folclore. 

Uma vez que a estadia 
e a alimentação serão cus­
teadas pela organização, 
cabe ao Grupo de Folclore 
as despesas de deslocação. 
Valeu o apoio e colabora­
ção prestados pela Casa do' 
Povo de Santa Cruz, pela 
Câmara Municipal de San­
ta Cruz e pela Agência 
Barbosa, embora possam ' 
ainda surgir outros patro­
cinadores que diminuam o 
valor do encargo a supor­
tar pelo GrlIpo. 

Para além do Grupo de 
Fol(Jlore da Casa do Povo 
de Santa Cruz, que tem ac­
tuações agendadas para os 
dias 25, 26 e 27, participa­
rão também nesta Semana 
da Madeira em Aveiro o 
Grupo de Cantares da Ma­
deira Banda d'Além, o Or­
feão da Universidade do . 
Porto, o Grupo de Folclore 
o Arrais de Ilhavo e o Gru­
po de Folclore de Aveiro. 

SATURNINO SOUSA 
CORRESPONDENTE EM SANTA CRUZ 

t1 
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PROPOSTA S E R Á H O J E DISCUTIDA 

Industriais da Zona Franca 
querem Mesa na ACIF 

Industriais da Zona Franca pedem hoje à direcção da ACIF a criação de uma Mesa específica. 

• A Direcção da AClF (Associação de 
Comércio e Indústria do Funchal) vai 
decidir hoje, pelas 17 horas, a criação 
ou não de uma Mesa destinada 
especificamente à Zona Franca da 
Madeira. 

A iniciativa surge na se­
quênciade uma pro­
posta apresentada à 

Direcção da ACIF pelos in­
dustriais da ZFM. 

Edgar Aguiar, um dos in­
dustriais que operam naque­
la área, afirma que «o núcleo 
de empresários que lançou a 
ideia pretende, de uma forma 
organizada e dig'na, defender 
os seus interesses». «É por is­
so que estamos à espera de 
uma adesão muito grande pa-

ra a reunião que vai decidir a 
formalização da Mesa» - di&-
se. 

O industrial considera ain­
da que a criação desta Mesa 
sectorial «sempre foi um de­
sejo», salientando que ele «ga­
nha agora mais força e im­
pacto, tendo em atenção as di­
ficuldades de muitos dos 
empresários que operam na 
Zona Franca da Madeira e ten­
do em atenção que o número 
de industriais tornou-se mais 

expressivo». «O objectivo não é 
corrigirmos o passado, mas 
prevenirmos o futuro. O pas­
sado serve-nos como escola do 
futuro. Queremos dignificar a 
ZFM, com vista a que ela te­
nha nome, presença, exista ca­
da vez maior, mais forte e mais 
importante para a sociedade 
madeirense e para os indus­
triais» - disse. 

Depois de acentuar que 
«todos os empresários da Zona 
Franca desejam que os seus 
investimentos sejam lucrativos 
e que proporcionem mais pos­
tos de trabalho», Edgar Aguiar 
opina não acreditar que a 
ACIF venha a chumbar a pro­
posta dos industriais da Zona 
Franca e recusa a ideia que 
nesta matéria venham a sur­
gir hipotéticos conflitos de in-

P L A N O MATEUS 

Empresas precisam 
de avales do Estado 

O Ministério da Economia 
já tem cerca de 20 em­

presas com o processo de can­
didatura ao Plano Mateus em 
fase de conclusão, "algumas 
das quais com necessidade de 
avales estatais", disse ontem 
à agência Lusa fonte ministe­
rial. 

Nem todas as 321 empre­
sas que se candidataram ao 
Plano Mateus até ao final de 
Março necessitam de avales 
para resolver as situações di­
fíceis, afirmou a mesma fon­
te, que se escusou a adiantar o 
número dé processos de re­
cuperação dependentes da­
quele tipo de garantia. 

No entanto, aquela fonte 
mostrou-se convicta da "bre­
vidade do inquérito" ordena­
do pelo Ministério das Finan­
ças que determinou a suspen- o Plano Mateus conta já com 321 candidaturas. 

teresses. «Mal ficaria a Asso­
ciação de Comércio e Indús­
tria do Furichal se alguma vez 
optasse por defender interes­
ses particulares em detrimen­
to do conjunto. Pessoalmente, 
não creio nessa possibilidade. 
Aposto bastante nas pessoas 
que hoje dirigem a ACIF. São 
pessoas isentas, com capaci­
dade de identificar a situação 
real dos diversos sectores que 
compõem a Associação». 

Esta reunião daACIF sur­
ge num momento em que a Z0-
na Franca tem estado envolvi­
da numa grande polémica, no­
meadamente por causa de 
problemas com empresas e de 
críticas de industriais e perso­
nalidades ligadas à economia e 
à política. 

JUAN FERNANDEZ 

são da concessão de avales es­
tatais, na sequência das críti­
cas ao avale ooncedido à UGT, 
sublinhando que os processos 
de recuperaçãO podem conti­
nuar a avançar até á fase de 
decisão final. 

Tal como está definido no 
Plano Mateus, a fase de apre­
ciação da candidatura pelo Ga­
binete de Apoio à Recupera­
ção de Empresas (GACRE) 
deveria demorar menos de 
um mês, mas actualmente é 
impossível estabelecer um 
prazo. 

É que o GACRE não se 
tem limitado a analisar pro­
postas acabadas, já que os em­
presários têm solicitado o 
apoio do gnbinete como órgão 
de consultoria para enoontrar 
as melhores soluções para as 
empresas. 

De 15 de Setembro até ao 
final de Março, candidataram­
-se ao Plano Mateus 321 em­
presas, representando um UIJi. 
verso de 200 milhões de con-, 
tos de facturação e 37 mil 
postos de trabalho, ' segundo a 
mesma fonte; 
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TRABALHADORAS REUNIRAM 

Sheenotto e M. Garments 
com acção conjunta 

O Sindicato do Borda­
dos organizou, ontem, 

um plenário aberto no adro 
da igreja do Caniçal, onde 
participaram trabalhado­
ras da Sheenotto e da Ma­
deira Garments. O encon­
tro gravitou sobre a situa­
ção de desemprego 
verificada na Zona Franca. 
Encontrar medidas de luta 
concretas e eficazes foi o 
objectivo do plenário. 
Aproximadamente duas 
centenas de trabalhadoras 
votaram, com uma absten­
ção, a proposta de resolu­
ção apresentada pelo Sin­
dicato do Bordados. 

Guida Vieira apontou, 
mais uma vez, o dedo ao 
Governo Regional e à Soci­
edade de Desenvolvimento 
da Madeira (SDM) e lançou 
um repto ao secretário re­
gional dos Recursos Hu­
manos, que amanhã estará 
no Caniçal. O sindicato e, 
por inerência, as trabalha­
doras lesadas com esta si­
tuação pretendem que Bra­
zão de Castro diga quem é 
que se vai responsabilizar 
pelos salários em atraso e 
pelos contratos a termo que 
só caducam em Setembro. 
Saber quem garantirá às 
trabalhadoras o direito ao 
subsídio de desemprego -
tendo em conta que algu­
mas tinham rescindido con­
trato e depois foram read­
mitidas com outros contra­
tos - e qual o compromisso 
que o Governo assume em 
termos de colocação nou­
tras empresas, foram igual­
mente questões manifesta­
das pelos sindicalistas. 

Quanto ao anúncio da 
nova empresa que empre­
gará as trabalhadoras da 
Sheenotto, Guida Vieira 
desfiou um rol de exigênci­
as ao Governo Regional. A 
saber: a data da abertura 
da nova empresa e quem 
contactará as trabalhado­
ras, bem como o pagamen­
to dos créditos devidos que 
resultaram da venda dos 
equipamentos à nova em­
presa. Os sindicalistas rei­
vindicam, ainda, o prévio 
conhecimento do tipo de 
contrato e formação pro­
fissional que serão empre­
gues na nova empresa. 

Amanhã, na presença 
do secretário regional dos 
llecursos Humanos, as tra-

balhadoras no desemprego 
efectuam o preenchimen­
to dos papéis para o pro­
cesso burocrático dos ser­
viços de emprego. 

"O Governo não dá ne­
nhum subsídio de desem­
prego ... É um direito dos 
trabalhadores, não é uma 
esmola do Governo", afir­
mou Guida Vieira às traba­
lhadoras presentes no ple­
nário. 

"O senhor secretário 
faz muita demagogia com 
o subsídio de desemprego, 
que até parece que sai do 
bolso dele ou do Governo. 
O subsídio de desemprego 
sai directamente da Segu­
rança Social paga por to­
dos os trabalhadores", 
acresentou a sindicalista. 

Bandeiras negras 
no 1Q de Maio 

Na celebração do 1 Q de 
Maio, o Sindicato dos Bor­
dados juntar-se-á à mani­
festação organizada pela 
USAM. As trabalhadoras 
das indústrias têxteis da 
ZF levarão bandeiras ne­
gras, "símbolo do desem­
prego e da fome". Quanto 
às deslocações entre o Ca­
niçal e Funchal (e vice-ver­
sa), a USAM assegura 
transporte às trabalhado­
ras. 

Madeira Garments 
não recebeu ofício 

O DIÁRIO contactou a 
administração da Madeira 
Garments para saber as re­
acções ao cancelamento da 
licença imposta pelo Go­
verno. 

Kingston, administra­
dor da empresa, assegurou 
ao DIÁRIO estar surpreen­
dido com a retirada da li­
cença e por ainda não ter 
recebido nenhum docu­
mento oficial (isto até on­
tem de manhã) por parte 
das entidades responsáveis 
pela Zona Franca. 

Por isso, enviou um fax 
a solicitar informações so­
bre a retirada da licença. 
O porta-voz da Madeira 
Garments averiguará da le­
galidade da decisão. La­
menta o facto, pois a em­
presa que representa in­
vestiu muito dinheiro na 
Zona Franca. 

Trabalhadoras no adro da igreja do Càniçal apoiam 
o Sindicato dos Bordados . . 
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PERFIL DO N O V O HOMEM-FORTE DA ARMADA 

Almirante Vieira Matias 
há quase um mês no cargo CARGA 

22 - Pico Grande, por­
tuguês. De e para Leixões. 
Contentores e automóveis. 
(ENM) O novo Chefe do Es­

tado-Maior da Ar­
mada, almirante 

Nuno Gonçalo Vieira Ma­
tias, que tomou posse no . 
dia 2 de Abril, vai partici­
par, pela primeira vez 
nessa condição, nas co­
memorações do 25 de 
Abril. 

O almirante exerceu já 
o cargo de subchefe do 
Estado-Maior da Armada e 
comandou vários destaca­
mentos, entre os quais o de 
Fuzileiros Especiais. 

Vieira Matias, que nas­
ceu em Porto de Mós há 58 
anos, entrou para a Aca­
demia Militar em 1957 e 
um ano mais tarde para a 
Escola Naval. Após a sua 
graduação em 1961, fez 
várias comissões em Por­
tugal e em Angola, tendo­
se especializado em Arti­
lharia e em Fuzileiro Espe­
cial. 

Desempenhou o cargo 
de comandante do Desta­
camento n Q 13 de Fuzilei­
ros Especiais e~missão 
na antiga colónia portu­
guesa da Guiné. 

De regresso a Portugal, 
foi professor de Artilharia 
na Escola Naval, em acu­
mulação com o cargo .de 
director do Laboratório de 
Explosivos da Marinha, 
tendo depois sido promo­
vido a capitão-tenente. 

Entre outros, possui os 
Cursos Geral Naval de 
Guerra, Controlo Naval de 
Navegação, Maritime Tac-

P E L A 

• Vieira Matias é o novo homem-forte da Armada. 
Empossado no dia 2 de Abril, o almirante vai comandar 
pela primeira vez, nessa condição o Estado-Maior nas 
comemorações do 2.5 de Abril. 

Vieira Matias já esteve 3,9 comando de fragatas como esta. 

tical Course, Naval Staff 
College e o General/Flag 
Officers Course. 

De 1976 a 1978, foi 
comandante das Forças de 
Fuzileiros e posteriormen­
te comandante das Defesas 
Marítimas e capitão dos 
portos de Portimão e 
Lagos, tendo sido promo­
vido a capitão-de-fragata 
em 1977. 

Esteve embarcado em 
várias unidades, foi desig­
nado para prestar serviço 
na Divisão de Operações 
do Estado-Maior da Arma-

da, ficando encarregado 
dos Exercícios e Treinos 
Operacionais, e chefiou a 
Divisão de Operações. 

Foi promovido a con­
tra-almirante em 1990 e 
seis meses mais tarde 
assumiu o cargo de sub­
chefe do Estado-Maior da 
Armada. Foi promovido a 
vice-almirante em Feve­
reiro de 1994, passando a 
desempenhar as funções 
de superintendente do 
Serviço de Material, até 
que, em 1995, tomou pos­
se como comandante 

PRIMEIRA VEZ 

naval e comandante da 
área Ibero-Atlântica. 

Ao longo da carreira, 
Vieira Matias recebeu vári­
os louvores e condecora­
ções, das quais se desta­
cam o Grau de Cavaleiro 
da Ordem Militar de Aviz, 
uma Medalha de Ouro de 
Serviços Distintos, cinco 
Medalhas de Prata, sendo 
uma com palma, Medalhas 
de Mérito Militar de 1. ª e 
2.ª Classe e a Medalha de 
Ouro Comemorativa de 
Campanhas em África 
(Angola e Guiné). 

22 - Francisco Franco, 
português. De e para Lisboa. 
Sai à tarde com contentores. 
(Transinsular ) 

22 - Ilha da Madeira, 
português. De e para Lisboa. 
Sai à tarde com contentores. 
(Transmadeira) 

24 - Diogo Bernardes, 
português. De Lisboa para 
Leixões. Contentores e auto­
móveis. (Portmar) 

PASSAGEIROS 

23,25,28, 29 -Lobo 
Marinho, português. Sai do 
Funchal às 08:00 e parte do 
Porto Santo às 19:00. Chega 
ao Funchal às 21:30. (PSL) 

24 - Lobo Marinho, 
português. Sai do Funchal 
às 09:00 e parte do Porto 
Santo às 12:30. Chega ao 
Funchal às 15:00. Volta a 
sair às 17:00 e parte do Porto 
Santo às 21:00. Chega ao 
Funchal às 23:30. (PSL) 

26 - Lobo Marinho, 
português. Sai do Funchal 
às 08:00 e parte do Porto 
Santo às 17:00. Chega ao 
Funchal às 19:30. Volta a 
sair às 20:00. (PSL) 

MILITARES 

22 - NRP Honório Bar­
reto, navio da Marinha Por­
tuguesa. Sai às 11:00. 
(Comando da ZMM) 

CRUZEIROS 

Brasil não alinhado 
em exercícios da NATO 

força naval portuguesa que 
participa no Exercício 
NATO "Linked Seas-97", a 
decorrer entre 5 e 19 de 
Maio ao largo das costas 
de Portugal e Espanha. 

Nele devem participar 
70 a 80 unidades. navais e 
igual número de aerona­
ves, prevendo-se ainda a 

23 - Lili Marleen, ale­
mão. De Ponta Delgada para 
Casablanca. Chega às 08:00 
e sai às 22:00. (Blandy) 

23 - Club Med 1, baha­
miano. Chega às 11:00 e sai 
às 24:00 horas. De Les 
Saint's para Lisboa. (Blandy) 

O Brasil é o primeiro 
país que não perten­

ce à Aliança Atlântica e 
ao programa Parceria pa­
ra a Paz a participar num 

25 DE ABRIL 
APROVEITE E "ACOMPANHE" 

PREÇOS ESPECIAIS 
INCLUINDO: PASSAGEM E ESTADIA 

CONTACTE-NOS 
LARGO DO PHELPS, 18 - TELEF.: 230685/6 

exercício da NATO, disse 
à agência Lusa 'uma fonte 
oficial. 

Três unidades da Mari­
nha brasileira, a fragata 

"União", a corveta "Júlio 
de Noronha" e o submari­
no "Tamoio", com uma 
guarnição de mais de 360 
militares, vão integrar a 

~
~~~~ ~im tle Semana no 

~e~ . 

~b..\~'\ . P t . . or O 

. presença em terra de cerca 
de 2.500 militares dos 
Exércitos português e 
espanhol. 

23 - Costa Romantica, 
liberiano. Chega às 13:00 e 
sai às 19:00 horas. De St. 
John's para Barcelona. 
(Ferraz) 

PROGRAMAS REliGIOSOS o CANÁRIAS 

o AÇORES 
o FATIMA 
o LOURDES 

o LISBOA o SANTO CRISTO IAÇORES) 

1M BRIVI o PROGRAMA 
DI CANÁRIAS À SUA DISPOSIÇÃO 

AGÊNCIA DE VIAGENS FERRAZ 
AVENIDA ZARCO, 2-A © 221700 
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Diocese esclarece restauro 

N a edição de hoje [ontem], 
dia 21 deAbril de 1997 do 

"Diário de Notícias", lê-se na 
página 21 uma notícia com o 
título "Em S. Jorge, Bispo e 
Jardirnforarnverpatrimónio". 

VImos manifestar o nosso 
desagrado pelas inco~ 
que surgBm nesta notícia. Refe­
rindo-se aos restauros da Igre­
jadl:j São Jorge, diz: "Foi uma 
equipa de padres espanhóis 
que esteve à frente desta recu­
peração que, no total, impor­
tou em 70.000 contos". 

1-Os restauros não esti-

verarn a cargo de uma equipa 
de padres espanhóis, mas sim, 
a cargo de uma equipa de 
restauro da Diocese de 
Pamplona, em Espanha, diri­
gida por um padre da referida 
Diocese; 

2 - Os restauros não impor­
taram em 70.000 contos, mas 
sim, custaram pouco mais de 
me1ade deste valor menciona­
do. 

PELO GABINETE DE INFORMAÇÃO 
DACÚRIADIOCESANA 
PADRE CARLOS NUNES 

MISSA DO 1° ANIVERSÁRIO 

" 

Cândida da Ascensão Rodrigues Pereira 
Seus filhos, noras, genros e netos rendem, com eter­

na saudade, esta sentida homenagem, mançlando cele­
brar duas missas em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 9 
horas da manhã, na Igreja Paroquial de Santo António, e 
na Igreja do Carmo, pelas 18.30 horas, agradecendo às 
pessoas que se dignarem tomar parte neste piedoso ado. 

Funchal, 22 de Abril de 1997 

MISSA DO 30° DIA 

:Eduardo Fernandes 
A família do extinto participa que será celebrada uma 

missa em sufrágio da sua alma. hoje, pelas .19 horas, na Igreja 
, Paroquial de São Roq\,le, agradecendo, antecipadamente, às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso a.do. 

Funchal, 22 deAbrilde 1997 . 

PARTICIPAÇÃO ' 

Leóriél' Marq~es 
FÁLECEU ". '" 

Maria Vera Fana-MarqtJes, Fátima Maria Faria Marques 
da Silva, marido e filha, Leonel Jorge Faria Marques (auSente), 
seu sogro, irmãs, cunhados, sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar, a todas as pessoas 
de suas relações e amizade, o falecimento do seu saudOso mari­
do, pa~ sogro, avô, genro, irmão, cunhado,:tio e parente, que foi 
residente ao Caminho do Jambotó, n.O 88, freguesia de Santo ' 
António, cujo funeral se realiza hoje, pelas 13.30 horas, saindo 

, da capela do cemitério da referida freguesia para o mesmo. 
Será precedido de missa de corpo presente, pelas 

13 horas, na referida capela. 
Funchal, 22 de Abril de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS - S. ANTÓNIO 
TELEFONES 743316 E 743921 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Maria Alzira Figueira Santos 

A família da extinta, mui reconhecidamente, agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
da sua saudosa parente ou que, de qualquer forma, mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da sua alma, hoje, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial 
de S. Martinho, agradecendo, antecipadamente, às pesso­
as que se dignarem assistir a este piedoso ado. 

Funchal, 22 de Abril de 1997 

PARTICIPAÇÃO 

Conceição de Andrade 
FALECEU 

R.I. P. 
Maria Inês Correia Ferreira e marido, Alexandre Heli­

odoro Macedo Ferrei,ra, sua neta, Marilda da Conceição 
Correia Ferreira, e noivo, Aldónio Pereira, seus irmãos, 
cunhados, sobrinhos e demais família cumprem o dolo­
roso dever de participar, às pessoas de suas relações e 
amizade, o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó, 
irmã, cunhada, tia e parente, residente que foi à Estrada 
Monumental, 564, freguesia de São Martinho, e que o 
seu funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, saindo da 
capela do Cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em 
São Martinho, para o mesmo. . 
, Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 , 

horas, na referida capela. 
Funchal, 22 de Abril ele 1997 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

F U N ,C H A L E N 5 E 
' DE ANDRADE.& LEANDRO, LDA. 
R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

PARTICIPAÇÃO 

João Gonçalves de Brito 
<FALECEU 

_ Seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar, a todas as pesso­
as de su~s relações e amizade, o falecimento deste seu 
saudoso parente, residente que foi na Rua do Espírito 
Santo, n° 27-1 A (sítio da Torre), freguesia de Câmara de 
Lobos. 

Mais participam que o seu funeral, com missa de 
corpo presente, se realiza hoje, pelas 16.30 horas, sain­
do da capela do Cemitério Municipal de Câmara de Lobos 
para jazigo no mesmo. 

Câmara ele Lobos, 22 de Abril de 1997 

AGÊNCIA FUNERÁRIA VI LA 
de A. Sérgio N. Figueira 

Rua Padre Eduardo C N, Pereira, 41 - Lojas Quintais 

Vila de Câmara de Lobos - Telef.: 941850 

FUNCHAL, 22 DE ABRIL DE 1997 

MISSA DO 1° ANIVERSÁRIO 

Maria da Conceição Vieira Gomes 
A família da extinta participa que será celebrada 

missa por intenção de sua alma, hoje, pelas 19 horas, na 
Igreja do Sagrado Coração de Jesus (Boa Nova). Agradece, 
jlntecipadamente, às pessoas que se dignarem assistir a 
este piedoso ado. . . 

Funchal, 22 de Abril de 1997 

PARTICIPAÇÃO 

Jesuína Batista 
FALECEU 

Seus filhos, genros, noras, netos, bisnetos e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar, a todas 
as pessoas de suas relações e amizade, o falecimento da 
sua saudosa mãe, sogra, avó, bisavó e parente, morado­
ra que foi ao sítio da Ribeirinha, freguesia da Camacha, e 
que o seu funeral se realiza hoje, terça-feira, saindo da 
morgue do Hospital dos Marmeleiros, pelas 16.30 horas, 
para a Igreja Paroquial d,a freguesia da Cam acha, onde 
haverá missa de corpo presente, pelas 17.30 horas, pros­
seguindo depois para o cemitério da referida freguesia. 

Camacha, 22 de Abril de 1997 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 39 
TELEF. 522817 - SANTA CRUZ 

I"~ 

PARTICt'PAÇÕES 

Manuel Teixeira 
(Manuel da Preta) 

FALECEU 
. Sua esposa, Jesuína de Gouveia, filhos, noras, genros, 

.netO$ e demais família cumprem o doloroso dever de parti­
cipar, a todas as pessoas de suas relações e amizade, o faleci­
mento do seu saudoso marido, pai, sogro, avõ e parente, e 
que o seu funeral se realiza hoje (terça-feira), saindo da casa 
que foi sua residência, ao sitio do Salão, freguesia de Santa 
Cruz. pelas 14.30 horas, para a capela do Cemitério de Santa 
Cruz. onde será rezada missa de corpo presente, pelas 15.30 
horas, prosseguindo depois para o mesmo. 

o CABELEIREIRO UNAMINA participa, a todas as pessoas de 
suas relações e amizade, o faleàmento do sr. Manuel Teixeira. tio 
da *ia Felismina Maria Rodrigues de Gouveia, e que o seu 
funeral se realiza hoje, saindo da casa que foi sua residência, 
ao sitio do Salão, pelas 14.30 horas, para a capela do Cemitério 
de Santa Cruz. onde será rezada missa de corpo presente, pelas 
15.30 horas. prosseguindo depois para o mesmo. 

Santa Cruz, 22 de Abríl de 1997 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 39 
TELEF. 522817 - SANTA CRUZ 
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Edições às 
08H15~ 12H45 e 20H Das 18H45às 19H30 

TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTA CRUZ 
1 ª Publicação no Diário de Notícias em 22/4/97 

ANÚNCIO 

FAZ SABER QÜE, no processo Comum Singular nº 
178/95 pendente na 2.ª secção deste Tribunal que o Digno 
Magistrado do M.º P.º move contra o arguido JOSÉ BENTO 
COELHO FERNANDES, solteiro, agricultor, nascido aos 
21.03.72 na freguesia de Santa Luzia, concelho do Funchal, 
filho de José Manuel de Araújo e de Alice Nunes Coelho 
Fernandes, portador do B.I. n.º '1 0708894, emitido pelo 
'Arquivo de Identificação de Lisboa com última residência 
conhecida no sítio do Janeiro - Santa Cruz, por ter 
cometido um crime de furto qualificado p.p.p. art.ºs 296.º e 
297.º n.º 1 ais. g) e n.º 2 aI. c) e h) e 26.º do C. 1992, foi 
aquele arguido declarado CONTUMAZ ao abrigo do disposto 
nos art.ºs 336.º e 337.º do Código Processo Penal, por 
despacho de 17.01.97, com os seguintes efeitos: 

a) Suspensão dos termos do processo. 
b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de hatureza 

patrimonial celebrados pelo arguido após esta declaração n.º 
1 do art.º 337.º do CPP-. 

c) Proibição de obter determinados tipos de documentos 
junto de qualqu~r Conservatória, certidões ou registo em 
qualquer Repartição Pública, nomeadamente Bilhete de 
Identidade, carta de condução, passaporte, bem como as 
correspondentes renovações (art.º 337.º n.º 3 do CPP). 

Santa Cruz, 08.04. 97 

A JUíZA DE DIREITO 
Maria Joana de A. P Dias 

A ESCRITURÁRIA 
Luísa Jardim o. Cunha 

~ EI;ctriCldad8 -- da Madeira ..... 
AVISO 

Previnem-se os consumidores de energia eléctrica 
que, por motivo de trabalhos de conservação na rede 
de distribuição, o fornecimento de energia será inter­
rompido, nos locais, dias e horas abaixo indicados: 

De 22 a 24/4/97, das 08.00 às 12.30 e das 13.30 às 
16.30 horas 

MACHICO: Sítio da Ribeira Grande 

Como, eventualmente, poderá ser restabelecida a 
corrente durante os períodos indicados, deverão con­
siderar-se, PARA EFEITOS DE SEGURANÇA, como 
estando os condutores permanentemente em tensão. 

Funchal, 21 de Abril de 1997 

O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
78186 Rui Relvas 

MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

POLíCIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 
COMANDO REGIONAL DA MADE.IRA 

CONCURSO PAU GUARDA DA PSP 

Conforme aviso publicado no Diário da República n.O 91 - II SÉRIE, de 18ABR97, está 
aberto concurso, até .20 de Maio/97 inclusive, para admissão à frequência do Curso de 
Formação de Guardas da Polícia de Segurança Pública. 

SÃO CONDICÕfS Df ADMISSÃO 
# 

it Ter nacionalidade portuguesa; 
• Não .ter menos de 21 anos nem ter completado 25 anos de idade à data do 

encerramento do prazo de. candidatura; 
• Ter 'pelo menos 1,60m ou 1,65m de altura, respectivamente para candidatos 

.femininos é candidatos masculinos; . . 
• Possuir robustez física necessária para o desempenho da função de Agente da 

. PSP e não sofrer de doença contagiosa; 
• Ter como habilitações literárias mínimas o 9:° ano de escolaridade ou equivalente; 
• . Não ter, sido condenado por qualquer crime doloso; 
. ' -,.Ter bom comportamento moral e civil; , . 
• Não ter reprovado por mais .de duas vez~s em anterior Cu.rso de Formação de . 

Guardas; , 
• Não estar abrangido· pelo estatuto de objeCtor de consciência; 
• Sendo càndidato masculino, estar na efectividade 'do serviço militar, tê-lo cumprido 

em qualquer ' unidade das Forças Armadas ou, quando não cumprido o serviço 
militar por amparo; excesso de contingente ou outro, tenha cumprido a Lei do 
Serviço Militar Obrigatório e tenha sido considerado apto na respectiva Junta de 
Ir)specção; 
No' caso de ter cumprido,ou estar a cumpri~ 'o serviço militar, ser classificado na 1,-
ou 2.- classes de comportamento; . ' 

• Não estar inibido do exercício de funções públicas ou interdito para o exercício das 
funções a que se candidata. 

NOTA: É obrigatória a apresentação da folha de matrícula militar, onde conste tempo de 
serviço militar em regime de voluntariado, registo disciplinar e classe de comportamento, e 
certificado de habilitações literárias, até ao final do prazo de candidatura (20MAI97). A não 
s~tisfação deste requisito implica a eliminação do concurso. 

Os interessados devem dirigir-se a qualquer Departamento da PSP, ondé lhes serão 
prestados todos os esclarecimentos úteis e necessários. As inscrições devem ser feitas 
na sede deste Comando Regional. ' 

Requer a tua admissão na PSP que te proporciona uma carreira aliciante 

FUNCHAL, 22 DE ABRIL DE 1997 

A c ave do Totoloto, referente ao 
concurso n.O 16/97, é a seguinte: 

ANTES: 
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"Redescobrir" estreia hoje 
O 

espectáculo 

teatral 

:'Redescobrir", do 
brasileiro Eduardo Gaspar, 

estreia hoje para o público 

em geral, pelas 21.30 horas, 

no Cine-Teatro de Santo 

António. História de um 

exilado político que 

regressa ao país que o viu 

nascer, depois de anos no 

exterior, num retiro que 

acabou por tornar-se 

voluntário, este trabalho 

teatral inclui poesias de 

Fernando Pessoa, de José 

Régio e de António Ramos 

Rosa, entre outros, e tem 

por base o livro "Contos 

Novos", do escritor 

brasileiro Mário de 

Andrade. 

Eduardo Gaspar em "Redescobrir": um actor brasileiro no Funchal. 

Eduardo Gaspar, ex-actor da Companhia Arte Livre do 

Brasil, de Roberto Cordovani (que trouxe ao Funchal 

peças como "Olhares de Perfil", "Todos os Homens", 

"Eva Péron" e "O Retrato de Dorian Gray"), começou a 

interessar-se pela obra de Mário de Andrade quando 

fazia a composição da personagem que interpretava na 

peça "Todos os Homens", que a Companhia Arte Livre 

do Brasil, de Roberto Cordovani, trouxe ao Funchal. Um 

conto em particular tinha muito a ver com a personagem 

que Eduardo Gaspar tinha de interpretar em "Todos os 

Homens": «Eu li esse conto, fiquei fascinado e continuei 

a ler o livro. Gostei muito desse livro autobiográfico, em 

que o Mário de Andrade falava da infância. Achei as 

histórias muito engraçadas, muito emotivas, e pensei em 

adaptá-las para o palco. Mas outras ideias foram 

surgindo, e eu abandonei um pouco essa ideia inicial». 

" 

ASsim, apesar de o espectáculo "Redescobrir" sofrer a 

influência desse livro do Mário de Andrade, outros 

aspectos foram introduzidos, por exemplo, a poesia. 

O espectáculo não redunda num recital, numa «coisa 

maçadora», porque Eduardo Gasp~r' manifesta-se 

contrário à declamação da poesia: «Um poema tem de 

ser sentido, e partir do momento em que você o sente, 

você o diz. Essa coisa de ter uma ideia pré-estabelecida 

de que o poema tem de ser declamado, e só dessa forma 

é que se respeita a poesia é, do meu ponto de vista, 

errada». 

A utilização que o autor de "Redescobrir" resolveu fazer 

da poesia é diferente. «Em alguns momentos, ela serve 

como narrativa. Eu quis criar a história de uma 

personagem que viveu numa cidade pequena. Quando se 

pensa numa cidade pequena, pensa-se, por exemplo, na 

A procura dos sons da Natureza 
No passado sábado hou­

ve música no Funchal. 
E, se o axioma musical que 
Louis Armstrong celebrizou 
- "só há duas formas de de­
finir a música: ou é boa ou é 
má" - continua a ter prazó · 
de validade garantido, então 
poderemos afirmar que, de 
facto, boa música foi escuta­
da no Cine Casino. Muito boa 
músiCa mesmo. 

Numa iniciativa que jul­
gamos inédita na Madeira, a 
Som de Nível- uma empre­
sa vocacionada para a pro­
dução de serviços de som e 
iluminação de espectáculos 
-, de parceria com a cum­
plicidade musical da Big 
Band de Claus Nymark, ofe­
receram ao (pouco) público 
presente naquele espaço um 
concerto notável, onde as fi­
guras de proa foram o talen­
to, o profissionalismo e o in­
discutível bom gosto musical 
da banda, que teve ainda o 
suporte vocal - uma agra­
dabilíssima surpresa - da 
cantora Paula Oliveira. 

Denotando um entrosa­
mento e um "savoir faire" 
musical dignos de realce, 
não foi difícil a esta "Big. 
Band", constituída por al­
guns dos melhores músicos 
nacionais - e reunidos pelo 
amor à causa do jazz - "der­
reter" em três tempos as 
eventuais barreiras musicais 

que pudessem existir. Com 
um reportório "clássico", 
que permitia as mais varia­
das veleidades musicais aos 
diferentes instrumentistas, 
facto que não condicionou o 
espírito e a coesão musicais 
do conjunto orientado por 
Claus Nymark, a novel ban­
da derramou "swing" e pra­
zeI' através das ondas sono­
ras que se estendiam pelo 
anfiteatro. 

Após um "intro" musical 
de três temas, que tiveram o 
condão de instalar a boa dis-

posição e dar o mote para o 
resto do concerto, deu-se a 
entrada de Paula Oliveira. 
Detentora de uma voz invul­
gar, envolvente e expressi­
va, a cantora amplificou de 
forma assinalável a liquidez 
e o lirismo musicais que con­
tinuavam a jorrar do palco. 
Ante uma assistência - que 
pena que tão pouca gente se 
tenha deslocado ao Cine Ca­
sino - rendida aos encantos 
e ao charme musical desta 
Big Band, o concerto desen­
rolou-se sob a aura cÚillpli-

ce das coisas boas. E foi sob 
o auspício dos deuses musi­
cais deste e doutros mundos, 
numa cascata de boas sen­
sações e melhores sons, que 
o espectáculo veio a encer­
raI'. Como apoteose final, 
uma versão arrebatadora de . 
"Let The Good Times Roll", 
interpretada magistralmen­
te por Paula Oliveira, pelos 
presentes e ... pelo repórter 
do DIÁRIO, no que veio a 
constituir o "happy ending" 
duma jornada e duma noite 
únicas no habitualmente 

FUNCHAL, 22 DE ABRIL DE 1997 

magia do circo, quando chega à cidade, animando tudo, 

e coisas assim. A história passa-se nos finais dos anos 

50. Descobri um poema do Ferreira Goulart, um autor 

brasileiro ... e esse poema dizia tudo aquilo que eu 

pensei em escrever, e de uma forma que parece mais 

prosa do que poesia. Então, a poesia, nesse momento do 

espectáculo, está inclujda como uma parte da 

narrativa» . 

Do espectáculo, salienta, «fazem também parte poemas 

de Fernando Pessoa - que eu acho que definem muito 

bem a história». 

A questão política ressalta no espectáculo porque 

Eduardo Gaspar, embora tenha nascido no período de 

ditadura militar no Brasil, não se apercebeu 

particularmente dela na adolescência. Todavia, uma vez 

em Portugal, apercebeu-se das marcas que a ditadura 

salazarista deixou no povo português, e da forma como 

ainda hoje se levantam questões em torno do antigo 

regime. 

«Comecei, então, a aperceber-me da influência que um 

processo político pode exercer sobre um povo. Comecei a 

estud~ a questão política do Brasil, conversei com um ' 

amigo meu que foi preso político - e ele contou-me as 

atrocidades daquele período». 

Considerando essa questão um assunto extremamente 

actual, apesar de já se terem passado vários anos, 

Eduardo Gaspar resolveu debruçar-se sobre o assunto, 

procurando concorrer «para um pouco mais de lucidez» 

nas pessoas a respeito do sofrimento que uma ditadura 

pode infligir. «É sempre bom lembrar essas coisas» - diz. 

A personagem de "Redescobrir", peça que vem ao 

Funchal pela segunda vez, depois da passagem por 

diversos palcos, entre os quais o do Teatro da Trindade, 

em Lisboa, explora também, metaforicamente, a 

distância da personagem com ela própria: «Enquanto 

individuos, estamos a distanciar-nos cada vez mais de 

nós próprios, da nossa essência. Deveríamos reflectir 

mais sobre a nossa função neste mundo». 

"Redescobrir" repete-se amanhã e depois, à mesma hora 

e no mesmo local. Um espectáculo a não perder. 

paupérrimo panorama de 
concertos da Região. 

Som de 
(muito) nível 

O concerto teve a abri­
lhantá-lo a superior qualida­
de e captação de som, pro­
cesso que esteve a cargo da 
Som de Nível, uma empresa 
que detém em Portugal a re­
presentação da Renkus 
Heinz, uma outra empresa, 
norte-americana, que traba­
lha - e bem! - ao nível dos 
equipamentos de som usados 
em salas de concerto ou em 
espectáculos ao vivo. Jorge 
Oliveira, engenheiro de som 
e representante no nosso pais 
da Renkus Heinz, foi pe­
remptório em qualificar a 
Renkus Heinz como a mais 
"qualificada tecnicamente" no 
actual lmiverso das marcas 
de grande fidelidade. No en­
tender deste técnico, a vanta­
gem qualitativa que aquela 
unidade industrial dispõe cen-

. tra-se na superior "pureza" 
e"cristalinidade" do painel s0-

noro que capta. O som, disse 
ao DIARIO Jorge Oliveira, "é 
escutado duma forma inte­
gral, líquida e transparente. 
E quase como se estivésse­
mos a escutar a própria Na­
tureza". 

Destas noções o DIÁRIO 
apercebeu-se ao longo do es­
pectáculo, constatando a ex­
celência sonora do mesmo. A 
Renkus Heinz foi fundada em 
1979 e dedica-se, de uma for-

Luís ROCHA 

ma "quase artesanal", como 
nos referenciou um técnico de 
som daquela marca, "a criar 
um som artístico para os ar­
tistas". Bem hajam! 

BigBand 
projecta gravação 

Para os mais incautos po­
der-se-á dizer que a banda de 
Claus Nymark, não tendo por 
enquanto um trajecto muito 
longo em termos musicais -
actuam juntos há pouco mais 
de um ano nos bares das Do­
cas, em Lisboa - é, no enten­
der de Paula Oliveira, "um 
projecto bem estruturado". A 
cantora, com quem o DIÁRIO 
conversou após o concerto, re­
feriu que a presença da banda 
no Funchal "foi mesmo a pri­
meira aparição pública fora 
do espaço lisboeta". Consti­
Ílúda por músicos profissio­
nais "de excelente craveira e 
talento", que actuam fre­
quentemente em programas 
televisivos - Parabéns; Car­
los Cruz -, a banda tem já 
projectada, a médio prazo, a 
ligação a uma editora disco­
gráfica, para gravações. "Mas 
não para já", assegura a can­
tora. "A ideia", conclui, "é de 
continuar na estrada por mais 
algum tempo, trabalhar mais 
um pouco o nosso som e os 
arranjos e então, quando sen­
tirmos que estamos prontos, 
gravar". Que seja para breve, 
esperamos nós. 

PAULO SILVA 
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HOJE NO FUNCHAL 

T 
AMANHÃ 
Períodos de céu muito 
nublado. 

M 

Períodos de céu muito 
nublado. . 
Vento fraco a moderado de 
Noroeste (10 a 30 km/h) 
Aguaceiros fracos. 
(Previsão) 

Vento fraco (inferior a 15 
Km/h) 

TEMP. INTERNACIONAIS 
CIDADES MAX MIN 

Lisboa 19 14 

Madrid F7 9 

Londres: - 10 -1 

Paris 12 -1 

Bruxelas 10 -3 

Amesterdão 9 -3 

Luxemburgo 8 

TEMPO 

Aguaceiros fracos. 
(Previsãq). 

Jornadas Académicas do ISAD/97 

Concurso 
de Fotografia 

1. o concurso de fotografia integrado nas 
Jornadas Académicas é uma organização da 
Comissão das ISADíADAS, com o apoio da 
Oualifoto e Diário de Notícias. Realiza-se no dia 
26 de Abril/97 (Sábado). 

2. Podem participar no concurso de fotografia 
todos os interessados, através de inscrição 
prévia com excepção dos funcionários das 
entidades organizadoras e dos elementos que 
compõem a Comissão das ISA-DíADAS/ 
Jornadas Académicas do ISAD/97. 

3. O acto de inscrição far-se-á na Oualifoto 
(Centro Comercial Infante, loja 113) e no ISAD 
(Rua da Carreira, n.O 56) entre os dias 10 e 25 

. de Abril , mediante o pagamento de 1.000$00 
(inclui atribuição de um rolo e gastos com a 
revelação). 

4. A distribuição dos concorrentes far·se-á por 
duas categorias consoante a máquina 
fotográfica de que forem portadores durante o 
concurso: 
Categoria A: Máquina REFLEX 
Categoria B: Máquina COMPACTA 

4.1. Cada concorrente terá direito a optar por uma 
destas duas categorias. 

5. Aos concorrentes será, gratuitamente, facultado 
um rolo de 24 exposições de ·35/400ASA. 

6. Terão de realizar entre 5 (mínimo) e 24 
fotografias (máximo), durante o tempo que 
decorre o concurso. 

7. No dia da prova (dia 26 de Abril) oDN publicará 
o tema proposto, bem como a respectiva hora 
de início. 

8. Os concorrentes, à hora do início da prova, 
deverão dirigir-se à Oualifoto , no Centro 
Comercial Infante , a fim de receberem o 
material fotográfico descrito no ponto 5 deste 
regulamento e a indicação da fotografi a 
obrigatória de controlo. 

9. Decorrida a prova, os concorrentes deverão 
dirigir-se novamente à Oualifoto de forma que 
se proceda à reco lha e revelação dos 
respectivos rolos fotográficos até às 12 horas 
do dia 27 de Abril (a revelação é 
obrigatoriamente da responsabilidade da 
Oualifoto, não podendo , os conco rrentes 
recorrerem a outro laboratório) 

10. No dia 29 de Abril, até às 22 horas, deverão os 
concorrentes entregar na Oualifoto três 
fotografias seleccionadas, pelos próprios, que 
irão ser submetidas à apreciação do júri. Os 
negativos permanecerão na Oualifoto até à 
entrega dos prémios. 

11. As fotografias seleccionadas serão expostas e 
publicadas pela Organização. 

12. A cerimónia de entrega dos prémios realizar-se­
-á numa das actividades das Jornadas 
Académicas do ISAD/97, no dia 6 de Maio 
(terça-feira) , em hora e local a divulgar 
oportunamente. 

13. Serão distribuídos um prémio pelo vencedor 
absoluto e outro por cada categoria. 

14. A Organização reserva-se ao .direito de 
modificar quaisquer destes pontos por motivo 
de força maior. Nesse caso, os concorrentes 
serão informados de qualquer alteração com a 
máxima rapidez possível. 

15. A participação neste concurso pressupõe a 
plena aceitação deste regulamento. 

16. Em caso de desistência , ou de não 
comparecimento dos concorrentes inscritos, 
estes não terão direito a reembolso. 

17. Composição do Júri: Prqf. Marques da Silva 
(docente do ISAD/UMa) Américo Rocha 
(Qualifoto) Carlos Caires (DN) Luís 
Vasconcelos (Comissão das J.CJlSAD) Teresa 
Barros (Comissão Organizadora). 

18. Prémios: 
Vencedor absoluto· Troféu (escultor Ricardo 
Velosa) 45.000$00 (artigos fotográficos 
Oualifoto); 
Vencedor Cal. A ·15.000$00 (artigos 
fotográficos Oualifoto); 
Vencedor Cal. B· 15.000$00 (artigos 
fotográficos Oualifoto). 

19. Os casos omissos do presente regulamento 
serão resolvidos pela Organização. 

PATRocíNIOS: 

QU90TO !~ 
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PRÓXIMAS 48 HORAS 
Períodos de céu muito 
nublado. 
Vento fraco a moderado de 
Nordeste (10 a 30 km/h) 
(Previsão) 

PREClPITACÃO 

NORTE 

Estação Ontem 

Santana 3,0 
Areeiro 
Santo da Serra 5,8 

OESTE 
Lugar de Baixo 0,0 

LESTE 

fantásticas 
II 

. Quarta-feira, das 20800 
22800, o mais SUOllénto 

EntI'ecostomar,inado 
acompanhado 

por um copo ele vinho 

ou ama ' 11_ 
,.~-

1.100$00 

• 

~'" 
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N O s í T I O D A B I C A D E PAU 

Galeria subterrânea 
descoberta na via rápida 

As estalactites da gruta, postas a nu pelas escavações que estão a ser feitas. 

• Foi descoberta, ontem, nas obras da via rápida, no troço 
junto ao sítio da Bica de Pau, uma gruta subterrânea. O 
facto foi revelado pelo presidente da Junta de Freguesia de 
s. Gonçalo, que antes habitava, precisamente, por cima 
deste achado geológico. 

A s obras da via-rápida, 
no troço junto ao sítio 
da Bica de Pau, na fre­

guesia de São Gonçalo, vie­
ram trazer, ontem, a desco­
berto uma gruta subterrânea. 
O achado foi revelado pelo 
presidente da Junta de Fre­
guesia, Luís Ferreira, que se 
encontrava junto ao local e 
que, durante a manhã, avis-

toudaestrada "um buraco". 
Após os trabalhadores te­

rem saído, por volta das 19:00 
horas, Luís Pereira decidiu 
espreitar de mais perto e 
constatou aquilo que já sus­
peitava. Tratava-se da entra­
da para uma galeria subter­
rânea, com cerca de 4 metros 
de diâmetro e à volta de 10 
metros de profundidade. 

O presidente da Junta de 
Freguesia, apercebendo-se da­
quele achado geológico, ain­
da falou com um dos opera­
dores das máquinas escava­
doras que se encontram no 
local, que lhe afirmou que che­
gou a entrar dentro da gale­
ria. 

Conforme nos relatou o 
nosso interlocutor, "o homem 

EMBAIXADORES NA REGIÃO 

França e Madeira 
estreitam relações 

Chegaram, ontem, ao fim 
da tarde, para uma vi­

sita oficial à Região, os em­
baixadores da França. Re­
cebidos no aeroporto pelo 
Consul daquele pais no Fun­
chal, cumprirão um progra­
ma de visitas que contempla 
algumas autoridades locais. 
Isto até ao próximo dia 24 
deste mês, altura em que 

regressam a Lisboa. 
Há um ano a exercer fun­

ções diplomáticas em Portu­
gal, esta é a primeira visita à 
Região Autónoma da Madei­
ra. Uma visita que, sublinha 
René Alá, procura descobrir 
as potencialidades desta ilha 
tão célebre. E, acrescenta, es­
tá convicto de que poderá des­
lindar algumas perspectivas 

---~ -- -

nos diferentes dominios que 
solidifiquem as relações bila­
terais. 

Estreitar as relações en­
tre França e Portugal é uma 
preocupação quotidiana do 
embaixador, e na Região pro­
cura, em especial, familiari­
zar-se com «tudo o que con­
cerne às relações específicas 
entre a Madeira e a França, o 

Na entrada da gruta é visível uma "chaminé". 

desceu lá abaixo, com a aju- a terra, provocada pelas obras 
da de uma pá daesmvadora e no referido troço da via-rápi-
levou consigo um archote im- da, podendo observar-se que 
provisado com uma cana, um esta dá acesso a uma galeria 
pouco de desperdicio e gasó- subterrânea. 
leo, e afirmou não ter visto o Para além disso, conse-
fim em nenhuma das direc- guimos ainda ver algumas es-
ções norte/sul". talactites e uma espécie de 

Referindo-se ainda a este "chaminé" de pedra, bem co-
achado, Luís Ferreira disse mo uma porção significativa 
ter ficado surpreendido, pois, de terra no interior da gruta, 
conforme desabafou, a sua an- provocada, eventualmente, pe-
tiga casa era "mesmo por ci- las obras que estão a decor-
ma desta galeria" e nunca reI' naquela zona. Entretanto, 
imaginou uma descoberta des- e dado o adiantado da hora, 
ta natureza. não nos foi possível apurar 

Já no local, a equipa de mais elementos junto da em-
reportagem do DIÁRIO veri- presa responsável por esta 
ficou a existência de facto de obra. 
uma aberlura entre a rocha e 

que se sedimenta com a pre­
sença de compatriotas fran­
ceses nesta ilhID>. Nomeada­
mente, explica, através do c0-

nhecimento das relações que 
se estabelecem nos dominios 
económico e cultural. 

Instado quanto à sua ex­
periência em Portugal, du­
rante este ano, referiu que «é 
com grande prazer que re­
presenta o seu pais em Portu­
gal, dado o seu cariz acolhe­
dor». Segundo o diplomata, 
Portugal é um parceiro bas­
tante importante. Justificou a 
existência de sólidos vectores 
em comum nos dois paises e, 
em especial, frisou a impor­
tância da oonvergência política 
e dos laços culturais. 

Perspectivas de projectos 

MARSíuo AGUIAR 

'económicos comuns e inicia­
tivas em parceria, disse Re­
né Alá, são algumas das pri­
oridades que norteiam a sua 
acção. 

Para hoje, estão já agen­
dados encontros com algu­
mas entidades regionais. Pe­
las 11.00 horas reunirá com o 
Presidente da Assembleia Re­
gional e, em seguida, será re­
cebido no Palácio de São Lou­
renço, pelo Ministro da Re­
pública. Durante a tarde, os 
embaixadores farão uma vi­
sita às cidades do Funchal e 
de Câmara de Lobos. 

Ainda hoje, mas pela noi­
te, o casal tem encontro mar­
cado com o Presidente do G0-
verno Regional. 

F P 
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NO FECHO 

r:OSJíd~~ políticos 
ft:anceses~à 
dissolução daMSêmbleia 
Nacional, ontem anunciada 
pelo PresidenteJacques 
Chirac. 
Para Lionel Jospin, 
primeiro secretário do 
Partido SocWiSta, «nada 
obriga a tal preeipitação. 
Mesmo que aDireita 
pretenda o contrário, ela 
prepara;se para dar mais 
um passo em direcção ao 
capitalismo duro», afirmou. 

Polémica na futemet 

Um grupo de operadores de 
acesso à Internet acusou o 
Governo de estar a ser «juiz 
em causa própria» ao 
insistir na manutenção do 
endereço "gov.pt" na 
página do executivo na 
rede, apesar de ter sido 
recusado pela entidade 
reguladora. 
Mário Valente, responsável 
de uma das empresas do 
gl'Upo que ontem emitiu um 
comunicado em que diz 
aguardar esclarecimentos 
sobre a manutenção 
daquele "site", considera 
que o executivo 
«governamentalizou» o 
funcionamento da Internet 
em Portugal. 

Meningite 
no Mali 

Mais de 600 pessoas 
morreram de meningite no 
Mali enquanto outras 6.200 
contra:íram a doença nos 
primeiros trê$ me~s deste 
ano, informaram ontem 
fontes do Ministério da 
Saúde maliano. 

MAl nega promessas 

O ministro da 
Administração Interna 
negou ontem quetiVessem 
sido feitas quaisquer 
promessas, quer anível de 
governo quer em. tempo de 
ca'Illpa1llu:t e1eitfu'a1, no 
sentido de ser eriádo um 
sindicato de policia dwwte 
aactuallegislatui'a. Albért;() 
,Costa, que falava aos 
jornali.stas dePQis de uma 
'manifestação depolícias, 
respondia assim às 
;acusações queos 
manifestanteslbe tinham 
"feito re1ativamente a 
,promessas :n1IDCumpridas. 
«ú que lhes foi prometido 
,foi o alargamento do quadro 
de representação sócio­
-profissional», disse, 
acrescentandõ91le as 
'sssocia.çõesdElpollcias 
estão ao oorrentedo 
projecto que eStá a ser 
elaborado e já del"dlll a sua 
opinião sobre o mesmo». 
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RUI FONTES NÃO COMPREENDE 

. Jardim quee~lique 
a sua agressividade 

Rui Fontes, 
presidente 

.. do Marilirrw, . 
eslranhaa 
agressi1ildade 
do presidente 
do Gaverrw 
Regional para 
com a sua pessoa. 
Fan1es sen1e-se 
vitima de uma 
perseguição, poiB 
aténemtem 
falado em público. 
Nemsequer 
decidiu se se vai 
recandidatar, daí 
que espere uma 
explicação 
de Jardim 
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MEIA EQUIPA AUSENTE ... 

Apito de Coroado . 
salvou a vida a Alex 
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"CHICOTE" AINDA FUNCIONA 

Eduardinho regressa 
ao S. C. Santacruzense 
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TERÇA-FEIRA, 22 DE ABRIL DE 1997 

Milhares de jovens 
. vão participar 

nos Jogos 
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"Justiçà' da FPF 
iliba Sá Pinto 

e castiga Benfica 
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Rui Miguel 
~ . 

eumcraque 
desejado ... 
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FONTES AGASTADO R E A G E A JARDIM 

«O dr. Jardim deve explicar 
porque é que é tão agressivo» 
• Rui Fontes sente-se o alvo privilegiado das irritações de Alberto João Jardim. O 

presidente do Marítimo não entende por que razão isso acontece, esperando ouvir a 
resposta do próprio governante. Entretanto, sente-se magoado e classifica mesmo 
as críticas como «ofensas pessoais». Até porque como destaca, tem sido, dos 
dirigentes, o que menos fala. Quanto à sua recandidatura, diz que ainda não decidiu. 

JOÃO FRErT AS 

E u nunca mais me 

« pronunciei sobre 
Sociedades Des­

portivas. Nunca falei sobre a 
minharoomdidatura Portanto, 
é estranha a agressividade do 
dr. Alberto João Jardim em re 
lação ao presidente do Maríti­
mo». A reacção foi de Rui Fon­
tes, durante a tarde de ontem, 
quando confrontado com as 
acusações do presidente do G0-
verno Regional, nas quais ma­
nifestase irritado com o líder 
''verderubro'' reIativamente ao 
polémico dossier das SD's, e à 
sua preplexidade face a uma 
eventual recandidatura de 
Fontes à liderança do clube. 

Já não é a primeira vez 
que Fontes é criticado vee­
mentemente pelo líder do GR. 
Atente-se, por exemplo, na re 
oo;ão do presidente após o de­
safio de Fontes no sentido de 
que Jardim, unicamente na 
qualidade de sócio, fosse ex­
plicar aos restantes mariti- , 
mistas os seus planos para o 
futebol profissional. Nessa al­
tura, repreendeu Fontes e 
mandou suspender a sua ins­
crição como associado (o fa­
moso n.º 1609). 

Após o mais recente ata­
que, Fontes garante continu­
ar a não peroober as razões de 
tais atitudes. Por isso, entra no 
plano das hipóteses, colocan:­
do a questão nos seguintes ter­
mos: «Se eu estou a ser preju­
dicial ao Marítimo, então isso 
resolve-se com facilidade. Vou­
me embora!», garante. 

Se o problema se resumir 
«aos graves problemas ao Ma­
rítimo» que Fontes esteja a 
causar, o dirigente compreen­
de mas alerta que primeiro es­
tá «à espera que existam con-

Rui Fontes não compreende as atitudes de Jardim. E acha-se o "alvo" predilecto 
do presidente do Governo Regional. Por que disse una vez que não ... 

dições estatutárias para se 
realizarem eleições». 

«Ele vai ter 
que me explicar» 

Segundo Fontes, o presi-

dente do GR apontou baterias 
na direcção errada. Reforça 
que «a agressividade dele pa­
ra comigo é que eu não enten­
do. Ele (Alberto João Jardim) é 
que vai ter que explicar. Mas 
vai me explicar pessoalmente 

• 

porque é que é tão agressivo 
em relação a mim». 

O líder "verde-rubro" ga­
rante que não vai tomar a ini­
ciativa de entrar em contacto 
com o presidente do GR. Mas 
insiste que a explicação terá 

TRATAMENTO DIFERENCIADO 

A. J. Jardim não ataca 
agressividade de outros 

« E m relação às Sociedades Desporti­
vas, já vi pessoas reagirem depois 

de mim, também com violência, e não vi vio­
lência nem agressividade por parte do presi­
dente do Governo». Uma clara alusão aos pre 
sidentes dos outros dois clubes "convocados" 
para a Sociedade Desportiva, Jaime Ramos e 
Rui Alves, que, segundo deixa transparecer ó 

presidente do Marítimo, têm um tratamento 
diferenciado por parte da Quinta Vigia. 

Fontes insiste: «Não peroobo porquê eu. .. ». 
E em tom humorístico, conclui: «Como eu não 
estou bom de cabeça, também não estou em 
condições de poder responder com a lucidez 
necessária». 

J.F. 

"REGIONAL" DE VETERANOS 

c. S. Marítimo lídera série A 
e série B tem três comandantes 

Disputou-se no passado 
fin1.de-semana mais uma ' 

jornada, a contar para o Cam­
peonato Regional de Vetera­
nos. Prova organizada pela 
Associação de Futebol da Ma­
deira, que tem vindo a des­
pertar enorme interesse entre 
os aficionados da modalidade, 
dado o considerável número 
de espectadores que tem vin­
do a acompanhar o desenro­
lar das partidas. 

Na série A, numa partida 
disputada na noite de sábado, 
tendo como palco o Campo da 

Choupana, o Marítimo venoou 
tangencialmente a formação 
do União, tendo os ''verde- ru­
bros" actuado durante largo 
tempo com apenas dez joga­
dores, dada a expulsão de Ca­
macho, logo o início da parti­
da. 

Com esta vitória, a tru;rna 
maritimista cimentou a lide­
rança da série. 

O Académico, que ainda 
não somou qualquer ponto na 
prova, voltou de novo a ba­
quear, desta vez frente à tur­
ma do Estrela da Calheta, pe-

la marca de 2-1. Hoje, pelas 20 
horas, no Campo Municipal 
de Santa Cruz, completa-se a 
segunda ronda, com a disputa 
do encontro entre as forma­
ções dos Dirigentes e do Ca­
nicense. 

SérieBcom 
três comandantes 

Registe-se que, nesta sé­
rie, o Marítimo é primeiro, 
com 6 pontos, seguido pelos 
Dirigentes, com 3 pontos, em­
bora com menos um jogo, e 

União e Estrela da Calheta, 
também com três pontos. 

Na série B, após a disputa 
de duas jornadas, o equilíbrio 
tem sido nota dominante. 

Na noite da sexta-feira 
passada, tendo como palco o 
Campo do Pomar na Choupa­
na, o Nacional não sentiu 
quaisquer dificuldades para 
venoor a foJ.'ID8Qio do Bom Su­
cesso, numa partida em que 
a superioridade futebolística 
dos "alvi-negros" veio ao de ci­
ma. 

No Campo Adelino Rodri-

de partir do próprio Jardim. 
Continuando: «Eu nunca fui 
agressivo com ele. Nunca tive 
qualquer atitude agressiVID>. 

Analisando a questão de 
outro ângulo, vinca que «já lhe 
disse mil vezes ou duas mil ve­
zes sim a tanta coisa que ele 
me pediu. Houve uma única 
vez que eu disse que não é bem 
assim; que é melhor fazermos 
de outra maneira, face a uma 
determinada conjuntura que 
já estava criada junto dos pró­
prios sócios do Marítimo e de 
toda a gente». Sintetizando, 
Fontes conclui que bastou su­
gerir a Jardim «não faça bem 
assim, que já sou traidor ... ». 

Recandidatura 
ainda em equação 

Na reacção contundente a 
Fontes, Jardim disse não en­
tender uma eventual sua re­
candidatura ao cargo máximo 
do Marítimo. O visado garante 
que nunca revelou a ninguém 
as suas intenções relativa­
mente a essa questão, pelo que 
não entende a reacção oriun­
da da Quinta VIgia. Sublinha 
que não se tem pronunciado 
sobre os assuntos "quentes", 
precisamente para «não estar 
envolvido em polémicas e para 
que os sócios sejam os juízes 
de uma decisão que é neces­
sária tomar». 

«Agressividade chega 
a ofensa pessoal» 

Fontes diz-se «perplexo» 
com a reoo;ão de Jardim. Vai 
mais longe e classifica o teor 
das suas declarações como 
uma «agressividade que entra 
na parte da ofensa pessoal». 

Em tom calmo, Fontes diz 
esperar que um dia «se venha 
a saber a razão disto tudo». 
Não sabe quando chegará esse 
dia, mas crê que «a História 
vai divulgar isto um dia. Isto 
são coisas que não podem ser 
analisadas a curto prazo». 

gues, a foJ.'ID8Qio do Pátria im­
pôs um empate à turma de 
Machico, num jogo em que o 
resultado final ajusta-se bem 
'ao desenrolar dos aconteci­
mentos. 

Destaque para a equipa 
. do Pátria, que até ao momen­
to vem constituindo uma das 
agradáveis supresas desta 
prova. 

No Municipal da Ribeira 
Brava, o Câmara de Lobos re 
cebeu e venceu de forma con­
cludente a turma do Carva­
lheiro, num jogo em que os câ­
mara-Iobenses fizeram jus ao 
seu melhor potencial futebo­
lístico. 

Nesta série, lidera o Câ­
mara de Lobos, com 4 pontos, 
ex aequo com o Pátria e Ma­
chico. O Nacional, com 3 pon­
tos, está no quarto lugar da ta­
bela classificativa. 

FUNCHAL, 22 DE ABRIL DE 1997 
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N O MARíTIMO 

Carlos Jorge e ''portistas'' 
baixas para sexta-feira 

o s profissionais do Ma­
. rítimo preparam-se, 
já, para defrontarem 

o F. C. Porto, em jogo apraza­
do para a próxima sexta-feira, 
à noite, no Estádio dos Bar­
reiros. Uma partida marcada 
para as 21 horas 30 minutos, 
como já há algum tempo o 
DIÁRIO anunciara. 

Mediante esta antecipação 
do jogo para o dia 25 de Abril, 
os "verde-rubros" não têm fol­
ga esta semana. Tendo actua­
do domingo passado em Leça 
da Palmeira, os madeirenses 
viajaram na noite do próprio 
dia do jogo para o Funchal, 
voltando aos treinos na tarde 
de ontem. Uma sessão neces­
sariamente leve, mais de re­
cuperação do esforço despen­
dido na véspera para aqueles 
que actuaram frente ao Leça. 

No final da sessão, opor­
tunidade para se cantar os 
"Parabéns a Você" a Filipe, 
que ontem contemplou 27 
anos. Dois bolos, sumos e duas 
garrafas de champanhe pre­
encheram a "ementa" ... 

Zeca e Tanta 
mais Carlos Jorge 

Mas as preocupações dos 
maritimistas dirigelThSe, obvi­
amente, para o desafio de sex­
ta-feira. Para o qual, refira.,se, 
os problemas parecem ser 
"mais que muitos" ... É que as 
ausências anunciadas somam 
um número considerável . .En­
tre lesionados, sele<rionados 
e impedidos por obrigações de 
empréstimo ... 

Vamos, primeíro, aos le­
sionados. Os casos de Zeca e 
Tanta são conhecidos. O ma­
deírense continua a recupe­
rar da fractura de três coste­
las; o brasileíro faz trabalho 
de recuperação da operação 
sofrida ao tornozelo. A pro­
pósito, Tanta regista conside­
ráveis melhoras, apresentan­
dose extremamente bem para 
esta fase, em que está aos cu­
idados do departamento clí­
nico do C. S. Marítimo. 

Mas a novidade em real­
ção aos lesionados prende-se 
com Carlos Jorge. Uma má 
nova, obviamente. O "mpitão" 
levou uma pancada no joelho 
a três minutos do final da par­
tida de Leça, apresentandose 
bastante maltratado. Ontem, 
Carlos Jorge fez tratamento 
em Santo António e hoje de­
verá efectuar uma ressonân­
cia magnética, para melhor 
análise da mazela de que pa­
dece. De qualquer modo, a 
previsão é de que o futebolista 
madeirense não possa de­
frontar o F. C. Porto. 

Alex e Botende 
nas selecções 

Tendo sofrido um trauma­
tismo craniano a dois minutos 
do final do jogo do Leça, Alex 
ontem já se apresentava prati­
camente recuperado. Os exa-

• Os verde-rubros defrontam-se com imensos problemas para a 
partida de sexta-feira à noite, no Estádio dos Barreiros, frente 
ao F. C. Porto. Ao todo, Augusto Inácio não pode contar com 
dez jogadores do plantel, juntando-se agora aos anteriores 
lesionados, o "capitão" Carlos Jorge. Também os portistas 
empre~tados não podem jogar e Alex vai para o Canadá ... 

Carlos Jorge é uma "baixa" de vulto numa defesa já desfalcada ... 

mes feitos nada acusaram de 
anormal, embora hoje sejam 
repetidos,. Por isso o canadi­
ano só deverá viajar amanhã 
para o Canadá, onde irá inte­
grar os trabalhos da respecti­
va selecção nacional que do­
mingo defrontará a Jamaica. 
Um jogo de extrema impor­
tância para os ffinadianos, que 
precisam de vencer para te­
rem, ainda, alguma possibili­
dade de pensarem em estar 
presentes no Campeonato do 
Mundo, a realizar em França 
no próximo ano. 

Outro ausente dos treinos 
maritimistas é Botende. Algo 
surpreendentemente, o guar­
da-redes foi convocado para 
integrar a Selecção do Zaire 
que no fim-de-semana defron­
ta a sua congénere da África 
do Sul, também em partida 
das eliminatórias para o 
"Mundialj98". Como curiosi­
dade, aponte.,se que Botende 
só por uma vez foi titular es­
ta época no Maritimo, preci­
samente no desafio da pri-

meíra-volta no Estádio das An­
tas, em que os verde-rubros . 
perderam por 4-1. Um jogo 
que não deixou boas recorda­
ções ao zairense ... 

Portistas 
sem autorização 

Com tudo isto, já lá vão cin­
co ausentes, embora neste nú­
mero se inclua Botende que, 
em princípio, não seria cha­
mado para o prélio de sexta­
feira. A estes, contudo, junte­
se os jogadores que estão a re­
presentar o Marítimo por 
empréstimo, ou redência do F. 
C. Porto. Uma norma do clube 
das Antas e que raramente é 
descurada. .. 

Estão nesta situação, Ne­
ves, Bino e José Carlos. Em re­
lação ao primeiro, porém, 
acrescente-se que "apanhou" o 
quinto amarelo no jogo de do­
mingo, frente ao Leça, pelo 
que estará, obrigatoriamente, 
ausente por um jogo. O que 
aconteceria com ou sem "ama-

• 
N A C 10 

relo", é verdade, pelo que a 
"limpeza de cartões" acaba 
por ser positiva. 

José Pedro 
ainda não 

Contas feitas, são dez os 
que Augusto Inácio nãõpode 
utilizar na sexta-feíra. Num 
plantel curto como é o dos ma­
ritimistas, esse é 'um número 
altamente significativo, sobre­
tudo se levarmos em linha de 
conta que José Pedro e Filipe 
não jogmnhá algum tempo. S0-
bretudo o defesa ainda não 
apresenta a confiança neces­
sária para poder jogar, pelo 
que ao técnico IDaritimista res­
ta a püSSlbilidade de poder cha­
mar futebolistas do plantel jú­
nior. A priori, os disponiveis 
para a partida com o Porto 
são estes: Van der Straeten, Bi­
zarro, Márcio Theodoro, Nuno 
Valente, Cabral, Jokanovic, 
Humberto, Assehnan, Edvar, 
Márcio António, Herivelto, Ví­
tor Vieira, Edmilson, Filipe. 

Valorizar e respeitar 
os que vão jogar 

A situação da esrnssez de jogadores é vivida 
. por Augusto Inácio pela segunda vez, des­

de que está à frente do Marítimo. Primeíro 
aconteceu no seu jogo de estreia, frente ao 
Sporting, para o qual os sub-19, Ismael, Nuno 
Florido e Consuelo também foram chamados, 
o que se deverá verificar de novo na sexta-feira.. 

"Naturalmente que isso nos torna mais frá­
geis", reconhece Augusto Inácio, embora logo 
de seguida faça intenção "de valorizar e res-

peitar ao máximo os nossos jogadores", mos­
trando-se confiante de que "aqueles que en­
trarem em campo írão dar o máximo". Neste 
aspecto, Inácio aponta o "hourar a camisola e 
o jogar o melhor possível" como objectivos a 
atingir. Inácio aproveita, então, para pedír "a 
compreensão dos adeptos" e o desejo "de que 
nos apoiem", mesmo levando em linha de con­
ta que o Marítimo "não poderá estar no seu 
melhor". 
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EM LEÇA 

Apito de Coroado 
"salvou" Alex 

F altavam dois minutos pa­
ra o apito final de Jorge 

Coroado, no jogo de domingo 
passado, em Leça da Palmei­
ra, quando Alex, na tentativa 
de desferir um cabeceamento 
não conseguiu evitar o choque 
com o guarda-redes Vladan. 
Foi na sequência de um cru­
zamento do lado esquerdo, pa­
ra o "primeíro poste", com o 
canadiano, em "salto de pei­
xe", procurando concretizar 
em golo mais essa acção ofen­
siva da sua equipa quando o 
guardião leceíro, também al­
go destemido, se atirou contra 
a bola e ... contra: Alex. O golo 
não aconteceu e Vladan aca­
bou por acertar, também, no 
avançado do Marítimo, atin­
gindo-o na cara e cabeça, com 
os pés e as mãos. 

De imediato verifica-se a 
gravidade da situação. Alex fi­
ca no chão, inanimado. Joka­
novic é o primeíro colega de 
equipa a acercar-se do cana­
diano e a constatar, in loco, a 
situação problerná1ica Fo~ ain­
da, com alguma emoção que 
"Joka" falava, ontem, do acon­
tecido, referindo que tentoú, 
com os seus dedos, que Alex 
não fechasse a boca O que se 
apresentou quase impossível, 
tal a força de dentes mostrada 
pelo canadiano. O leceiro Oli­
veíra seguiu-se a Jokanovic 
nesse acto, ficando com as 
Ill3l'ffiS dos dentes de Alex nas 
mãos. De imediato entram em 
campo as duas equipas médi­
cas. 

O cenário não se apresen­
tava nada agradável. Tanto as­
sim que para manter as vias 
respiratórias de Alex desobs­
truídas houve que se socorrer 

de um material mais consis­
tente, recaindo a escolha no 
apito do árbitro do desafio, Jor­
ge Coroado. O traumatismo 
craneano, a perda momentâ­
nea da consciência e a para­
gem respiratória sofridas por 
Alex deixaram todos os pre­
sentes no relvado do Estádio 
do Leça na expectativa. 

''As rores ... ? 
Verde e venne1ho" 

Aos poucos e poucos o ca­
nadiano foi recuperando os 
sentidos. Ao voltar à normali­
dade, Alex não se lembrava do 
lugar onde se encontrava, nem 
do jogo de futebol em que aca­
bara de participar. Mas foi re­
conhecendo aqueles que o r0-

deavam, nomeadamente a 
equipa clínica maritimista -
dr. José António Pereira e Ar­
naldo Gonçalves - bem como 
as cores que representava. "O 
Marítimo ... As cores? Verde e 
vermelho!". Depois, a preocu­
pação de informar os mais che­
gados. Alex pediu para telefo­
nar à esposa e aos filhos, que 
se encontravam na Madeira. 
Alex foi recuperando a pleni­
tude das suas faculdades. Já 
se lembrava do jogo. Não ain­
da do lance que originara a 
sua lesão. ''Vi o lance na tele­
visão", informava ontem ao 
DIÁRIO o futebolista canadi­
ano, satisfeito "por tudo ter já 
passado". Um jogo que ape­
nas lhe deixa a recordação "de 
ataque constante do Maritimo, 
que merecia ganhar, mas não 
conseguiu marcar qualquer 
golo". "Foi pena", conclui 
Alex, agora com o (grande) 
susto ultrapassado ... 

CLAQUE DO MARíTIMO 

"OS Templários" 
prometem espectáculo 

A claque do Marítimo, de­
nominada Os Templá­

rios, promete espectáculo ex­
tra para a noite de sexta-fei, 
ra, quando os verde-rubros 
defrontarem o Porto nos Bar­
reíros. 

Formada por cerca de 
três centenas de jovens, es-

ta organização que é orien­
tada por Ricardo Sousa, 
perspectiva a amostragem 
de um longo lençol de plás­
tico que cobrírá toda a "late­
ral" sul do Estádio, numa 
manifestação em que podem 
participar todos os jovens 
que o desejarem. 

JUNIORES 

"Verde-rubros" 
conhecem adversários 

Sagrados campeões da 
Madeíra com o brilhan­

trsmo inerente a terem con­
sentido apenas um empate na 
totalidade dos jogos - acres­
centando-lhe, obviamente, só 
vitórias - os juniores do C. S. 
Marítimo preparam-se agora 
para representarem a Região 
a nivel nacional. 

Será a chamada fase in­
termédia, cujo sorteio foi rea­
lizado ontem. Aos "verde-ru­
bros", incluídos na :lona 3, ca­
berá defrontar o Sporting (1 º 
na Série C), Vitória de Setú-

bal (22 na Série D) e Portmo­
nense ou Farense (3º na Sé­
rie D - a definir na última 
jornada, sábado próximo). 

Os pupilos de Noé Mar­
tins iniciam a prova a 24 de 
Maio (!), jogando em Alvala­
de frente ao Sporting, se­
guindo-se, no Funchal, os en­
contros com o Vitória de Se­
túbal (29 de Maio), Farense 
ou Portimonense (1 de Junho) 
e Sporting (7 de Junho). De­
pois aidaa Setúbal (10 deJu­
nho) e a Portimão ou Faro (14 
de Junho). 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA FUNC HAL, 22 DE ABRIL DE 1997 

R U I MIGUEL M A R C A QUE S E FARTA MAS ... 

Sou apenas mais um 
Com 29 jornadas já 

disputadas, o Na­
cional encontra-se 

em excelente posição para 
subir à II Divisão de Hon­
ra. Para tal tem contribuí­
do uma equipa valorosa 
para o escalão em que se 
encontra, uma regularida­
de exibicional assinalável 
e um "homem-golo" . Tra­
ta-se de Rui Miguel, um jo­
vem avançado que , só à 
sua conta, já apontou 25 
golos na presente época, 
cotando-se como um dos 
avançados mais produtivos 
do futebol português. 

Apesar dos factos, o jo­
vem evita o protagonismo 
inerente dos números. Diz 
que não se considera o jo­
gador mais importante da 
equipa, reconhece que tem 
vindo a realizar uma boa 
época, mas adverte que 
«não passa disso mesmo». 
Na sua óptica, «sou apenas 
mais um jogador que num 
lote de 25 tenta dar o má­
ximo para que o Nacional 
consiga subir de divisão». 

Reconhece que os seus 
tentos têm sido importan­
tes para a equipa. Todavia, 
diz encarar esse facto 
«com naturalidade», recu­
sando envaidecer-se com 
os golos. Vinca que o se­
gredo para os golos é «não 
desperdiçar as oportuni­
dades que são criadas». 

Adaptação fácil 
à II Divisão B 

Há quatro anos profis­
sional de futebol, Rui Mi­
guel é um jogador que já 
actuou na I Divisão mas 
que não estranhou a vinda 
para a II Divisão B. «Adap­
tei-me bem», verifica, as­
sociando isso mesmo ao 
facto desta ter sido a pri­
meira temporada sénior 
em que cumpre o progra­
ma da equipa desde a pré­
época. 

O início do campeona- . 
to do Nacional não corres­
pondeu às expectativas da 
Direcção. Rui Miguel atri­
bui essa «fase atribulada» 
ao excesso de confiança 
dos jogadores, em especi­
al aqueles oriundos de di­
visões superiores. Quando 
os atletas «começaram a 
aceitar as coisas com na­
turalidade», o índice de 
produtividade aumentou e 
os resultados surgiram 
com normalidade. 

A humildade foi, e é, a 
palavra de ordem. O joga­
dor atribui a procura por 
esse estado de espírito a 
Jair Picerni, que «conse­
guiu dar a volta às situa­
ções mais difíceis». 

«Não devo acreditar 
na subida» 

Com cinco jornadas 
por disputar, a subida de 
divisão é quase uma certe-

• Vinte e cinco golos. Eis o pecúlio que Rui Miguel, o jovem 
avançado do Nacional, apresenta esta época. Com os seus 
tentos, o clube já alcançou muitas vitórias, importantes para 
a posição de líder que agora ostenta. Domingo, em 
Albufeira, a cena repetiu-se. Todavia, o jogador recusa o 
estrelato e diz que é apenas mais um ... 

Rui Miguel é um craque em destaque. Porque é avançado, português, e marca 
muitos golos. Um caso raro no futebol português. 

za. Só que Rui Miguel não 
acredita nessa quase ine­
vitabilidade, e explica por­
quê: «Não devo acreditar. 
Só acredito quando mate­
maticamente não for pos­
sível o 2. º classificado che­
gar ao 1.º». Uma posição 
que assenta na experiên-

• 

cia negativa que traz da 
época transacta. Lembra 
que «estávamos a lutar pe­
la permanência e quando 
ganhámos fora com o Bei­
ra Mar falou-se que já não 
desceríamos. E não foi is­
so que aconteceu». 

Para trás, parece ter fi-

U M DESEJO SECRETO 

«J ogar na Inglaterra» 
R ui Miguel é pretendido em Inglaterra. A notícia foi pos­

ta a circular, mas o goleador diz que «ainda não houve 
propostas concretas», confirmando, todavia, a existência de 
contactos. Aliás, diz que não quer pensar na possibilidade 
de se transferir para outro clube, porque, neste momento, 
«estou a tentar cumprir um objectivo, que é o de subir de di­
visão». 

O jogador até compreende a curiosidade em torno da sua 
continuação, ou não, a equipar de "alvi-negro". «O Nacional 
é uma.equipa que se tem destacado, e a minha chamada à se­
lecção, de certa forma, também contribuiu para isso». 

Apesar de desmentir ter já tudo acertado com o futebol bri­
tânico, diz que «adora o futebol inglês. Acho que é dos me­
lhores futebóis que se praticam na Europa. E um futebol 
bem organizado, e é evidente que gostava de jogar no futebol 
inglês». 

De qualquer forma, é apenas uma hipótese. E termina: De 
concreto não há nada. Até porque «não seria correcto estar a 
afirmar coisas que não existem. Neste momento só quero 
ajudar o Nacional». 

cado o Santa Clara, após 
uma acesa luta pela lide­
rança protagonizada ao 
longo do campeonato. Só 
que, durante quase toda a 
prova verificava-se, o in­
verso. Ou seja: «Estivemos 
durante muito tempo a ga­
nhar jogos e não passáva­
mos do 2.º lugar. É difícil 
uma equipa aguentar-se as­
sim psicologicamente». Na 
sua óptica, «só com muita 
força de vontade e pela de­
terminação dos jogadores 
é que foi possível o 1. º lu­
gar». 

«O futuro 
a Deus pertence» 

Com contrato com os 
"alvi-negros" até 31 de Ju­
lho deste ano, Rui Miguel 
delega o seu futuro em 
Deus. «O futuro a Deus 
pertence», afirma, citando 
a máxima popular. Apesar 
disso, pretende represen­
tar um clube em que pos­
sa jogar fluentemente e em 
que garanta boas condiçõ­
es financeiras. <<Vamos a 
ver», diz, admitindo, con­
tudo, que o seu futuro pas­
sa pelo Nacional. 
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II M A IS VALIOSO II 

Valente 
repetente 

• Nuno Valente é, pela segunda semana consecutiva, considerado 
o Jogador Mais Valioso do C. S. Marítimo. Desta feita, tendo em conta 
os "números" da partida de domingo passado, em Leça de Palmeira. 
Na qual a vantagem madeirense foi flagrante ... menos no desfecho 
final da contenda. 

O lateral-{)squerdo Nu­
no Valente assumiu­
-se como o JOGA­

DOR MAIS VALIOSO do C. 
S. Marítimo, no jogo dispu­
tado domingo em Leça da 
Palmeira, frente à equipa lo­
cal e que resultou na derrota 
madeirense, por 1-0. 

Nos vários itens que en­
tram no apuramento desta 
classificação, Nuno Valen­
te merece especial realce 
pela performance atingida 
ao níVBl do passe, tanto cur­
to como longo, bem como 
no número de cruzamentos 
efectuados. Nestes dois as­
pectos o jovem jogador, que 
está ao serviço do Marítimo 
emprestado pelo Sporting 
C. P. , foi o melhor da sua 
equipa, de acordo com os 
dados estatísticos do Leça­
Marítimo, fornecidos pela 
INFORDESPORTO, em­
presa que trabalha oficial­
mente esta matéria no que 
respeita aos jogos do cam­
peonato português da I Di­
visão. É com base na análi­
se desses dados que o 
DIÁRIO apura o "Mais Va­
lioso", dando-se pl:!J1;icular 
ênfase às "Recuperações", 
"Ataques", "Assistências", 
"Golos", "Passes", "Cruza­
mentos", "Perdas de bola" 
e "Faltas". 

Passes 
de Nuno 

Nos "mais" de Nuno Va­
lente perante os leceiros, e& 
tão, como já referimos, os 
"Passes". Cem por cento 
nos "curtos" e 89 nos "lon­
gos" foi o atingido pelo ma­
ritimista em questão que, no 
entanto, foi ultrapassado 
nos "longos" por Alex - o 
canadiano alcançou os 100% 
- e igualado nos "curtos" 
por Neves, Márcio Theodo­
ro, Carlos Jorge, Asselman 
e Herivelto. Contudo, três 

1° Alex 11 

2° Vítor Vieira 9 

3° Herivelto 7 

4° Edmilson 7 

5° Bino 5 

Nuno Valente voltou a ser o "mais valioso". O que confirma o seu talento ... 

destes - Neves, Asselman e 
HeriveUo - não alinharam 
durante todos os 102 minu­
tos que durou a partida. Ali­
ás, Alex, que saiu seria­
mente magoado a dois mi­
nutos do apito final de Jorge 
Coroado, também não este­
ve todo o tempo em campo. 

No item reservado às 
"Recuperações", é Carlos 
Jorge quem merece saliên­
cia. O "capitão" efectuou 14 
dessas acções, no que foi se­
guido por Neves (12), Már­
cio Theodoro (10), Nuno Va­
lente e Humberto (7 cada). 

Nuno Valente foi o defe­
sa que participou em mais 
situações de ataque, fazen­
do-o por sete vezes. Mas, 
nesta matéria, e com lógi­
ca, Alex foi o "rei", toman­
do parte em onze dessas ac­
ções, à frente de Vítor Viei­
ra (9) e Edmilson (7). 

Valente 
. "cruzamentos" 

Vamos aos "Cruzamen­
tos". Aqui, como já referi-

1° Alex 5 

2° Carlos Jorge 3 

3° Edvar 3 

4° Herivelto 2 

5° M. Theodoro 2 

mos, foi Nuno Valente 
o mais activo, com 6 acçõ­
es. Edmilson e Neves (5 ca­
da) estiveram logo a se­
guir, bem como Alex (4). 
Já nos ."Remates", o cana­
diano foi o mais insistente, 
assinando 5 "tiros" à bali­
za de Vladan, aparecendo 
depois, com o mesmo nú­
mero (3) , um defesa, Car­
los Jorge, e outro avança­
do, Edvar. 

Apesar de apenas ter jo­
gado 58 minutos, foi Vítor 
Vieira o maritimista que 
mais perdas de bola regis­
tou. Precisamente 9, apare­
cendo depois Jokanovic e 
Alex, com 4 cada. 

Números 
esmagadores 

Núma análise mais glo­
bal aos números do Leça­
Marítimo, salta à vista a cla­
ra vantagem madeirense, 
em termos ofensivos. O que, 
obviamente, não quer dizer 
eficácia ... 

Os maritimistas rema-

1° Nuno Valente 6 

2° Neves 5 

3° Edmilson 5 

4° Alex . 4 

5° Bino 3 

taram por mais vezes (24-
18), fizeram mais cru?:a­
mentos (31-7), tiveram mais 
pontapés-d.e-canto (5-3), re­
alizaram mais ataques (56-
29) e mantiveram a posse 
de bola durante mais tem­
po (31 minutos e 30 segun­
dos contra 23 minutos 40 
segundos). São números 
elucidativos em relação à 
supremacia ofensiva da 
equipa de Augusto Inácio, 
só que o resultado final ci-

. frou-se no 1-0 para os lecei­
ros. 

De qualquer modo, não 
pode ser esquecido que os 
verde-rubros tiveram quase 
o dobro dos ataques do ad­
versário, o mesmo aconte­
cendo em relação aos "Re­
mates" e "Cantos" . Então 
em "Cruzamentos", não há 
comparação possível acer­
ca da superioridade mariti­
mista: 31 contra 7! 

São os números da es­
tatística que, neste caso, 
não tiveram correspondên­
cia em termos de desfecho 
final da contenda ... 

1 ° Carlos Jorge 14 

2° Neves 12 

4° M. Theodoro . 10 

4° Nuno Valente 7 

5° Humberto 7 
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HORÁCIO DISPENSADO , 

Eduardinho regressa 
a Santa Cruz 

Um ano depois de ter sido 
dispensado do clube, Edu­

ardinho regressa ao Santa­
cruzense. Em posição delica­
da na tabela classificativa, a 
apenas um ponto da linha de 
água, os ''verde-pretos'' estão 
bem longe das metas traçadas 
no início da temporada. Em­
bora o objectivo apontado fosse 
a realização de uma prova 
tranquila, a qualidade do plan­
tel fazia pressupor a possibili­
dade de atingir mais altos vo­
os, o que com o decorrer da 
temporada acabou por não se 
confirmar. 

Após seis jogos sem ven­
cer, Fernando Luís abandonou 
o cargo no final da primeira 
volta, sendo promovido a téc­
níco principal, o seu adjunto 
Horácio Ferreira, uma "alter­
nativa de transição", como re­
feriram na altura os responsá­
veis do clube. Somando duas 
vitórias nos dois primeiros jo­
gos à frente da equipa, o novo 
técnico parecia embalado pa­
ra um segunda volta de bom 
nível, mas com o passar dos jo­
gos, os resultados menos bons 
começaram uma vez mais a 
aparecer. 

A gota d'água 

A derrota sofrida no jogo 
do passado domingo acabou 
por ser a "gota de água" que 
fez transbordar o "copo", e du­
rante o dia de ontem, a Comis­
são Administrativa decidiu-se 
pela sua substituição, tudo por­
que, segundo Bráulio França, 
"apesar das suas qualidades, 
Horácio Ferreira é ainda um 
treinador muito jovem, que já 
não estava a conseguir agar­
rar o grupo". 

Para o substituir, os res­
ponsáveis da colectividade 
queriam um treinador madei­
rense, e a sua escolha recaiu 
em Eduardinho, um técnico 
que aquando da sua anterior 
passagem pelo clube deixou 
boa impressão, e que Bráulio 
França garante "ser o mais 
competente que existe no mer­
cado" . 

o regresso ... 

Responsável pela estreia 
do Santacruzense nos "nacio­
nais", Eduardinho levou em 
94/95 o clube ao quarto lugar 
da geral, classificação honro­
sa para um "novato". Na tem­
porada seguinte, uma prétem­
porada algo atribulada condi­
cionou de certa forma os 

IDENTIFICAÇÃO DO LEITOR 

objectivos da equipa, tendo o 
técnico abandonado a equipa 
no início da segunda volta, en- . 
tão classificada nos primeiros 
lugares da tabela, sendo sub& 
tituido pelo então guarda-redes 
da equipa, Humberto Fernan­
des. 

Um ano depois, Eduardi­
nho regressa então a Santa 
Cruz, mas só as boas relações 
existentes entre o Santacru­
zense e o Estreito tornaram i& 
so possível. É que, para além 
da orientação técnica da equi­
pa de juniores, o treinador é o 
responsável pela coordenação 
do futebol juvenil desta colec­
tividade, com quem tinha con­
trato até final da temporada. 
A sua eventual ida para Santa 
Cruz só seria viável com o con­
sentimento do presidente do 
Grupo Desportivo do Estreito, 
o que acabou por acontecer. 

Estreito colabora 

Bráulio França ressalva 
por isso a correcção e a boa 
vontade evidenciadas por AI­
cides Nóbrega, que não colo­
cou quaisquer entraves a esta 
situação. Assim, Eduardinho 
irá assumir o comando da 
"nau" santacruzense, pelo me­
nos até ao final da temporada, 
cargo que acumulará com as 
suas funções de coordenação 
no Estreito, passando para a 
responsabilidade do secretário 
técnico, Tito, a orientação da 
equipa de juniores. 

O novo treinador do San­
tacruzense terá como adjunto 
Dias, que já coadjuvou, pri­
meiro Fernando Luís e depois 
Horácio Ferreira, e a sua apre­
sentação ao plantel será feita 
no treino marcado para a tarde 
de hoje. 

Eduardinho acredita 

Pela frente Eduardinho te­
rá a difícil missão de garantir a 
permanência do clube nos na­
cionais, um propósito conside­
rado imprescindível pelos di­
rigentes do clube, e para o qual 
o treinador se mostra optimis­
ta. Embora reconheça que, "fa­
ce ao calendário de cada uma 
das equipas que lutam pela fu­
ga à despromoção, não nos p0-
demos distrair", Eduardinho 
confia "na qualidade dos joga­
dores deste plantel e no apoio 
que sei que me será dado pe­
lo presidente", para garantir a 
permanência. 

SATURNINO SOUSA 
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ANTE O SPORTING 

Académica à espreita 
de uma surpresa 

AAcadémica de Coimbra 
está apostada em «cau­

sar uma surpresa» na par­
tida de hoje com o Sporting, 
a contar para a Taça Portu­
gal"afirmou, ontem, o téc­
nico Vítor Oliveira. 

«É evidente que o favo­
ritismo é notoriamente do 
Sporting, mas num jogo tu­
do pode acontecer. Vamos 
apostar numa surpresa 
mas estamos conscientes 
que é extremamente difícil 
eliminar o Sporting», de­
clarou o treinador da Aca­
démica. 

Em declarações aos jor­
nalistas, Vítor Oliveira re­
velou que não apostará nu­
ma «estratégia ofensiva», 
mas «no rigor e na explora­
ção das situações de contra­
-ataque». 

O técnico falava no iní­
cio do último treino dos "es­
tudantes" antes do jogo, no 
Estádio Municipal de Coim­
bra, que registará a maior 
"enchente" dos últimos 
anos. 

Os bilhetes foram postos 
à venda na passada quinta­
feira e 24 horas depois já 
poucos restavam. Ontem de 
manhã foram vendidos os 
últitnos, soube a agência Lu­
sa nos postos de venda. 

Este jogo assume um ca­
riz especial, pois a Acadé­
míca de Coimbra não de­
fronta o Sporting, em jogos 
oficiais, desde que desceu à 

segunda divisão, há oito 
anos. 

Na expectativa para o 
"ambiente caloroso" que se 
viverá nas bancadas do Es­
tádio Municipal, a PSP de 
Coimbra vai fazer deslocar 
cerca de 70 agentes. 

Segundo Azevedo So­
bral, comandante da PSP 
de Coimbra, a acção policial 
incidirá também sobre o 
trânsito e o furto em auto­
móveis. 

Atenção especial vão 
merecer as claques de am­
bos os clubes, que vão as­
sistir ao jogo quase lado a 
lado, mas essa circunstân­
cia não suscita preocupa­
ções acrescidas por parte do 
Comandante da Polícia. 

«Estou relativamente 
preocupado, mas este jogo 
está a suscitar, da nossa par­
te, a adopção de todas as 
medidas adequadas a um jo­
go que envolva os grandes», 
disse, à agência Lusa, o in­
tendente Azevedo Sobral. 

A equipa da Académica 
de Coimbra vai apresentar­
-se, perante o Sporting, des­
falcada da habitual dupla de 
centrais, os "internacionais" 
Mounir (Marrocos) e Jorge 
Silva (Esperança). 

Também não alinhará o 
avançado moçambicano Dá­
rio, restando dúvidas, devi­
do a lesão, sobre a utiliza­
ção de Febras, seu colega 
do sector atacante. 

ACABAR COM A BAGUNÇA 

Valentim Loureiro 
convoca AG da Liga 

O presidente da Liga Por­
tuguesa de Futebol 

Profissional, Valentim Lou­
reiro, pediu ontem a convo­
cação "imediata" da As­
sembleia Geral de Clubes 
para "tomar medidas que 
ponham termo de uma vez 
por todas à bagunça" que as 
questões disciplinares estão 
a trazer ao futebol. 

Em conferência de im­
prensa, Valentim Loureiro 
comentou a decisão de on­
tem do Conselho de Disci­
plina da Federação Portu­
guesa de Futebol, que le­
vantou a suspensão e o 
inquérito disciplinar impos­
tos pela Comissão Discipli­
nar da Liga ao jogador Sá 
Pinto, do Sporting. 

Não adiantou se vai pe­
dir a demissão na Assem­
bleia Geral, mas frisou que 
quando aceitou a presidên­
cia da Liga "foi para resol­
ver os problemas económi­
co-financeiros dos clubes e 
credibilizar o futebol, não 
para participar em toda esta 
bagunça. 

Acho que os clubes, que 
são quem percebe de fute­
bol, devem decidir que me­
didas tomar de uma vez por 
todas para pôr termo à con­
flitualidade que existe no fu­
tebol e que não é rer-;ponsa-

bilidade, naturalmente, do 
presidente da Liga", frisou 
Valentim Loureiro. 

O presidente da Liga 
afirmou que, enquanto titu­
lar daquele cargo, compete­
-lhe aceitar a decisão do 
Conselho de Justiça, que 
"tem competência para jul­
gar o caso, apesar de poder 
julgar mal", mas solidari­
zou-se com a Comissão Dis­
ciplinar, "constituída por 
magistrados de carreira que 
decidem em função do rea­
lismo das causa se não de 
interesses, merecendo por­
tanto todo o crédito". 

Valentim Loureiro re­
cordou que "Sá Pinto faltou 
à audiência da Comissão 
Disciplinar da Liga onde 
deveria ter sido ouvido, tal­
vez aconselhado por quem 
já sabia o que ia aconte­
cer". 

Questionado sobre uma 
possível repetição do jogo 
Benfica-Sporting, que foi al­
vo de um protesto pelo clube 
de Alvalade pela impossibi­
lidade de Sá Pinto jogar, Va­
lentim Loureiro afirmou que 
"a um individuo que é pre­
so preventivamente, mesmo 
que o juiz decida depois sol­
tá-lo, é impossível restituir 
os dias de liberdade que per­
deu", 
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BASQUETEBOL 

Selecção de juniores 
na "estreia" do pavilhão 
A

inauguração do pavi­
lhão do Clube Amigos 
do Basquete, na pró­

xima sexta-feira (25 de Abril), 
já tem o programa pronto. 
Além da realização do torneio 
"CAB'97", destinado aos es­
mlões de iniciados e cadetes, o 
novo recinto desportivo será 
palco de rim jogo entre a se­
lecção nacional de juniores 
masculinos e a equipa sénior 
dos "Amigos". O seleccionado 
português realizará um está­
gio na Região que coincide 
com a realização do torneio, 
estando previstos jogos com 
as outras equipas madeiren­
ses. Um segundo jogo com o 
CABjLevi's Store é ainda pos­
sível, uma vez que os "Ami­
gos", ao vencerem pela se­
gunda vez o Atlético, já estão 
apurados para as "meias-fi­
nais" do "play-ofi" e folgam no 
próximo fim-de-semana. 

Desta selecção farão par­
te dois jogadores do CAB, 
Francisco Fernandes e Fran­
cisco Gomes. 

Para este estágio Carlos 
Gonçalves e José Olímpio con­
VOOlI'3IIl jogruiores que não es­
tiveram presentes no "Euro­
peu". A única excepção é a de 
Francisco Fernandes, que in­
tegrará o grupo, uma vez que 
os trabalhos se realizam na Re-
gião. 

Além do estágio, está pre­
vista uma acção de formação 
destinada aos treinadores ma­
deirenses, integrada no pro­
grama do "Torneio CAB'97". 
Esta competição é hoje apre­
sentada à comunicação social. 
Ao todo serão cerca de 30 equi­
pas, distribuídas pelos esca­
lões de iniciados e cadetes, em 
masculinos e femininos. 

• A selecção nacional de juniores masculinos realiza um estágio 
na Região e vai defrontar a equipa sénior do CAB/Levi's Store 
no dia da inauguração do pavilhão. Francisco Fernandes e 
Francisco Gomes integram os trabalhos da selecção. 

Francisco Gomes - na foto a receber o troféu do torneio "CAB'96" - regressa 
aos trabalhos da selecção de juniores. 

Paraodiada~ 
do pavilhão, que será presidi­
da por Alberto João Jardim, 
estão previstas várias activi­
dades, além do jogo CABjLe­
vi's Store - Selecção de Juni­
ores (16:00). Antes deste en­
contro terão lugar várias 
demonstrações de técnicas in­
dividuais por atletas do clube e 
o desfile das 30 equipas parti­
cipantes no ''Torneio CAB'97". 

Selecção sénior 
feminina 

Entretanto, entre 23 e 27 
de Abril, terá lugar o está-

gio da selecção sénior femi­
nina, em VIla do Conde. Este 
é o primeiro de quatro está­
gios que antecedem a vinda 
da selecção que irá disputar, 
no pavilhão do CAB (21 a 25 
de Maio), a fase de apura­
mento para as meias-finais 
do Campeonato da Europa. 
O seleccionador nacional, 
José Leite, convocou três 
jogadoras das equipas ma­
deirenses da I divisão: San­
dra Duarte, do CABjLevi's 
Store, Fátima Freitas e Mó­
nica Duarte, ambas do CD 
NacionaljNaf Naf. De sali­
entar o facto da equipa cam-

peã nacional, o CABjLevi's 
Store, apenas ter uma joga­
dora no lote de 14 convoca­
das. 

Tal como já foi noticia­
do, está garantida a partici­
pação no "Europeu" das du­
as jogadoras da Universida­
de de Old Dominion (EUA), 
Ticha Penicheiro e Mery An­
drade, que disputaram a fi­
nal da NCAA. Estas duas 
atletas deverão participar, 
já, no Torneio de Toulouse 
(6 a 12 de Maio), que ante­
cede a vinda para a Madei-
ra. 

JS, 

FEDERAÇÃO LANÇA A CONFUSÃO Na mesma reunião, o 
Conselho de Justiça decidiu 
manter a interdição do Está­
dio da Luz por três jogos ne­
gando o provimento ao re­
curso do Benfica face ao 
acordão do Conselho de Dis­
ciplina, relacionado com o 
"caso very-light". 

C. J. "iliba" Sá Pinto 
e mantém castigo ao Benfica 
O Conselho de Justiça da 

Federação Portuguesa 
de Futebol decidiu, ontem "le­
vantar" a suspensão preven­
tiva a Sá Pinto, no âmbito da 
agressão a Artur Jorge, se­
leccionador nacional, e man­
ter a interdição do Estádio da 
Luz por três jogos. 

Após uma "reunião ma­
ratona" , que durou aproxi­
madamente sete horas, Antó­
nio Madureira, porta-voz do 
Conselho de Justiça; desceu 
à sala de imprensa da Fede­
ração e revelou as decisões 
de dois dos casos mais quen­
tes nos últimos tempos do fu­
tebol português. 

Em relação ao "caso Sá 
Pinto", despoletado depois do 
avançado do Sporting ter 
agredido Artur Jorge, a 26 de 
Março, antes da partida da se­
lecção paI"a a Irlanda do Nor-

j. 

te, o Conselho de Justiça deu 
provimento ao recurso do fu­
tebolista leonino. 

«Concedemos provimen­
to ao recurso apresentado por 
Sá Pinto face à Comissão Dis­
ciplinar da Liga por conside­
rarmos que esse órgão não 
era competente para julgar o 
caso. Logicamente que o ór­
gão competente é o Conselho 
de Disciplina da FPF», afir­
mou o porta-voz. 

«Anulámos a decisão da 
Comissão Disciplinar. Esse 
organismo deve cessar o in­
quérito disciplinar e conse­
quentemente a suspensão pre­
ventiva de Sá Pinto», explicou 
António Madureira, acres­
centando que o que aconte­
ceu neste caso foi um «confli­
to de competênCias». 

No entanto, Sá Pinto não 
poderá jogar de imediato e 

António Madureira não quis 
adiantar a data em que o 
avançado poderá regressar 
aos "relvados". «Não vou an­
tecipar decisões», comentou 
o porta-voz. 

Depois de conhecer o 
acórdão do Conselho de Jus­
tiça a Comissão Disciplinar 
terá cinco dias úteis para 
apresentar uma arguição ou 
~ de nulidades da de­
cisão, acrescendo ainda um 
prazo de três dias úteis em 
que o poderá fazer mas sujei­
to a multa. 

Assim sendo só daqui a 11 
dias úteis, a 11 de Maio, caso a 
Comissão Disciplinar não 
apresente arguição de nuli­
dades, Sá Pinto poderá re­
gressar aos "relvados" no en­
contro em que os "leões" de­
frontam, em Alvalade, o 
Desportivo de Chaves. 

' .. ,. I 

«Em relação ao recurso 
apresentado pelo Benfica, o 
Conselho de Justiça negou 
provimento ao recurso apre­
sentado, mantendo-se na in­
tegra o arordão feito pelo Con­
selho de Disciplina», disse An­
tónio Madureira, referindo 
que em ambos os casos, dos 
seis conselheiros, um votou 
contra. 

Tal como o caso da Co­
missão Disciplinar em rela­
ção a Sá Pinto, o Benfica só 
após a 11 dias úteis é que po­
derá come<;ru' a cumprir o cas­
tigo, se este se mantiver. 

Em qualquer das situa­
ções, mesmo que o Conselho 
de Justiça aceite ou não a ar­
guição de nulidades, o Benfica 
vai receber o FC Porto no Es­
tádio da Luz, no encontro das 
meias-finais da Taça de Por­
tugal, a realizar a 30 de Abril. 
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ANDEBOL 

Juvenis do Académico 
sagram-se campeões 

O Académico conclu­
iu da melhor ma­
neira a disputa da 

final do "regional" de juve­
nis, ao vencer o Infante, ar­
rebatando o título de cam­
peão. Ainda no escalão de 
juvenis, o Marítimo venceu 
o Barreirense, por 28-20, 
enquanto os Prazeres não 
realizaram o seu jogo fren­
te à Camacha, por falta de 
comparência desta última, 
partidas estas que escalo­
naram as restantes equi­
pas. 

Os academistas repre­
sentarão a Região na se­
gunda fase do "nacional", 
a disputar entre os dias 8 e 
11 de Maio. Registe-se, nesta 
prova, a segunda posição 
do Infante, enquanto a ter­
ceira posição foi ocupada 
pelo Marítimo. Barreiren­
se, Prazeres, Camacha e 
Santacruzense classifica­
ram-se na restantes posiçõ­
es. 

No escalão de iniciados 
femininos, também estão 
apurados os finalistas para 
a disputa do título de cam­
peão da Madeira. Académi­
co e Infante tentarão entre 
si, à melhor de três jogos, 
a conquista do primeiro lu­
gar. Uma final que se ante­
vê muito equilibrada. 

A um outro nível, e no 
escalão do infantis femini­
nos, realizou-se a terceira 
taça do escalão. O Santa­
cruzense A venceu a equi­
pa B do mesmo clube, por 
31-12, enquanto o Académi­
co bateu o Estreito, por 20-
4. O Madeira B perdeu com 
o Madeira A, por 35-6, en­
quanto o Infante venceu o 
Andorinha, por 21-3. 

Nos masculinos, e ain­
da neste escalão, o Infante 
empatou com o Marítimo a 
18 golos, o Estreito faltou 

• O Académico do Funchal conquistou mais um título de 
campeão regional. No último fim-de-semana terminou a 
fase final do Campeonato da Madeira do escalão, com os 
academistas a vencerem o Infante, por 21-11, arrecadando 
o segundo título da temporada, isto depois da conquista 
do regional de iniciados masculinos. 

Os novos campeões regional, época 1996/97. Um título, mais, para o Académico. 

ao jogo com os Prazeres e 
o Marítimo venceu o Bar­
reirense, por 21-8. 

Na segunda fase do 
Campeonato da Madeira de 
iniciados femininos, o Aca­
démico ganhou o Madeira, 
por 11-8, enquanto o Infan­
te não teve dificuldades pa­
ra ultrapassar os jovens 
"verde-rubros", por 19-8. 

Dobrescu chamado 
à selecção romena 

O romeno Dobrescu, 
que representa a formação 

sénior do Marítimo, foi cha­
mado à seleçcão da Romé­
nili, a fim de realizar vári­
os jogos de preparação da 
selecção daquele país, ten­
do em conta os próximos 
compromissos internacio­
nais. 

Apesar de não estarem 
apurados para o próximo 
"mundial", competição que 
contará com a presença de 
Portugal e do "verde-rubro" 
Bolotskih, os romenos ini­
ciam agora uma série de jo­
gos tendo em vista a possi­
bilidade de apuramento ao 

próximo Campeonato da 
Europa. 

Igualmente chamado a 
esta selecção está o seu ir­
mão gémeo, também de no­
me Dobrescu, que alinha no 
Benfica. 

Com mais esta chamada, 
o Marítimo tem agora prati­
camente um plantel rechea­
do de jogadores internacio­
nais. São os casos de Dobres­
cu, pela Roménia, Bolotskih, 
José Vieira, António Martins, 
Nuno Gomes, Pedro Aguiar e 
Duarte Filipe, pela selecção 
portuguesa. 

HÓQUEI EM PAT\ ~NS Os "verde-rubros" tiveram pe­
la frente um Porto-santense 
aguerrido, que vendeu cara a 
derrota, mas no final o Mari­
timo vencia por 4-2. Mais fá­
cil parece ter sido a tarefa da 
Camacha, que frente ao Es­
treito marcou quatro golos 
sem resposta, obtendo nova 
vitória. 

"Regionais" confirmam 
competitivida~e .. ~ 

Com os "regionais" de in­
fantis e iniciados a domi­

narem as atenções, o último ' 
fim.deflemana confirmou o fa­
voritismo dos mais fortes, não 
se registando surpresas. 

No escalão de infantis, a 
formação do São Roque der­
rotou, por 11{), a equipa do 
Porto&mtense, enquanto o Ma­
rítimo derrotava, por 13-1, a 
equipa da Camacha. No jogo 
mais competitivo da jornada, 
a formação do U:qião venceu 
o Estreito, por 4-2. 

No escalão de iniciados, 
Marítimo e Camacha vence­
ram os seus opositores com 
mais ou menos dificuldades. Os miudos do Porto-santense. 

Para a Taça da Cidade, e 
no escalão 15/19 anos, São R0-
que e Marítimo protagoniza­
ram um jogo empolgante, ga­
nho pelos rapazes de São Ro­
que, por 3-2. Igualmente 
empolgante foi o confronto en­
tre o Estreito e a Camacha, 
que terminou empatado a seis 
golos. 

Nos seniores masculinos, o 
Marítimo beneficiou da falta 
de comperência da Camacha 
para obter nova vitória. Mais 
complicada foi a tarefa do São 
Roque, que frente ao Estreito 
conseguiu uma dificil quanto 
saborosa vitória, por 4-2. 
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CICLISMO 

Miguel Nóbrega 
corre em Itália 

O ciclista madeirense, 
Miguel Nóbrega, foi 

convidado pela Federação 
Portuguesa de Ciclismo 
para representar Portugal 
em duas corridas italianas. 
Depois do recente brilha­
rete na Volta ao Algarve, 
a chamada do madeirense 
é a confirmação inequívo­
ca do seu valor. 

Miguel Nóbrega, o ci­
clista que se notabilizou ao 
serviço do Azinhaga e que 
agora representa o Fima­
fra/Frutas AB, foi convo­
cado pelo Federação Por­
tuguesa de Ciclismo para 
representar Portugal em 
duas provas italianas. É a 

. segunda vez que Miguel 
Nóbrega corre com a ca­
misola nacional, depois de 
uma primeira prova em 
França, embora já tenha 
estado naquele país, mas 
em representação do seu 
clube. 

Uma chamada 
surpreendente 

Mercê de um compor­
tamento brilhante na Vol­
ta ao Algarve, onde foi 
quarto classificado no es­
calão de esperanças, o 
madeirense aprestava-se 
para participar na Volta 
ao Alentejo quando rece-

. beu um surpreendente te­
lefonema da F.P.V., que o 
leva a embarcar já ama­
nhã rumo a Itália. 

Miguel Nóbrega é hoje 
reconhecido como um dos 

mais talentosos ciclistas 
portugueses do escalão de 
esperanças, tendo inclusi­
ve vencido o Circuito de 
Almoseijame, no seu esca­
lão. Com mais de sete mil 
quilómetros nas pernas, 
depois de uma preparação 
intensa que antecedeu a 
sua presença em seis pro­
vas nacionais, Miguel Nó­
brega referiu ao DIÁRIO 
a sua "satisfação por mais 
esta chamada à selecção. 
É sempre uma honra, mo­
tivo de orgulho para um 
atleta representar o seu 
país. Sinto-me feliz, até 
porque tudo tem decorri­
do muito bem", destaca o 
ciclista madeirense. 

Um desejo 
secreto 

Miguel Nóbrega não es­
conde que tem saudades 
da sua terra. Apesar de cá 
ter estado em Novembro e 
Dezembro, onde cumpriu 
toda a preparação física 
que antecede a tempora­
da. 

Feliz pela opção que o 
levou a viver e correr no 
continente, Miguel Nóbre­
ga revela, contudo, um de­
sejo secreto: "Ser convi­
dado a correr a Volta à 
Madeira e ao Porto San­
to". Uma vontade muito 
grande, que está apenas 
dependente da ADM mos­
trar esse interesse. 

BADMINTON 

Madeirenses de regresso 
à supremacia nacional 

N ão podiam ser melho­
res os resultados dos 

jogadores madeirenses pre­
sentes no Torneio de To­
mar, última prova pontuá­
vel para o ranking nacio­
nal dos escalões de 
infantis, iniciados e benja­
mins. 

Ao obter cerca de 50% 
dos primeiros lugares em 
disputa, ou seja, oito vitó­
rias, os jogadores madei­
renses confirmaram a sua 
reconhecida supremacia 
nacional, o que ainda não 
tinha acontecido esta épo­
ca. 

Das oito vitórias alcan­
çadas, referência para para 
o .infantil do Marítimo, Gil 
Martins, que venceu as três 
competições em que parti­
cipou, na final de singula­
res, por claros 15/0 e 15/0, 

Hélder Leça, do Santa­
na, em iniciados, e Rúben 
Gomes (Marítimo), em ben­
jamins, venceram também 
os torneios de singulares 
dos seus escalões. As ou­
tras vitórias madeirenses 
foram alcançadas nas pro­
vas de pares, com os infan­
tis Paulo Freitas (Cama-

cha) e Gil Martins (Maríti­
mo) a dominarem o seu es­
calão, o mesmo acontecen­
do com Tânia Faria (Es­
treito), que fazendo dupla 
com Gil Martins (Marítimo) 
venceu em pares mistos. A 
mesma atleta, jogando com 
Yule Gonçalves (Marítimo), 
obteve o primeiro lugar em 
pares femininos. 

No escalão de iniciados, 
Hélder Leça e Jorge Aze­
vedo, ambos da União Des­
portiva de Santana, vence­
ram em pares-masculinos, 
enquanto Ricardo Nasci­
mento (Santana) e Sara 
Gonçalves (Camacha) ven­
ceram em pares-mistos. 

Destaque final para o 
excelente trabalho efectua­
do por David Freitas, um 
madeirense que esteve ra­
dicado em Inglaterra, on­
de foi um dos melhores jo­
gadores naquele país, e 
que de regresso à Madei­
ra tem feito um excelente 
trabalho, a que não será 
alheia a subida de rendi­
mento dos jogadores ma­
deirenses mais jovens, tal 
como ficou demonstrado 
em Tomar. 

\ 
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T É N I S 

Nuno Santos e Natalie 
as vedetas do torneio 

Confirmando a evolução 
crescente, qualitativa, 
e mesmo quantitativa, 

do ténis madeirenses, este úl­
timo torneio confirmou o ta­
lento de uns quantos jovens, 
casos de Nuno Santos, Frede­
rico Brito e Cristóvão Nunes. 

Com o apuramento para 
o Masters como motivação de 
fundo, sábado assistiuse a um 
duelo empolgante entre Nuno 
Paulino e Rúben Cardoso, am­
bos do Clube de Ténis do Fun­
chal (CTF), o mesmo aconte­
cendo no domingo quando 
Patilino defrontou Nuno San­
tos (Nacional) nas meias-fi­
nais. O primeiro e quarto ca­
beça-de-série, respectivamen­
te, disputaram palmo-a-palmo 
a presença nas meias-finais, 
tendo a vitória sorrido ao atle­
ta "alvi-negro", com mérito, 
mas para a qual também con­
tribuiu o cansaço acumulado 
de Nuno Paulino, "vitima" de 
uma autêntica maratona no 
dia anterior. 

Esta meia-final era outra 
das possíveis finais, assim c0-

mo a que se realizou na meta­
de inferior do quadro, que 
opôs Frederico Brito (Escola 
Piti Borges) a Cristóvão Nu­
nes (CTF). Na primeira, o em­
bate norteouse pelo equihbrio 
constante e só foi resolvido na 
"negra", onde Nuno Patilino, 
apesar de dispor de duas b0-
las para fazer 4/1 e depois 4/2, 

• Terminou nos "courts" da Quinta Magnólia o terceiro 
torneio do Circuito Juvenil do CTF/Miltours. No último 
fim-de-semana foi a vez dos juniores masculinos 
e infantis femininos. 

o torneio disputado no fim-de-semana confirmou a crescente competitividade do ténis. 

deixou o encontro pender pa­
ra o outro lado, perdendo ma­
nifestamente cansado, por 
2/ 6; 6/ 3 e 6/ 4. Já na outra 
meiaJinal, Frederico Brito sen­
tiu algumas dificuldades ini-

ciais contra Cristóvão Nunes, 
tendo ultrapassado-as no se­
gundo "set", vencendo, aí sim, 
com maior à vontade, colo­
cando o resultado final em 7/5 
e 6/1. 

VOLEIBOL 

Assistir-se-ia a uma final 
de juniores inédita, disputada 
por dois atletas ainda cadetes, 
o que vem consolidar a versão 
acima focada de uma maior 
aproximação dos indices de 

Nacional sagrou-se 
campeão regional 

P rossegulram no último 
fim-de-semana os Cam­

peonatos Regionais para to­
dos os escalões de formação, 
bem como para os mais jo­
vens, os infantis. 

No que se refere aos re­
sultados conseguidos pelas 
equipas uo escalão dos ini­
ciados femininos, o C. S. Ma­
deira A venceu a representa­
ção B do mesmo clube, por 
3/0, euquanto a Associação 
Desportiva da Camacha der­
rotou o C. S. Madeira B, por 
3/1. No jogo entre o C. S. Ma­
ritimo e o Estrela Futebol Clu­
be, os ''verde-rubros'' ganha­
ram por 3/1. Ainda neste es­
calão, mas em jogo disputado 
na Camacha, a equipa local 
venceu o G. D. Estreito, por 
3/0, tendo o Câmara de Lo­
bos A vencido, por 3/0, o C. 
D. Nacional, isto devido àfal­
ta de comparência no recin­
to de jogo da formação naci­
onalista. 

A ausência das "alvi-ne-

gras", a segunda, determinou . 
a sua eliminação da competi­
ção. Nos iniciados masculi­
nos, o Volei Clube do Fun­
chal, depois de ter sofrido mu­
ito ao longo de duas horas, 
acabou por ganhar a equipa 

------------------. 

da Associação Desportiva de 
Machico, por 3/2. Por sua 
vez, no escalão de juvenis fe­
mininos, o C. S. Marítimo 
perdeu, por 3/0, com a for­
mação da Associação Des­
portiva da Camacha, en-

PROPOSTA DA A.V.M. 

Assembeia-Geral 
foi inconclusiva ... 

T al como havia prometido, José Manuel Oliveira - presi­
dente da Associação de Voleibol da Madeira - apresentou 

na Assembleia-Geral da Federação Portuguesa de Voleibol 
um documento em que era expressa a grande revolta dos clu­
bes madeirenses, bem como da própria A VM, para com as re­
centes decisões do Conselho de Disciplina. 

A proposta madeirense consubstanciava-se num voto de 
desconfiança a este órgão, sugestão que foi bem acolhida, até 
porque o próprio Conselho de Arbitragem da FPV comunga da 
opinião da Associação de Voleibol da Madeira, tendo sido, con­
tudo, deliberado convocar nova Assembleia-Geral para debater 
a referida proposta. _ 

quanto o Câmara de Lobos 
venceu, por 3/0, o C. S. Ma­
deira. 

No último jogo realizado 
neste escalão, e disputado en­
tre a Associação Desportiva 
de Machico e o Estrela Fute­
bol Clube, os machiquenses 
ganharam por 3/ 0. 

No escalão de juvenis 
masculinos, e no único jogo 
realizado, a Associação Des­
portiva de Machico levou a 
melhor, por 3/1, sobre o C. S . . 
Marítimo. 

Referência final para o es­
calão de seniores femininos, 
"regional" que tem sido bem 
mais competitivo do que se­
ria de esperar, pois os dois 
possíveis primeiros classifi­
cados - C. S. Marítimo e Câ­
mara de Lobos - têm tido 
uma prestação excelente. 

No duelo entre ambos, o 
Câmara de Lobos ganhou, 
por 3/2, ao C. S. Marítimo. No­
te-se que foi uma vitória ar­
rancada a "ferros", pois foi 

qualidade dos atletas regio­
ll3ÍS. Vitória saborosa de Nuno 
Santos, mas mais difícil do 
que se pode constatar pelos 
parciais de 6/ 4 e 6/ 2, desta­
cando-se a boa prestação de 
Frederico Brito. 

Em infantis femininos, as 
surpresas foram em menor 
número, salientando-se a pres­
tação muito meritória de Cri& 
tina Gouveia (CTF), que rea­
lizou lliua bela partida ante 
Sara Bernardes (Escola Piti 
Borges), segunda cabeça-de­
-série deste torneio, vencendo-
-a por 7/6 e 6/2, uma vitória 
obtida graças ao empenho, 
concentração e dedicação de 
um atleta a ter em considera-
ção. 

Na final deste quadro es­
tiveram presentes duas atle­
tas do Clube de Ténis do Fun­
chal, clube dominador nos es­
calões mais jovens. Natalie 
Afonseca enfrentou Nicole 
Capelinha, que depois de nas 
duas anteriores etapas deste 
circuito ter sido derrotada, ten­
tou alterar a tradição. Com ba­
ses sólidas para um bom de­
senvolvimento futuro, onde 
apenas lhe falta maior poder 
de concentração, Natalie ven­
ceu o primeiro "set" no "tie­
break", por 7/6, superando a 
sua adversária no segundo 
"set", por 6/4, impondo-se as­
sim a uma das suas principaís 
adversárias deste circuito. 

necessário recorrer-se à "ne­
gra" para saber quem seria o 
vencedor da partida. 

Já no jogo entre Volei Clu­
be do Funchal e Estrela Fu­
tebol Clube, as primeiras ven­
ceram por 3/1, enquanto o Câ­
mara de Lobos ganhou, por 
3/0, à Associação Desportiva 
de Machico. 

Nos dois jogos realizados 
nos seniores masculinos, oVo­
lei Clube do Funchal nada pô­
de fazer frente ao C. S. Marí­
timo, com os maritimistas a 
vencerem por 3/1, enquanto o 
Nacional perdeu, por 1/3, c0-

mo o mesmo C. S. Marítimo. 

Nacional sagrou-se 
campeão regional 

Entre os mais jovens, 
prosseguiu no último fim-de­
-semana a competição, dispu­
tando-se no pavilhão de Câ­
mara de Lobos as últimas vol­
tas do "regional" de infantis. 

Neste particular esteve 
em destaque a equipa femini­
na do Nacional, que após ter 
conseguido vencer o Câmara 
de Lobos, sagrou-se campeã 
regional desta temporada. 

Note-se que tanto em mas­
culinos como em femininos, 
o Nacional arrebatou os dois 
titulos de campeão regional. 

TÂNIA FARIA 
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REGATA D A CALHETA 

Regresso em grande 
do "Funch o" ... 

Numa iniciativa do Club 
Naval da Calheta, em 
rolaboração rom a As­

sociação Regional de Vela, Ca­
noagem e Remo da Madeira, 
e apoio da Câmara Municipal 
da Calheta, Onda Azul e Imer­
são, a primeira edição da Re­
gata da Calheta rontou rom a 
participação de dezoito velei­
ros, o que ronstitui um rerorde 
em termos de participação nes­
te tipo de iniciativas, só batido 
há rerca de dois anos pela Re­
gata de São Silvestre. 

Com largada do Funchal 
por volta das 10.00 horas, esta 
competição proporcionou ao 
"Funchalinho", de José Antó­
nio Rodrigues, a oportunida­
de de regressar aos grandes 
êxitos, depois de uma empol­
gante prova de quatro horas. 

Com excelentes rondições 
à partida, vento fraco, de fei­
ção, nada fazia prever as difi­
culdades sentidas, à medida 
que os veleiros navegavam pa­
ra Oeste. Já a partir da Praia 
Formosa, o vento passou a s0-

prar de Oeste, ou seja, pela 
proa dos veleiros, obrigando­
-(JS a navegar à bolina. Tarefa 
bem mais ingrata para quem 
esperava um "passeio" até à 
Calheta, já que o vento soprou 
com uma intensidade consi­
derável (30/35 nós), o que le­
vou à desistência de muitos 
dos ronrorrentes, que sem as 
habituais tripulações não ti­
nham homens suficientes a 
bordo para vencer tais dificul­
dades. 

O DIÁRIO esteve no local 
e falou com um elemento da 
embarcação vencedora, João 
Luis Fabrício, que nos disse 
estar satisfeito com a vitória, 
para mais numa regata com­
petitiva, pois o "Funchalinho" 
foi sempre seguido pelo "Ma:­
rujo", romo fica demonstrado 
pela diferença registada na li­
nha de meta, de rerca de oito 
minutos, diferença que, na opi­
nião do velejador, esteve em 
risro, pois "apenas um bordo 
mal feito poderia deitar por 
terra a vitória pretendida à 
partida". 

• O cais da Calheta foi. sábado passado. palco de um 
acontecimento invulgar naquelas bandas: a chegada 
de uma regata de cruzeiros. competição que reuniu 
cerca de 18 veleiros. que levaram até à Zona Oeste muita 
animação. 

o "Funchalinho" voltou às grandes vitórias. 

Descrevendo esta "mini­
odisseia", o velejador do "Fun­
chalinho" destacou que "o ven­
to não esteve a favor, e nós es­
távamos com apenas cinco 
tripulantes, quando o normal 
são oito. Iniciámos o percurso 
rom vento de popa, mas naFa:­
jã dos Padres, já o vento so­
prava pela proa, e ai mante-

ve-se rom rajadas fortes até ao 
final da competição". 

João Luis afIrmou ainda 
que "a estratégia utilizada foi a 
de fazer o percurso o mais pró­
ximo da costa, pois com ven­
to forte existiam veleiros mais 
bem apetrechados, romo eram 
os casos do "Bérrio" e do "Ma,­
rujo", veleiros que poderiam . ------------------

UMA LACUNA 

Cais da Calheta 
sem condições 

Responsável pela organização, o Clube Naval da: Calheta, 
através do seu presidente, José Pascoal, estava satis­

feito com o desenrolar da prova, ressalvando, contudo, a fal­
ta de condições que existem no cais da Calheta para a acos­
tagem de veleiros ou barcos de recreio. 

Tal como se pode verificar, duas foram as embarcações 
cujas amarras se soltaram, tal a agitação do mar, pondo em 
perigo as mesmas. 

optar por um rumo mais ao 
largo". -

Nas suas palavras, "a or­
ganização esteve bem, e esta 
é uma iniciativa a ter conti­
nuidade, dado o seu êxito". 

E porque esta regata pre­
tendia ser uma espécie de re­
ronciliação entre as gentes do 
mar, destaque-se a presença 
do "Senhora da Bonança", de 
Hugo Rodrigues, o mais velho 
e prestigiado veleiro da frota 
local. 

A roncluir um dia agradá­
vel, teve lugar a rerimónia de 
entrega de prémios, após um 
almOÇO<X>nvívio. Presentes es­
tiveram o presidente da Câ­
mara, os dirigentes do clube 
orgrulizador, bem romo daAs­
sociação rEgional, entreoutras 
individualidades, sendo na ~ 
tura destacado pelos presen­
tes o interesse da iniciativa. 

MANUEL RODRIGUES 
CORRESPONDENTE NA CALHITA 

FUNCHAL CANiÇAL gues, do CTM, ficando a últi­
ma posição entregue a Car­
men Freitas/Décio Chaves, 
igualmente do CTM. CanoÍstas resistem 

à "fúrià' do mar 
R ealizou-se rerentemente 

a primeira prova do Cir­
cuito Regional de Kayak Mar, 
prova que ronsistiu numa tra­
vessia entre o Funchal e o Ca­
niçal, com regresso ao ponto 
de partida. De registar que, 
apesar das condições de mar 
não serem as melhores, ape­
nas duas embarcações desis­
tiram, num evento que regis­
tou a participação de ele-

mentos do Centro de Treino 
Mar, Clube Naval do Funchal 
e Clube Naval do Seixal. 

Na disciplina de K1, os 
três primeiros lugares foram 
ocupados por canoístas do Na:­
val. O melhor foi Rui Cama­
cho, que se superiorizou aos 
seus colegas Miguel Alves e 
Lino Nóbrega. 

Em K2 masculino, a me­
lhor foi a dupla constituida 

por Hélder Camacho/Marco 
Cardoso, do CTM. Na segun­
da posição classificou-se a 
equipa de Fernando Bra­
zão/Fábio Dias e na terceira, 
a dupla Diogo AfonsojVítor 
Chaves. 

Em K2 misto, a vitória 
sorriu a Carla Ferreira/Sér­
gio Fernandes; do Naval do 
Funchal, secundados por Ca­
rina Fernandes/Élvio Rodri-

De destacar o facto dos lí­
deres dos três escalões terem 
vencido com facilidade. In­
clusive, a primeira equipa de 
K2 masculino cortou a linha 
de chegada com nove minu­
tos de vantagem sobre o se­
gundo classificado. Relevan­
te é ainda o facto do vencedor 
da disciplina de K2 misto ter 
alcançado a 2. ª posição da 
classificação geral. 

A 2. ª prova do Circuito 
Regional efectua-se em Julho, 
através da III Travessia das 
Desertas, prova organizada 
pelo Clube Naval do Funchal. 
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ESGRIMA 

Madeirenses dominam 
"nacionais" de infantis 

F oi brilhante o romporta­
mento dos atiradores ma­

deirenses no "nacional" de in­
fantis, competição que se dis­
putou em Coimbra. Dois 
títulos de campeão nacional e 
uma medalha de prata ronsti­
tuiram o saldo da prestação 
do União/Sitel nestes "nacio-
nais". 

Não podiam ser melhores 
os resultados da presença ma­
deirense no "nacional" dos es­
calões mais jovens, que se dis­
putaram no último fim-de-se­
mana em Coimbra. 

Fazendo deslocar uma nu­
merosa delegação, os atirado­
res do União/Sitel conquista­
ram dois titulos de campeão 
nacional. Autores dessa proe­
za, João Reis foi o melhor no 
esmlão de infantis/iniciados, o 
mesmo acontecendo com Lí­
dia Sousa, mas nos femininos. 
Nllda Vieira foi segunda clas-

sificada no escalão de "passa­
rinhos", ronquistando, assim, 
uma medalha de prata. 

Os restantes madeirenses 
presentes - Vítor Pestana e 
Cláudia Pestana nos infantis, e 
Marco Rodrigues, Filipe Ro­
drigues, Diogo Pereira e Nídia 
Jardim em "passarinhos" -
ronseguiram igualmente bons 
resultados, já que todos obti­
veram classificações entre os 
oito melhores em rompetição. 

A conquista de duas me­
dalhas de ouro, uma de prata, 
as boas classificações conse­
guidas pelos restantes madei­
renses presentes ronfirmam, 
uma vez mais, o exrelente tra­
balho de formação que vem 
sendo realizado na Região, 
bem romo a aposta acertada 
do União no enquadramento 
destes jovens que enrontram 
na Esgrima a sua modalidade 
predilecta. 

NATAÇÃO 

Nacional em vantagem 
no Circuito do Naval 

D isputou-se no último fim­
-de-semana mais um tor­

neio do Circuito do Clube Na­
val do Funchal/Speedo, sen­
do que desta feita todas as 
provas do programa eram de 
100 metros. Fábia Encarna­
ção (Gl), Rubina Andrade 
(G3), Fábio Pereira (Gl) e 
Paulo Franco (G2) reconfir­
maram a vantagem dos na­
dadores do Nacional nesta 
competição inédita organiza­
da pelo Naval, que teve em Mi:­
guel Andrade (G3) e Marta 
Correia (G2) os primeiros 
classificados dos seus agru­
pamentos de idade. 

Numa análise aos resul­
tados verificados, o principal 
destaque vai para o derrube 
de dois novos recordes de ca­
tegoria. Um feito que não sen­
do usual esta temporada, me­
rere maior relevo. 

Autores deste feito, Paulo 
Franco (Nacional) conseguiu 
novo máximo regional de ju­
venis, agora agrupamento G2, 
nos 100 metros Estilos 
(1.06.64). Igual proeza foi ron­
seguida pelo seu colega Dio­
go Pereira, que no G3 ronse­
guiu, na mesma prova, 1.03.13, 
novo máximo regional de ju­
venis. 

Para além dos recordes 
obtidos, o mais significativo 
naturalmente, este último tor­
neio ronfirmou a liderança de 
Rubina Andrade (Nacional) 
no G3. Neste agrupamento de 
idade, Mónica Freitas e Jeà­
nette Nunes mantêm umaluta 
renhida pela segunda posição. 

Em igual grupo de idade, 
mas nos masculinos, Miguel 
Andrade gmillou todas as pro­
vas em que participou, con­
firmando assim a sua lide­
rança incontestada, deixan­
do a segunda posição a um 
duelo igualmente interessante 
entre Miguel Teixeira e Dio­
go Pereira, com destaque pa­
ra este último, que nos 100 

mts Estilos realizou um bom 
tempo, com 1.03.10. 

Bem mais competitiva 
tem sido a rompetição no G2 
feminino, com Marta Correia 
a venrer mais provas, ronse­
guindo ascender ao primeiro 
lugar, embora Carolina Fer­
nandes tenha ronseguido sur­
preender ao averbar boas 
marcas, ronfirmando os bons 
indicadores registados nos 
"nacionais" de Inverno. Fabío­
la Cabral esteve igualmente 
em destaque, mas nos 100 mts 
Bruços, obtendo "mínimos" 
(1.23.97) para os Campeona­
tos Absolutos de Portugal. 

No escalão G2, masculi-
. nos, a surpresa veio de Diogo 

Nunes, que ganhou duas pro­
vas deste escalão, os 100 mts 
Mariposa, e igual distância, 
mas em Costas. Apesar desta 
surpreendente prestação, o li­
der rontinua a ser Paulo Fran­
co, o mais recente campeo­
níssimo da natação madei­
rense. Franro, a par de Diogo 
Nunes, ronseguiu nos 100 mts 
Lívres baixar pela primeira 
vez a barreira do minuto, um 
feito sempre assinalável, pa­
ra mais quando se trata de jo­
vens nadadores. 

A terminar, referencia pa­
ra o Gl, femininos, escalão 
em que a maioria das vitó­
rias foi obtida por Fábia En­
carnação (Nacional), nada­
dora que ao vencer quatro 
provas manteve a liderança. 
Nos masculinos, o equilibrio 
foi maior, rom Fábio Pereira a 
confirmar a liderança do gru­
po. 

Referência final para o 
facto da quinta e última pro­
va deste Circuito do Naval 
/Speedo, a realizar no dia 1 
de Junho, prever a disputa de 
provas de 50 metros, assu­
mindo-se como decisiva no 
apuramento dos vencedores. 

M.T.C. 
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MILHARES À P O R T A DOS CORREIOS 

Jogos Escolares provocam 
"loucura" entre os jovens 

Com um nível de ade­
são perfeitamente 
inesperado, que se 

traduziu em cerca de mil 
equipas inscritas, ou seja, 
cerca de três mil jovens in­
teressados em participar, a 
organização dos Jogos Es­
colares da Aventura viu-se 
obrigada a recusar a inscri­
ção de cerca de 600 equipas, 
admitindo mesmo assim o 
dobro das equipas que pre­
tendia, inicialmente, aceitar. 
Uma decisão dolorosa, que 
decorreu dos condicionalis­
mos impostos pelos meios 
logísticos, a fim de qQe se­
jam asseguradas as condi­
ções minimas de segurança 
e que veio frustrar as ex­
pectativas de muitos jovens 
que, desiludidos, nem che­
garam a participar na reu­
nião geral. 

Com o "arranque" efec­
tivo marcado para depois de 
amanhã, com cerca do do­
bro de participantes que ha­
via sido inicialmente pro­
posto, os Jogos Escolares da 
Aventura vão obrigar a or­
ganização, de que faz parte 
a Porto Santo Line, a requi­
sitar os serviços do "Lobo 
Marinho" , que não será, 
contudo, suficiente para as­
segurar o transporte da to­
talidade de participantes, ra- . 
zão pela qual o navio "Pá­
tria" fará uma viagem 
especial, assegurando, tam­
bém, o transporte dos mil e 
quinhentos participantes 
nesta aventur~ radical. 

A organização já decidiu 
quem irá integcar a lista de 
equipas participantes nos 
Jogos, através de uma se­
lecção que procurou privile­
gíar os aspectos relaciona­
dos com a segurança e a 
qualidade do evento, pois 
como os próprios jovens re­
conhecerão, é impossível 
aceitar a inscrição de tantas 
equipas, cuja adesão .simul­
tânea em diferentes escolas 
da Regíão colocou um pro­
blema inédito: mais de três 
mil jovens quiseram partici­
par nos Jogos. 

Ausência na reunião 
foi penalizada 

Ficaram eliminadas to­
das as equipas que não for­
malizaram devidamente a 

• Mais de um milhar de jovens compareceram, ontem, à porta dos Correios para uma 
reunião geral dos Jogos Escolares da Aventura que se transformou numa autêntica 
loucura. Para uns foi a confirmação da alegria de poderem participar, enquanto 
outros viram frustrados os seus propósitos, já que a organização foi obrigada a 
recusar cerca de seiscentas equipas. 
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A participação dos jovens no "desafio" lançado foi impressionante. E ninguém faltou na hora da chamada, oferecendo 
esta imagem espectacular, com milhares de jovens à espera de saber se podiam participar nos Jogos Escolares. 
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torização dos 
encarregados de educa-
ção, do termo de responsa­
bilidade, equipas com deno- . 
minações pouco apropriadas 
- bem como as equipas que 
não se fizeram representar 
por um dos elementos (no 
caso das equipas do Fun-

seus professores 
(equipas das zonas rurais), 
na reunião de ontem, decor­
rida, pelas 19.00 horas, no 
auditório dos CTT (confor­
me artº 12 do Regulamento), 
ficaram igualmente de fora. 

Foi dada prioridade alr 

soluta de participação às 
equipas do Ensino regular, 
Básico e Secundário (artº 11 
da Regulamento), a outras 
instituições, com excepção 
dos escuteiros, cuja asso­
ciação aos Jogos é fruto do 
protocolo de colaboração 
no âmbito do "Descobrir 
a Madeira", o qual tam­
bém se integra no mesmo 
projecto global de Des­
porto de Aventura. Pela 
mesma razão, a selecção 
dos participantes nos Jo-

gos teve ainda em atenção 
as equipas representativas 

de escolas que participam 
com regularidade nas acti­
vidades promovidas pelo Ga­
binete do Desporto Escolar. 

Equipas das escolas 
foram contempladas 

A organização procurou 
assegurar a representação 
de todas as escolas da Re­
gião e privilegíar os estu­
dantes mais velhos, com o 
argumento de que os res­
tantes terão mais possibili-

[[] 
Secretaria Iii& 
RegIonal 

da Educação 

dades de acesso a este tipo 
de actividades. Por outro la­
do, procurou-se garantir 
uma representatividade mí­
nima, com vista à obtenção 
de índices de competitivida­
de, consoante os respectivos 
escalões, equipas femíninas, 
masculinas ou místas. 

Foram excluídas todas 
as equipas que integram 
professores como concor­
rentes, visto os Jogos se di­
rigirem prioritariamente a 
estudantes (embora não se 
exclua a hipótese daqueles 
irem acompanhar os seus 
alunos). 

Os critérios de selecção 
tiveram também em conta 
as equipas que sejam acom­
panhadas por professores, 
que manifestem intenções 
de apoiá-las, bem como as 
equipas representativas de 
escolas das zonas rurais, fa­
ce à menor acessibilidade 
daquelas a actividades desta 
natureza. 

A lista de equipas parti­
cipantes será publicada, 
amanhã, no DIÁRIO. 

FUNCHAL, 22 DE ABRIL DE 1997 

REGULAMENTO 

: Fórmula de disputa : 

Art° 20 - As provas 
,de Corrida/Caminhada, 
com ou sem orientação, 
de BTT, ou de canoa , 
consistem no cumpri­
mento de um percurso 
determinado pela Or­
ganização e nos moldes 
definidos pelo Regula­
mento da etapa. Por ;. 
tempo ou por média, os ~ 
. concorrentes serão obri­
gados a concluir uma 
etapa no tempo máxi­
mo fixado pela Organi­
zação, que, caso seja ul-
trapassado, implica uma 
penalização de 60 mi­
nutos. 

• 
Art° 21 - Para além 

do tempo gasto no . 
cumprimento de uma 
etapa, o Regulamento 
específico por etapa po­
derá prever Bonificaçõ­
es ou Penalizações, por 
cada obstáculo natural 
ou artificial cumprido 
pelos concorrentes, ou 
no recurso a percursos 
alternati vos. O não 
cumprimento do per­
curso, ou parte de uma 
etapa, implica uma pe­
nalização, tal como o in­
cumprimento do esti­
pulado no Road-Book, 
no que respeita às mé­
dias horárias e aos con­
trolos de Partida, Passa­
gem e Chegada. 

• 
ArtO 22 - As equi­

pas poderão receber 
uma carta de controlo 
por etapa, onde deverá 
ser expresso, mediante 
determinado compro­
vativo, a passagem pe­
los controlos obrigató­
rios. Em alternativa, a 
'carta de controlo pode- , 

, rá estar o controlo (Par­
: tida/Passagem/Bonifi­

cação/Chegada), de­
vendo os concorrentes 
certificarem-se de que 

, foi averbada a sua pas­
sagem pelo mesmo. 

• 
Art° 23 - A ordem . 

de partida para o Prólo­
go será determinada 
pela ordem de inscrição, 
sendo nas restantes eta­
pas, desde que possível, 
por ordem de classifica­
ção. 

• 
Resultados 

ArtO 24 - A class i­
ficação final será deter­
minada, deduzindo aos 
tempos cronometrados 
em cada troço ou eta­
pa, as bonificações, e 
adicionando as penali­
zações. As equipas se­
rão classificadas por or­
dem crescente dos tem­
pos obtidos. 
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Real Madrid 
perde 2 pontos 

em Valência 
o Real Madrid cedeu on­

tem um empate no terreno 
do Valência a um golo (1-1) 
no encontro que "encerrou" 
a 35ª jornada do campeonato 
espanhol de futebol, redu­
zindo para oito pontos a van­
tagem que detém sobre o 
F.C. Barcelona. 

. Everton propõe 
contrato 
a Robson 

o presidente do Ever­
ton, Peter Johnson, vai pro­
por ao treinador inglês do 
FC Barcelona, Bobby Rol>­
son, um contrato de três 
anos para orientar o clube 
da primeira liga inglesa, re­
velou, ontem, o diário des­
portivo madrileno "Marca". 
Segundo o jornal, o dirigen­
te do Everton encontra-se ac­
tualmente em Barcelona pa­
ra apresentar a sua oferta a 
Robson, de 64 anos. O con­
trato prevê uma reDmnera­
ção de 200 milhões de pese­
tas (240.000 contos) por 
época. 

Borussia 
quer manter 
Paulo Sousa 
Os dirigentes do Borus­

sia Dortmund revelaram, on­
tem, oficialmente, a sua in­
tenção de prolongar o 
contrato com o médio inter­
nacional português Paulo 
Sousa, que expira no próxi­
mo ano. 

Elber 
transfere-se 
p'roBayern 
A vedeta brasileira do 

Estugarda, o internacional 
Giovane Elber, alinhará, na 
próxima temporada, pelo 
Bayern de Munique, da pri­
meira divisão do futebol ger­
mânico, tal como a actual 
equipa do jogador. Os dois 
clubes recusaram revelar o 
mont{lnte exacto da transfe­
rência, mas o presidente do 
Estugarda, Gerhard Mayer­
Vorfelder, aludiu, ontem, a 
«dez milhões de marcos 
mais x ... », sendo provável 
que tenha ascendido a 12,5 
milhões (1,2 milhões de con­
tos). 

Botafogo 
continua 

no comando 
O Botafogo, que no sá­

bado empatou ().() com o Ma­
dureira, manteve o coman­
do do campeonato de fute­
bol do Rio de Janeiro, com 
8 pontos, um mais que Ame­
ricano, Fluminense e Vasco 
da Gama, que o seguem na 
classificação. 

FUNCHAL, 22 DE ABRIL DE 1997 
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ALUGA-SE 
Apartamentos TO, T1, T2 e 13, 
casas, lojas, escritórios, arma­
zéns e negócios de bares. 
Telef.: 230759, 234245, d dona 
Irene ou sr. Afonso. 78075 

PRECISA-SE 
ARRENDAR 

Casal estrangeiro procura 
apart.lcasa 13, boa qualidade, 
por 1/2 anos. Telef. : 228435. 

77525 

SALAS 
ALUGAM-SE 

No 4.° andar, para escritório e 
profissões liberais, junto à Rua 
Dr. Fernão Ornelas. 
Tratar telef. : 224651. 78149 

ALUGA-SE 
Casa tipo T-O 
Mobilada, incluindo água, luz, 
TV Cabo. 
Zona S. Roque, preço 60 con­
tos. Casa tipo 13, mobilada, no 
centro. Bom preço. 
Tratar 236711. 78153 

PARA ALUGAR 
CANiÇO 

Apart. ° T1 e T2, mobilado 
ASSOMADA 

66 m2 para escritório ou arma­
zém. Telefone: 934649 ou 

·0936510182. 78141 

ALUGA-SE 
Tl, mobilado d água e luz, p. 
65 cts. 
T2, sI mobília, Qt.a do Leme, p. 
75 cts. 
T2, de luxo, Barreiros, mobila­
do, p. 125 cts. 
13, no centro, cl garagem, 
mobilado, p. 140 cts. 78147 

Tratar: Madeiravende 
R. Queimada de Cima, 49, 2° Esq.o 
Telef.: 224520/0936512242. 

MADEIRA·IMPEX, LDA. 
Rua Dr. Pestana Jr, 

Telels.: 228602 ou 229218 - 9000 Funchal 

VIATURAS USADAS 

Marca Modelo Ano 

Volvo • 440 GLE 1989 
Merc. Benz 250 D (124) 1990 
Merc. Benz 200 D (124) 1989 
Merc. Benz 300 (123) 1982 
Merc. Benz Camião 2628 (6x4) 1982 
Merc. Benz 240/8 1978 
Opel Tigra 1.6 1995 
Merc. Benz 300 D-124 1987 
Lancia Delta HF 1995 
Scania 360 1996 
(itroen (abria B.B. 1993 
Merc. Benz ( 200 Elegance 1996 
Suzuki Swilt 1990 m 

DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO ~ 
VISITE-NOS ••. 

VENDE-SE 
Citroen AX 1.4 Diesel, de 2 
lugares, de 1994. Tem 30.000 
km reais. É cinzento claro. 
Mais informações ligue para 
0936512923. 78098 

COMPRO 
VOLVO, P. 1.800 
Bom ou mau estado, para res­
tauro, de preferência regista­
do na Madeira. 
Contactar Fátima Moniz. 
Telef.: 934770 das 9 às 12.30 
ou das 14 às 18h.. 78132 

AUTO LIVRAMENTO 
AUTOMÓVEIS 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 

• Nissan Micra - 5 p. 96 
• Fiat Punto 55 SX - 5 p. 96 
• Suzuki Swift GTi 16 V. 91 
• Peugeot 106 - 5p. 95 
• Ford Escort XR3 Cabrio 89 
• Opel Corsa GSll.6 CC 16 v 94 
• Ford Fiesta XR 2 87/96 
• Nissan Micra SLX 5 p. 95 
• Fiat Uno 1.0 IE 93 
• Renault Clio 92 
• Peugeot 205 SR 5p. 88 
• Fiat Punto Cabrio 60 S 96 
• Citroen AX 92 
• Opel Corsa GT 86 
• v.w. Golf 5 p. 90 

ACEITAM-SE TROCAS 
ABERTO AO FIM-DE-SEMANA 

Telef. 742627 ou 782475. 
Rua da Torrinha, n,o 162. ~ 
(próximo Rest. A Seta) ;; 

GRANDE MESTRE 
E CIENTISTA 

DJABV 
Importante professor e inves­
tigador corânico, conhecedor 
de altos segredos de sagradas 
escrituras, através dos quais 
resolve problemas como pro­
tecção contra inimigos, desac­
tiva magias negras e outros 
trabalhos satânicos, dá sorte e 
faz ser querido e amadola, 
levanta negócios e pessoas 
socialmente queimadas, mes­
mo à distância, cura doenças 
misteriosas e impotência . 
Desenvolve o poder curativo e 
visual de curandeiros, astrólo­
gos e videntes. Lê a sorte e adi­
vinha o futuro, com acertos 
i m pressiona ntes. 
Telef. 231269. R. Cidade 
do Cabo, 2 - 5.° C. - C. 
C. D. João. 77917 

MENINA 
DE ONZE ANOS 

Sueca, desejaria trocar selos 
com coleccionadores da 
Madeira. 
Idioma: inglês 
Maja Svensson 
Tomegapsgaban 8 22350 
Lund - Suécia 78126 

ORAÇÃO AO SAGRADO 
E DIVINO EspíRITO 

SANTO 
Oh! Divino Espírito Santo, Vós 
que me esclareceis de tudo, que 
iluminais todos os meus ca­
minhos para que eu possa 
atingir a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per­
doar e esquecer as ofensas e até 
o mal que me tenham feito. Vós 
que estais comigo, em todos os 
instantes, eu quero humilde­
mente agradecer por tudo o que 
sou, por tudo o que tenho e con­
firmar uma vez mais a minha 
intenção de nunca me afastar de 
Vós por maiores que sejam as ilu­
sões ou tentações materiais com 
a esperança de um dia merecer 
e poder juntar-me a Vós e a 
todos os meus irmãos na perpé­
tua Glória e Paz. Obrigado mais 
uma vez. 
Amen. 
(A pessoa deverá rezar esta ora­
ção 3 dias seguidos sem dizer o 
pedido. Dentro de 3 dias será 
alcançada a graça por mais difícil 
que seja). 
Publicar a oração assim que rece­
ber a graça. Agradeço graça 
alcançada. M.lJ.A.C.. 78137 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 
Entrega ao domicílio. 77426 

Das 12h-23h-234777 

AO 
DIVINO 

MENINO 
Agradeço graça alcançada. 
P.G. G. 78164 

MAGIA DO AMOR 
Você que sofre. Se foi abando­
nada, traída ou enganada, não 
desanime. Eu a ajudo a conquistar a 
pessoa amada. Ligue 782095 
Móvel -0936513426. 77493 

ORAÇÃO 
Ao Divino Espírito Santo, ao 
Menino Jesus de Braga, ao 
Sagrado Coração de Jesus, nove­
na infalível. 
Oh Jesus que disseste, pede 
e receberás, procura e acharás, 
bate e a porta se abrirá. 
Por intermédio de Maria Vossa 
Mãe Santíssima eu bato, procu­
ro e vos rogo que a minha prece 
seja atentida (menciona-se o 
pedido). 
Oh Jesus que disseste, tudo que 
pedires ao Pai em meu nome Ele 
atenderá com Maria Vossa 
Santa Mãe, humildemente rogo 
ao Pai em vosso nome, que a 
minha prece seja ouvida (men­
ciona-se o pedido). 
Oh Jesus que disseste, o Céu e a 
Terra passarão, mas a minha 
palavra não passará. Com Maria 
Vossa Mãe Bendita, eu confio 
que a minha Oração seja ouvida 
(menciona-se o pedido). 
Rezar 3 Avé-Marias e uma Salvé­
-Rainha. 
Em casos urgentes, esta nove­
na deverá ser feita durante 9 
horas. Agradeço as graças 
recebidas. E.J. 78133 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 

Para restaurante (mesas e 
bar) com experiência e 
conhecimentos de inglês. 
Telef.: 229101, Rua da Carrei­
ra, 67 - Funchal. 78079 

PART-TIME 
Empresa de prestígio, liga­
da ao turismo, precisa de admi­
tir em regime de part-time, 
raparigas com idade entre os 
17 e 30 anos, para trabalhar 
4 a 5 horas diárias. Enviar o seu 
contacto a este diário às ini­
ciais A.A.F.. 78124 

BOA IMAGEM 
Nível cultural médio 
Sem experiência 
Formação dentro da própria 
empresa 
De 20.000 a 40.000 semanais 
Entrevistas hoje, das 9h às 
17.30 h.. 78165 

Rua Dr. Fernão Ornelas, 47 -2.° Dt.°. 

PRECISA-SE 
fMPRfGADA DOM~~TI(A 
Pari'! pernoitar, a partir de 25 
anos. Pede-se referências. 
Telef.: 744270. 78127 

CASAL 
CI filho de 20 meses, precisa 
trabalho para os dois em casa 
de pessoa que precise de 
motorista, jardineiro, empre­
gada doméstica, etc. d aloja­
mento. 
Telef.: 234976. 78144 

CABELEIREIRA 

PRECISA-SE 
E APRENDIZ 

Rua Dr. Fernão de Ornelas, 
n° 22, 1 esq.o. 78128 

VIVENDA DE LUXO 
NOGARAJAU 
VENDE-SE 

Com excelentes acabamentos, 
vista mar e com jardim. Tratar 
mm o próprio. Telef.: 223185, 
entre as 15.00 e 18.00 horas. 
De 2a a sexta. 78010 

SNACK-BAR 
VENDE-SE 

Em rua movimentada, boas 
vendas diárias. Bom preço. 
Todo novo. Telef.: 233834, 

. 0936512442. 77846 

ILHOCASA 
APARTAMENTOS 
só 100 CTS. SINAL 

Tl, Caniço, 12.000 cts. 
T1, S. Martinho, 12.500 cts. 
Tl, Ajuda, 14.500 cts. 
Tl, Barreiros, 14.000 cts. 
TO/l, Liceu, 13.950 cts. 
T1, S. Gonçalo, 12.900 cts. 

" --
T2,Amparo, 17.500cts. 
T2, S. Martinho, 16.900 cts. 
T2, Caniço, Reis Magos, 15.500 cts. 
T2, Caniço, J. Sol, 16.900 cts. 
T2, S. Gonçalo, 16.500 cts. 

CI empréstimo bancário. 
Tratar ILHOCASA, Núcleo R. 
Ilhéus, L. 3, ao lado Posto Galp. 
Obrigado p. s. visita. 78039 

ILHOCASA 
L. TERRENO 

412 m2, Penteada, 10.950 cts.; 
780 m2, p/2 casas, ap., 12.750 
cts.; 560 m2, p. aprovado, S. 
António, 7.950 cts.; 450 m2, S. 
Gonçalo, 8.900 cts.; 250 m2, C. 
Girão, ap., casa, 3.500 cts.; 780 
m2, S. Martinho, 21.000 cts.; 
500 m2, S. Martinho, 12.500 
cts.; 500 m2, S. Martinho, 
15.750 cts.; U. Neves, 1.300 m2, 
d projecto, 26.500 cts.; Gara­
jau, 680 m2, cl vista mar, 
23.900 cts. 
Marcações e visitas ao local 
telef.743612n41578. 78041 

ILHOCASA 
APARTAMENTOS 

SINAL 300 CTS. 
13, Centro Funchal, 19.500 cts. 
13, R. Elias Garcia, 24.900 (ts. 
13, Barreiros, 24.500 cts. 
13, Ajuda, 21.500 cts. ~ 
T3, R. Til, 23.900 cts. ~ 

C/ E. bancário. Mais informa­
ções na ILHOCASA, Núcleo R. 
Ilhéus, L. 3, ao lado Posto Galp. 
Marcações pelo Telef. 741578. 

SINAL 1.000 CTS. 
VIVENDAS 

T2, Assomada, duplex, 17.500 
cts.; T2, Caniço Baixo, luxo, 
23.750 cts.; 13, S. António, 
1.000 m2, 21.500 cts.; 13, Pen­
teada, 28.000 cts.; 13, S. Rita, 
luxo, 33.000 cts.; 13, C. Lobos, 
900 m2, 33.000 cts.; T4, Rochi­
nha, 32.500 cts.; T4, Virtudes, 
34.900 cts.; T5, C. Carvalhal, 
27.900 cts. 
C/ facilidades pagamento + 
Banco. Mostras e vendas na 
ILHOCASA, Núcleo R. Ilhéus, L. 
3, ao lado Posto Galp, esperan­
do p. s. visita. Obrigado. 78040 

CASAS 
VENDEM-SE 

Tipo 13, d garagem, centro, p. 
18.500 cts. 
Tipo 13, Marmeleiros, p. 
24.500 cts. 
Tipo T3, Cho Palheiro, p. 35 mil cts. 

APARTAMENTOS 
Tl, R. doTil, p. 14mil cts. 
T2, z. turística, p. 19.500 cts. 
13, z. turística, p. 23.500 cts. 

LOTES TERRENO 
P. dos Barcelos, 400 m2, p. 
12.500 cts. 
St.° António, projecto aprova­
do, p. 11.000 cts. 
St.° António, dá pI geminada, 
p. 13.800 cts. 

Tratar Madeiravende 
R. Queimada de Cima, 49, 20 Esq.o 
238506/0936576856. 78146 

AJUDA 
Últimos Tl, pI entrega em 
Maio, sinal desde 500 cts. e 
desde 60 cts. 
T2, em construção, desde 
17.500 cts. Sinal 1.000 cts e des­
de 82 cts. 
Telef.: 2002600/228206. 78159 

VENDE-SE 
APARTO T1 

Na zona do Lido, com gara­
gem, arrecadação e jardins. 
Preço: 13.750 cts. 
Tel.: 228435 - AMl 389. 78088 

BOA 
OPORTUNIDADE 

REIS MAGOS 
Vende-se casa antiga madei­
rense em bom estado com 
1.070 m2 de terreno. 
Preço: 27.000 cts. 
Tel.: 228435 AMl 389. 78087 

VENDEM-SE 
NO CENTRO 

T2e13 
A estrear 

d garagem, em cond. fechado 
e d piscina 

Consultar: 

131i11ã1(;1l!lEi 
SOClEO .... QE OE MEDI"!:: "'o tf'lOSILl;"AI" LO" 

RUA DOS MURÇAS, 42·4.' Porta 412 
:;: <ô 237373. FX. 230308 
~ Licença AMl 1414 

FUNCHAl, 22 DE ABRIL DE 1997 

VENDE-SE 
CASAS 

Caniço, S1." Cruz, Monte, cl 
garagem, desde 12.000 cts. 

APARTAMENTOS 
Caniço e St.a Cruz, bons preços 
nesta fase, desde 12.100 cts. 

LOTES 
Caniço, Gaula, St.a Cruz, vista 
aeroporto, desde 5.000 cts. 

SOCIALMUNDO, telef. 227343 
R. Anadia, n.o 16, 3° andar, s-
4, AMl 122. 78047 

OPORTUNIDADE 
BAR E SALA JOGOS 

Próximo do Funchal, 
necessita vender 

urgente por não poder 
estar à frente. Preço 
inferior a 6.000 cts. 

Contactar Sr. Nóbrega 
pelo tel.: 741992. 78150 

CANiÇO 
Últimos Tl, d 80m2, cozinha,1 
garagem, grande varanda,l 
sinal 500 cts. e desde 67 cts. 
Último T2 d 95 m2, 15.450 cts., 
sina I 500 cts. e desde 75 cts. 
Últimos T2, d 111 m2, linda vis­
ta, sinal 750 cts. e desde 81 cts. 
Casas em banda, T2+ 1 desde 
17.450 cts. 78156 

Caniço-Baixo, T1 e T2, pré­
construção, acabamentos à 
escolha, desde 12.950 cts. 
Telef.: 935478/0931 .916971. 

GARAJAU 
TO/T1, recente, d novos, Gara­
jau, cozinha, sala cl varanda. 
Sinal 300 cts. e desde 57 cts. 
T2, 2 anos, sinal 1.000 cts e des­
de 90 cts. 
T1, 3 anos, Garajau, direito pis­
cina, sinal 750 cts. e desde 63 
cts. Telef.: 2002600. 78158' 

ZONA TURISTICA 
TO/T1, mobilado, direito a pis­
cina e estacionamento, vista 
mar e Funchal. Sinal 300 cts. a 
crédito jovem e restante des­
de 82.000$00 inclui: prestaçõ­
es, condomínio, seguros, água, 
luz, gás, T.V. Cabo e telefone. 
-relef.: 228206. 78157 

LIDO 
T2, d novos, d garagem, arre­
cadação, cozinha equipada d 
fogão, esquentador, máquina 
lavar roupa e louça, sala 
comum d varanda, quartos d 
roupeiro e varanda. Entrega 
imediata ou sinal 500 cts e 
desde 93 cts. 
Telef.: 2002600. 78160 

OPORTUNIDADE 
APARPS 

Para venda, em construção. 
Tl d 100 m2, 13.950 cts. 
T2146 m2 e 13170 m2. 
Tel .: 0936406758. 78090 

APARTAMENTOS 
Vendem-se T2, T3 e T4, situados no último andar do 

Edifício dos Piornais. Vista panorâmica, prontos a 

habitar e fazer escritura notarial, a partir de 18.500 

contos, incluindo parque de estacionamento coberto e 

arrecadação. 

Contactar telef. 22 69 22 
Telemóvel. : 0936512375. 77859 
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APART.O 
T2 

C/ 40 M2 
Quintal e estacionamento. 
Telef. : 66530, das 13 às 16, e 
depois das 19h.. 78145 

APARTAMENTOS 
TO, T1 , T2, 13 novos, usados e 
em construção. 
Maiores facilidades para estu­
dantes e casais jovens. 
Contratos com sinal de 500 a 
1.500 contos e prestações men­
sais a partir de 52.782$00. 
Compras e vendas: A. Santos 
Av. do Mar, n. ' 21,2.° Drt. 
(aberto aos sábados). 
Licença n.o 1040 AMl. 77460 

MORADIA 
NO CANiÇO 

Nova, 2 q. dormir, 2 wc., coz., 
sala , estac., sótão e arreca­
dação. 
Tel.: 229219, 233499. 78036 

Comprar é mais 
barato do que 
alugar. 
Aproveite as van­

tagens do crédito jovem 
bonificado. 
Adquira uma casa no valor 
de 8.000 cts. e pague ao 
banco prestações inferiores 
a 40 cts. mensais. 
• Lote de terreno bem si­
tuado a 1 km do Campo da 
Barca, menos de 8.500 cts. 
• Terreno aprovado para 
armazém a 3.500$00 ao 
m2, em S. Gonçalo, com 
água e esgotos. 
Rua dos Tanoeiros, 41 _1. 0 

- A. 
Telf.225171 78155 

VENDE-SE 
VIVENDA 

C/4 q.d ., 5 c. banho (2 priva­
das), escritório, sala de jantar, 
sala de estar, cozinha, dispen­
sa, garagem grande, quintal, 
jardim. Perto do centro. 
Telefone 220660. 77935 

Hotel de 4 **** 
PRETENDE CONTRATAR 

PERFIL EXIGIDO: 

Bons conhecimentos de Cozinha, tendo experiência na 

referida. posição. Futura possibilidade de promoção na 

Empresa. 

OFERECE-SE: 

Salário compatível com as suas qualific ações. 

Integração num grande grupo hoteleiro. 

Resposta às iniciais S. P. 78052 

I' 

OLIMP'IA 
G./· .· A"· R····· Di' '. E····' N' '. S······ ..... . . ~ .. . ' : y - • ,". 

'., • ,, / " .',", , ~,: '", _, _ , .,. ,.'_ o" •••• ' .• : , •• ; • • • h"'-' ~ 

Zonas de convívio, churrascaria, 
passeio bicicleta, parque infantil, 

vista espectacular Baía do Funchal. 

Preços pré-construção; 
c/ crédito bancário. 

Urbanização de São Gonçalo 
Condomínio fechado. Telef.: 794684. 

VENDE-SE 
MERCEDES 200 C 

78050 

Recente, c/ muito poucos quilómetros. 
Muitos extras. Contactar Fernando Vieira. 

Telef.: 764144 (das 09.00 às 18.00).77948 

«Imprevisível» 
PROGRAMA SEMANAL NO PEF, 

ONDA MÉDIA 
1017-1530 KHZ 

TERÇAS 17.00 - 18.00 

Participe num programa diferente 
e ganhe prémios 

REALIZAÇÃO: 
Produções João Luís Mendonça 

.... '" ...... ~ ___ .~"' ;---.. _ .... _ ... _____ , _. __ <00 ______ .~ .. ~ -

VENDE-SE 
Snack-bar no Centro, por não 

poder estar à frente. Livre de 

empregados, com esplanada. 

Boas vendas e boa localização. 

Preço 24.500 cts. 77990 

Tratar: Imobiliária Ribeiro 

e Vicente, Lda. 

Rua Santa Maria, 52 

Telef.: 224277 (AMl 1247). 

PARA VENDA 
CANiÇO 

TENDEIRA 
Lote 600 m2, para 2 casas. Pre­
ço 8.000 cts. 
Assomada 
Casa tipo 13, d 3 banhos, pos­
sibilidade de fazer apart.o no 
rlc. Preço 30.000 cts. 
RTil 
Casa tipo 13, cl entrada para 
carro. Preço 22.000 cts. 78142 

Tel.: 934649 ou 0936510182. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

EDITAL N.o 158/97 

CONCESSÃO DE EXPLORAÇÃO 

1 - Concurso público promovido pela Câmara 
Municipal do Funchal, sita aos Paços do Concelho, 
9000 Funchal, telefone 22 00 64 e fax n.O 22 63 43. 

2 - O concurso é público nos termos do art.O 38°, 
do Dec. Lei 55/95 de 29 de Março. 

3 - Concurso para a concessão de exploração de 
Bares Amovíveis situados no Complexo Balnear do 
Areeiro e Praia Formosa, pelo período de 3 anos. 

4 .:...... O Programa de Concurso , Caderno de 
Encargos e respectivos anexos podem ser consultados 
na morada referida em 1, até 5 dias antes do prazo 
para a entrega das propostas. 

5 - Desde que solicitados até ao prazo referido 
em 4, as cópias do Programa de Cuncurso, Caderno 
de Encargos e Anexos serão entregues ou enviados 
aos interessados, mediante o pagamento da quantia 
de 2.000$00 (dois mil escudos) acrescido do 
respectivo I. V .A . e da quantia de 1.000$00 (mil 
escudos) _ para gastos de correio, sendo da 
responsabilidade dos interessados a verificação da 
conformidade das cópias com os elementos do 
respectivo processo. 

6 - A recepção das propostas far-se-á na Divisão 
de Administração Geral da Câmara Municipal do 
Funchal, sita no indicado em 1. 

7 - As propostas deverão ser apresentadas até às 
17.00 horas do 30 .° dia de calendário a contar da 
publicação do anúncio do Diário da República. 

8 - O Acto Público de Abertura terá lugar no 1.° 
dia útil imediato ao referido em 7, pelas 10.00 horas, 
podendo assisti r os concorrentes os seus 
representantes devidamente credenciados. 

9 - Os critérios de adjudicação e valor ponderativo 
por ordem decrescente da sua importância são os 
seguintes: 

9.1 - Qualidade do Projecto e Equipamento a 
Instalar 40% 
9.2 - Proposta de Taxa de Ocupação Mensal 35% 
9.3 - Experiência Profissional 25% 

10 - Os concorrentes são obrigados a manter as 
suas propostas durante o prazo de 60 dias, prorrogado 
tacitamente, se nada for requerido em contrário. 

11 - Ao concurso poderão apresentar-se 
agrupamentos 'de empresas em consórcio externo nos 
termos do Dec:-Lei 231/81 de 28 de Julho.' 

12 - Não é obrigatória a prestação de caução para 
a admissão a concurso. 

13 - Valor base - 180.000$00 (cento e oitenta mil 
escudos. 

14 - Este anúncio foi enviado para publicação no 
Diário da República em 10/04/97. 

15 - Data de recepção do Anúncio para 
publicação na Imprensa Nacional - Casa da Moeda, 
E.P. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 21 de Abril de 
1997 

o PRESIDENTE DA-CÂMARA 
Miguel Filipe Machado Albuquerque 78125 

ANDA GANHAR 
150/200 CTS MÊS 

Equipa de sucesso 
- Jovem ambicioso e determinado 
- Necessit? 4/6 colaboradores 
- Com boa apresentação e disponibilidade 

imediata. 
Marque entrevista hoje. Telef.: 227877. 78162 

FUNCHAL, 22 DE ABRIL DE' 1997 

VENDE-SE T2 
Moradia nova, T4 + escritório, CENTRO COMERCIAL 
d garagem para 2 carros, jar- INFANTE-6.o ANDAR 
dim e boa vista Funchal. Acima Com vista para a Marina e Pon-
da Quinta do Faial. Preço: tinha. 
32 .000 cts. Telef .: 225365, Bom preço. 
228435 (AMl 389) . 78089 Telef.: 0931912388. 78166 

Sociedade Imobiliária, S.A. 

Sociedade anónima, com sede na Rua Dr. Fernão 
Ornelas, 67, 2.º Esq., no Funchal, Região Autónoma da 
Madeira, matriculada na Conservatória do Registo 
Comercial do Funchal, sob o nº 5195, com o capital social 
de 1.200.000.000$00 e pessoa colectiva 
n.º 502120606. 

CONVOCAfÓRIA 
Nos termos do disposto nos artigos 376º e 377º do 

Código das Sociedades Comerciais, convoco os Senhores 
Accionistas da Imopedro - Sociedade Imobiliária, S.A. a 
reunirem em Assembleia Geral, na sua sede social sita na 
Rua Dr. Fernão Ornelas, 67, 2º Esq., no Funchal, Região 
Autónoma da Madeira, no dia 23 de Maio de 1997, pelas 
10h30m, com a seguinte ordem de trabalhos: 

1. Discutir, aprovar ou modificar o Relatório de Gestão da 
Administração e Contas do Exercício do ano de 1996; 

2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados; 
3. Ratificar a substituição por cooptação de um membro 

do Conselho de Administração; 
4. Proceder à apreciação geral da Administração e 

Fiscalização da sociedade; 
5. Eleger os órgãos sociais e estatutários; 
6. Deliberar a passagem ao regime de Fiscal Único 'ao . .. 

abrigo do Decreto-Lei nº 257/96, de 31 de Dez~mbro. 

Nos termos da Lei e do artigo 8º do pacto social apenas 
terão direito a tomar parte na Assembleia Geral os 
Senhores Accionistas , com direito a voto, que forem 
titulares de pelo menos 100 acções inscritas em 
Intermediário Financeiro autorizado, até dez dias antes da 
data da realização da Assembleia Geral, devendo manter­
se registadas em seu nome até ao encerramento da 
mesma. A inscrição em Intermediário Financeiro deverá 
ser comprovada por carta emitida por tal entidade 
endereçada para a sede da sociedade, com antecedência 
mínima de dez dias sobre a data da Assembleia. 

Os documentosa de prestação de contas estão à 
disposição dos Senhores Accionistas, para consulta, na 
sede da empresa e nos escritórios centrais, em Lisboa, na 
Av.ª Engenheiro Duarte Pacheco, Urbanização das 
Amoreiras, Torre 2, 13.º B, 15 dias antes da realização da 
Assembleia. 

Funchal, 17 de Abril de 1997 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Stefano Saviotti 78168 

EMPRESA 
- Sucesso é nossa filosofia 

- Local de trabalho, Funchal 

- Pessoas ambiciosas 

- Horário nobre 

- ~emuneração chega 

- Se tens olhos e ouvidos vê 

o que fazemos e ouve o que dizemos. 

Marca entrevista hoje 0936/516680. 78161 

tD.&1M*.lk'W@fffWiid S»'i 
Higiene Controle Lda. 

EFICAZ 

EFICIENTE 

E ECONÓMICO 

TEL.: 221534 FAX: 227326 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/142111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.° ANDAR 
o Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. O ANDAR 
o Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
o Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
o Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5." ANDAR 
o Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6.° ANDAR 
o Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7.° ANDAR 
o Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8.° ANDAR 
o Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (A/T) 
o Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U.c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2.a-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 
o Serviço de Urgências 
o Informações - 744078 
Periodo das 08.00h às 23.00 h 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.° ANDAR 
o Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. o ANDAR 
o Medicina 1 e Endocrinologia 
3. o ANDAR 
o Medicina 2 e Reumatologia 
4. ° ANDAR 
o Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 
NOTA: Não é permitida, na 
qualidade de visitantes, entrada de 
crianças com idade inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/1 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
o Quintas e domingos 
-10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas., 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n.o 50 -1.° 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos osdias, excepto aos 
dorningos,das 10.00às 19.00 horas. 

700112 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários S. Vicente / P. Moniz 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 

998998731 
(telebip) 

I 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Maria Maior de Ornelas 
Coelho e Sousa; D. Albertina S. 
de Britto e Andrade; D. Maria 
Virgínia da Conceição Ferreira da 
Costa; D. Umbelina A. Gouveia 
de França Bettencourt; D. 
Libânia Albertina Sampaio de 
Britto Andrade; D. Rosa 
Afonseca Aguiar; D. Maria Júlia 
de Aguiar; D. Isabel Senhorinha 
Rocha de Freitas; D. Maria 
Gertudes Augusta Etelvina da 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral pela MA YA 

o DN MADEIRA ITELEVOZ: 13$5013 sego - Custo Mínimo: 540$00. 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~ i ! III. 
~ Nao pense que tem demasiado tempo para 

resolver todos os seus assuntos. Tente 
tomar a iniciativa em decisões que lhe 
dizem respeito. Um amigo poderá 
necessitar da sua ajuda. Seja objectivo. 

TOURO - 2114. A 21/5 

~ I LJiI Tente manter a sua posição mesmo nas 
situações mais difíceis. Tenha cuidado com 
a sua saúde. Tente ser um pouco mais 
construtivo. 
Seja moderado. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

W i:i. ! 
LIJ Mantenha um espírito aberto em relação 

aos que o rodeiam. Tente descansar um 
pouco mais e verá como se sente melhor. 
Não fi!ça nada que possa vir a ofender os 
seus colegas. Seja menos sonhador. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

161! I~ · ~ ~ 
~ Tente encontrar um pouco mais de espaço 

para o optimismo. Os seus números da 
sorte são o 11 e 27. Tenha cuidado com a 
sua alimentação. 
Seja pontual. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ "'i ~ :l ! 
~ Faça aquilo ·que tem de fazer e não espere 

que a sorte resolva os seus problemas. Não 
gaste mais dinheiro do que aquele que na 
realidade pode. 
Seja directo. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~·· I 
~ Tenha cuidado com a sua saúde e não corra 

riscos desnecessarios. Tente evitar os 
segredos entre si e o seu companheiro. Não 
leve demasiado a sério aquilo que é só uma 
brincadeira. Aja com tacto. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

- I ~ Ui!1 iiIi Não tenha receio de fazer confidências ao 
seu companheiro. Você vai. precisar de toda 
a sua energia para resolver um assunto 
muito importante. 
Seja justo. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

U I!ill~~~· ~ 
~ Tenha cuidado com ii sua saúde, 

principalmente com a sua coluna vertebral. · 
Verifique novamente os resultados que 
obteve em determinados cálculos. Não tire 
conclusões precipitadas. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 
., .. ;fi ~ 

[lIIJ Algumas mudanças que você tem vindo a 
planear devem ser feitas sem demora. 
Tente ponderar bem todas as hipóteses 
antes de chegar a uma resolução definitiva. 
Seja generoso. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Uma ideia que você julgava ser excelente 
poderá não o ser. Não faça aquilo que você 
quer mas sim o que deve ser feito. Tenha 
cuidado com os doces. 
Seja sensivel. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

~ I ~BmfPi~!fE1WM m Você vai descobrir que o que tem vindo a 
fazer não é o mais acertado e terá alguma 
dificuldade em resolver certos problemas. 
Se fizer um certo esforço você poderá ter 
sucesso. Seja tolerante. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Certifique-se que não perde demasiado 
tempo com assuntos sem importância. Não 
espere que sejam os outros a dar o 
primeiro passo numa decisão que só deve 
ser sua. Seja esperançoso. 

Costa Mendes Gomes; D. 
Fernanda Mercês de Morais 
Lunet Compada; D. Maria 
Virgínia Gomes. 
Os senhores: 
Dr. Luís Sotero Gomes; Virgílio 
Sotero Teixeira; João da Silva; 
Luís Manuel Neves; Lutero 
Gomes Nascimento; José Manuel 
de Caires. 
Eomenino: 
Rúben Filipe Sousa Castro; Pedro 
Miguel Pereira Ramos. 

BODAS DE PUrA 
Muitos parabéns ao casal 

Sr. José Gouveia e 
D. Maria de Fátima Gouveia. 

TP0161 
TPOB63 
LG0771 
BA6872 
TP0165 
SP9491 
TP0867 
TP0869 
TP0167 
TP0871 
TP0169 
TP0875 
TP0171 
TP0877 
TP1735 
SP9803 
TPOl77 
TP0879 

TPOl15 
TP1795 

FUNCHAL, 22 DE ABRIL DE 1997 

CHEGADAS PARTIDAS 

09.10 Lisboa TP0160 06.00 Lisboa 
09.10 P.orto Santo TP0162 08.00 Lisboa 
11.10 Luxemburgo TP0862 08.00 Porto Santo 
11.50 Gatwick TP0166 09.55 Lisboa 
12.10 Lisboa TP0866 11.20 Porto Santo 
12.20 Jersey LG0772 12.00 . Luxemburgo 
12.30 Porto Santo BA6873 12.35 P.S./Gatwick 
14.10 Porto Santo TP0168 13.00 Lisboa 
14.40 Lisboa TP0868 13.00 Porto Santo 
15.50 Porto Santo SP9802 13.25 Bordéus 
17.10 Lisboa TP0870 14.40 Porto Santo 
18.05 Porto Santo TP0170 15.30 Lisboa 
20.20 Lisboa TP0874 16.55 Porto Santo 
21 .00 Porto Santo TPOl72 18.00 Lisboa 
21 .20 Lisboa TP0876 19.50 Porto Santo 
22.00 Tol./Marselha TP0174 21.05 Lisboa 
22.10 Lisboa TP0878 21.30 Porto Santo 
22.40 Porto Santo 
AMANHÃ AMANHÃ 
00.20 Porto TPOl14 01.10 Porto 
00.25 Lisboa SP9430 05.00 Lisboa 

DIÁRIO não é dia 

Felicidades da vossa irmã 

Dora, marido e filhos ~ 

e irmão Quirino e Esposa. 
FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL 

BODAS DE PUrA 
Comemoram hoje os 25 anos 
de c·asados o Sr. José de 
Freitas Gouveia e a Sr. a D. 
Maria Fátima Jesus Soares. 

Partida 

07.30 
09.00 
10.002-5 
11.152-S 
12.40 
12.40 F 
15.002-6 
15.00DF 
16.302-6 
16.305 
16.30DF 
18.152-S 
18.15 DF 
19.002-6 
19.00 S 
19.00 DF 
20.002-6 DF 
20.305 
20.452·6 
21 .00DF 

Passagem 

08.10 113 
09.40 113 
10.40 53 
11 .55 113 
13.20 20 
13.20 78 
15.40 113 
15.40 113 
17.10 20 
17.10 78 
17.10 113 
18.55 113 
18.55 53 
19.40 113 
19.40 156 
19.40 113 
20.40 156 
21.10 156 
21,25 156 
21.40 113 

Haverá um convívio familiar. 
~ 
:e 

Uma homenagem do sogro e pai. 
SERViÇO PERMANENTE 

AVENIDA - R. do Aljube, 51 - 55. 
Telef.: 220709. 

Até às 21 HORAS 
MORNA - R. Dr. Fernão Ornelas, 

HORIZONTAIS: 1 - Opa; ata; fim. 
2 -Ia; ânodo; Coo 3 - Transmissor. 
4 - Or; aba; ou. 5 - Ró; AI. 
6 - Chuva; eleve. 7 - Mó; IV. 
8 - Cá; ara; ar. 9 - Comemoraram. 
10- EI; meada; mi. 11 - Mar; imã; 
rol. 
VERTICAIS: 1 - OIT; oco; cem. 
2 - Paro; cola. 3 - Arrumam. 
4 - An; ovo; em. 5 - Ansa; amei. 
6 - Tomba; troam. 7 - Adia; Arda. 
8 - Os; ali; aa. 9 - Solevar. 
10- Içou; ramo. 11 - Mor; tem; 
mil. 

DIFERENÇAS 
1 - Ramagem. 2 - Ramo. 
3 - Sombra (árvore). 4 - Chapéu. 
5 - Aba. 6 - Árvore. 
7 - Calças. 8 - Pior. 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz- Telef.: 524156. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
- telefone n.O 233698. 

23. Telef.: 222600. 

2 - Mini· Bus de 6 lugares 7821 58 Largo da Fonte (Monte) 
9991363·9991234- Hotel Girassol 765620 Igreia (S. Martinho) 
220911 Av.Arriaga(P.n.' 4) 766620 Madeira Palácio 
222500 Av. Arriaga (Sé) 934640 Vargem - Caniço 
222000 Largo do Municipio 934606 Inter·Atlas (Caniço) 
224588 Avenida do Mar (8aião) 934522 Galo Mar (Caniço) 
22 64 00 Mercado 
227900 Campo da Barca 9221 85 Camacha 

228300 Rua do Favila 526643 Gaula 

61610 Gorgulho 524888 Santa Cruz (Mercado) 

743770 C. de Carvalho (Hospital) 524430 Santa Cruz (Cidade) 
7431 10 Santo António (Igreja) 5521 00 Santo da Serra 

962390 Matur (Machico) 
962220 Machico (Cidade) 
56 24" Porto da Cruz 
572416 Faial 
961989 Caniçal 
572540 Santana 
84 2238 São Vicente 
952012 Serra de Água 
952606 Ribeira Brava (Vila) 
952349 Ribeira Brava (Largo) 
9721 10 Ponta do Sol 

Passagem Chegada 

08.40 09.30 
08.40 DF 09.30 
09.55 10.40 
11.55 SDF 12.40 
11.55 12.40 
13.102-6 13.50 
13.25 DF 14.05 
14.40 15.20 
15.402-6 16.20 
15.555 16.30 
16.10DF 16.45 
16.402-5 17.30 
17.40 18.20 
19.252-6 20.05 
20.10 S 20.50 
20.25 DF 21.05 
21.252-6 22.10 
21.25 SD 22.10 
22.55 DF 23.35 
22.55 23.35 

085: 

2·S - De Segunda a Sábado 

2-6· De Segunda a Sexta-feira 

5 - Sábados 

O-Domingos 

F - Feriados 

972375 Madalena do Mar 
822423 Arco da Calheta 
8221 29 Calheta 
953601 Campanário 
94 52 29 Igreja·EI!. de c.' de Lobos 
942700 E. S. e Calçada (C. Lobos) 
9421 44 C. de Lobos (Cidade) 
942407 CLobos (Mercado) 
945555 Damasqueiro (E. C. Lobos) 
576222 São Jorge 
982334 Porto Santo 
852243 Porto Moniz 



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

SAVIOTTI • SOCIEDADE GESTORA 
DE PARTICIPAÇÕES SOCIAIS, S.A. 
Sociedade anónima, com sede na Rua Dr. Fernão 
Ornelas, 67, 2.º Esq ., no Funchal, Região Autónoma 
da Madeira , pessoa colectiva n.º 500 774 757, 
matriculada na Conservatória do Registo Comercial do 
Funchal, sob o nº 06089, com o capital social de 
6.000.000.000$00. 

CONVOCAI'Ó.'A 
Nos termos do disposto nos artigos 376º e 377º do 

Código das Sociedades Comerciais, convoco os 
Senhores Accionistas da sociedade Saviotti -
Sociedade Gestora de Participações Sociais, SA a 
reunirem em Assembleia Geral, na sua sede social 
sita na Rua Dr. Fernão Ornelas, 67, 2º Esq., no 
Funchal, Região Autónoma da Madeira, no dia 23 de 
Maio de 1997, pelas 10 horas, com a seguinte ordem 
de trabalhos: 

1. Discutir, aprovar ou modificar o Relatório de 
Gestão da Administração e Contas do Exercício do 
ano de 1996; 

2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de 
resultados; 

3. Proceder à apreciação geral da Administração e 
Fiscalização da sociedade; 

4. Eleger os órgãos sociais 'e estatutários; 
5. D!=1liberar a passagem ao regime de Fiscal Único 

ao abrigo do Decreto-Lei nº 257/96, de 31 de 
Dezembro. 

Nos termos da Lei e do artigo 7º dos Estatutos 
apenas terão direito a tomar parte na Assembleia 
Geral os Senhores Accionistas, com direito a voto, 
que forem titulares de pelo menos 100 acções 
inscrita~ em Intermediário Financeiro autorizado, até 
dez dias antes da data da realização da Assembleia 
Geral, devendo manter-se registadas em seu nome 
até ao encerramento da mesma. A inscrição em 
Intermediário Financeiro deverá ser comprovada por 
carta emitida por tal entidade endereçada para a sede 
da sociedade, com antecedência mínima de dez dias 
sobre a data da Assembleia. 

Os documentos de prestação de contas estão à 
disposição dos Senhores Accionistas, para consulta, 
na sede da empresa, 15 dias antes da realização da 
Assembleia. 

Funchal, 17 de Abril de 1997 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Júlio Castro Caldas 78167 

SAVIOTTI 
EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS, S.A. 
Sociedade anónima, com sede na Rua D'r. Fernão 
Ornelas, 67, 2.º Esq., no Funchal , Região Autónoma 
da Madeira, matriculada na Conservatória do Registo 
Comercial do Funchal, sob o nº 2014, do Livro C -6, 
com o capital social de 4.000.000.000$00 e pessoa 
colectivan.º511 007019. 

CONVOCAI'Ó.'A 
Nos termos do disposto nos artigos 376º e 377º do 

Código das Sociedades Comerciais, convoco os 
Senhores Accionistas da Saviotti - Empreendimentos 
Turísticos, S.A. a reunirem em Assembleia Geral, na 
sua sede social sita na Rua Dr. Fernão Ornelas, 67, 2º 
Esq., no Funchal, Região Autónoma da Madeira, no 
dia 23 de Maio de 1997, pelas 11 h3Om, com a 
seguinte ordem de trabalhos: 

1. Discutir, aprovar ou modificar o Relatório de 
Gestão da Administração e Contas dó Exercício do 
ano de 1996; 

2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de 
resultados; 

3. Ratificar a substituição por cooptação de um 
membro do Conselho de Administração; 

4. Proceder à apreciação geral da Administração e 
Fiscalização da sociedade; 

5. Eleger os órgãos sociais e estatutários; 
6. Deliberar a passagem ao regime de Fiscal Único 

ao abrigo do Decreto-Lei nº 257/96, de 31 de 
Dezembro. 

Nos termos da Lei e do artigo 7º ' do pacto social 
apenas terão direito a tomar parte na Assembleia 
Geral os Senhores Accionistas, com direito a voto, 
que forem titulares de pelo menos 20 acções inscritas 
em Intermediário Financeiro autorizado, até dez dias 
antes da data da realização da Assembleia Geral, 
devendo manter-se registadas em seu nome até ao 
encerramento da mesma. A inscrição em 
Intermediário Financeiro deverá ser comprovada por 
carta emitida por tal entidade endereçada para a sede 
da sociedade, com antecedência mínima de dez dias 
sobre a data da Assembleia. 

Os documentos de prestação de contas estão à 
disposição dos Senhores Accionistas, para consulta, 
na sede da empresa e nos escritórios centrais, em 
Lisboa, na Av .ª Engenheiro Duarte Pacheco, 
Urbanização das Amoreiras, Torre 2, 13.º B, 15 dias 
-antes da realização da Assembleia. 

Funchal, 17 de Abril de 1997 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Stefano Saviotti 78170 

P A 5 s A T E M p o 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

1 234 5 6 7 8 9 10 11 HORIZONTAIS: 1- Capa sem mangas das irman­
dades; fruto da ateira; termo. 2 - Caminhava; eléc­
trodo positivo de Rma válvula electrónica; Cobal­
to (s.q.). 3 - Que transmite. 4 - Sufixo de agente; 
margem; conj. disjuntiva. 5 -Letra grega; alumínio 
(s.q.). 6 -Precipitação de água resultante da conden­
saçãq do vapor de água da atmosfera; ice. 7 -Pedra 
de moinho; 4 em num. romana. 8 - Aqui; pedra de 
altar; atmosfera. 9 - Trouxeram à memória. 
10 -Forma arcaica do artigo o; porção de fio dobado 
na dobadoura; nota musical. 11 - Oceano; sacerdote 
muçulmano; lista. 

. VERTICAIS: 1- Organismo especializado da 
ONU; 'vazio; centena. 2 - Estaco; grude. 3 - Orde­
nam. 4 -Sufixo que indica privação; origem; prepo­
sição. 5 - Asa; adorei. 6 - Cai; ribombam. 
7 - Transfere para outro dia; afluente da margem 
esq. do Dburo. 8 - Artigo plural; naquele lugar; de 
cada (abrev. médica). 9 - Soerguer. 10 - Levantou; 
galho. 11- Maior; possui; milhar. (Soluções na Agenda) 

FUNCHAL, 22 DE ABRIL DE 1997 

DOM PEDRO 
INVESTIMENTOS TURÍSTICOS, S.A. 
Sociedade anónima, com sede na Rua Dr. Fernão 
Ornelas, 67, 2.º Esq., no Funchal, Região Autónoma 
da Madeira, matriculada na Conservatória do Registo 
Comercial do Funchal, sob o nº 3604, do Livro C - 10, 
com o capital social de 3.000.000.000$00 e pessoa 
colectiva n.º 511 013949. 

CONVOCAI'Ó.'A 
Nos termos do disposto nos artigos 376º e 377º do 

Código das Sociedades Comerciais, convoco os 
Senhores Accionistas da Dom Pedro - Investimentos 
Turísticos, S.A. a reunirem em Assembleia Geral, na 
sua sede social sita na Rua Dr. Fernão Ornelas, 67, 2º 
Esq., no Funchal, Região Autónoma da Madeira, no 
dia 23 de Maio de 1997, pelas 11 horas, com a 
seguinte ordem de trabalhos: 

1. Discutir, aprovar ou modificar o Relatório de 
Gestão da Administração e Contas do Exercício do 
ano de 1996; 

2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de 
resultados; 

3. Ratificar a substituição por cooptação de um 
membro do Conselho de Administração; 

4. Proceder à apreciação geral da Administração e 
Fiscalização da sociedade; 

5. Eleger os órgãos sociais e estatutários; 
6. Deliberar a passagem ao regime de Fiscal Único 

ao abrigo do Decreto-Lei nº 257/96, de 31 de 
Dezembro. 

Nos termos da Lei e do artigo 7º do pacto social 
apenas terão direito a tomar parte na Assembleia 
Geral os Senhores Accionistas, com direito a voto, 
que forem titulares de pelo menos 20 acções inscritas 
em Intermediário Financeiro autorizado, até dez dias 
antes da data da realização da Assembleia Geral, 
devendo manter-se registadas em seu nome até ao 
encerramento da mesma . A inscrição em 
Intermediário Financeiro deverá ser comprovada por 
carta emitida por tal entidade endereçada para a sede 
da sociedade, com antecedência mínima de dez dias 
sobre a data da Assembleia. 

Os documentos de prestação de contas estão à 
disposição dos Senhores Accionistas, para consulta, 
na sede da empresa e nos escritórios centrais , em 
Lisboa, na Av.ª Engenheiro Duarte Pacheco , 
Urbanização das Amoreiras, Torre 2, 13.º B, 15 dias 
antes da realização da Assembleia. 

Funchal, 17 de Abril de 1997 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Stefano Saviotti 78169 

s 

Descubra as oito diferenças. 
(Soluções na Agenda) 
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I 21.00 

22.00 

23.00 

CINE JARDIM: 
15.00, 17.30 e 21.30 horas 

4 «Michael Collins» 
CINE D. JOÃO: 
14.05, 16.35, 19.05 e 21.35 horas 
((Marte Ataca» 

~ RDP &2mf 
O.M. 1530 e 1017 KHZ 07.00 Manhãs da RDP 

06.00 Ao Cantar do Galo 07.30 Diário Regional 
07.00 Momento de Reflexão 08.30 Diário Regional 
09.05 Café da Manhã 10.00 Coisas da Vida 
09.30 O Saber Ocupa Lu~a r 12.30 Desporto 
13.00 Música Selecciona a 13.00 Diário Regional 

gelo Ouvinte 
13.30 o Verde da Montanha 13.20 Jornal da Tarde 

ao Azul do Mar 14.00 Tardes Livres 
17.00 Imprevisivel 16.00 Os Dias 
18.45 Hora do Desporto da Música 
19.30 Recitação do Terço 17.00 Hora dos Regressos 

-
do Santo Rosário 

22.00 programa em Português 18.30 Diário Regional 
de eutsche Welle 19.00 Jornal da Tarde 

22.55 Oração da Noite 19.30 Diário Regional 
24.00 Encerramento 20.00 Questões de 

92FM MorallPalavras 
21.00 Noite Passada 

07.00 Manhãs em 92 23.00 Diário Regional 
14.00 Clube Diário 23.30 Antena 1 Desporto 
22.00 No Ar da Noite 00.00 Jornal 
24.00 ~~og~~~~heem vt'~I~uguês 00.15 5 Minutos de Jazz 

01 .00 Reflexos 00.20 Ambientes 
03.00 Canto dos Encantos 02.00 Clube da Madrugada 
Madeira em Noticia: 06.00 Portugal Novo Dia 

08.15/12.45 1 20.00 
Interca lares de Hora a Hora Notícias Hora a Hora Regionalíssimo aos 30 minutos 

sobre a Hora (em cadeia cI ANTENA 1) 
Notícias cI R.R.: 

08.00/12.301 17.00/23.00 

CINE SANTA MARIA: 
14.30, 17.00 e 21.30 horas 
((Metro» 
CINE MAX: 
14.00, 16.30, '19.00 e 21.30 horas 
«O Império Contra-Ataca» 

-'~I I~ 
EXPO'98 VISITA GUIADA DE AfZ 
PASS~TEMPOS CINEMA 
MOTORES 12.45/19.00 
CYBERNEWS 

DICAS DAS NOVAS TECNOLOGIAS 
AO LONGO DO DIA 

SINTESE DA ACTUALIDADE 
07.30/08.00/08.30/09.00/12.30 
13.00/18.00/19.30/23.00 
00.00/03.00 - VIAGENS 
03.00/07 .00 - MADRUGADA 

~REQUe,N ,CIAS 
• RÁDIO GIRÃO - F.M.· 98.8; 

~i~16c~UB~8:~.M - 106.8; 
RÁDIO PALMEIRA - F.Ma. 96.1; 
RÁDIO ZARCO· F. M,' 89.6; 
RADIO SOL· F.M .• 103.7; 
RADIO BRAVA - F.M. ·98.4; 
RDP - Madeira 
~ Dois canais FM em toda a Região 
SUPER FM, 89.8 . Funchal 
e 94.1; 94,8; 96.5 
CANAL 1 - FM, 95.5 ·Funchal .,104.6; 
96.7; 100.5; 
ONDA MÉDIA - 1332; 603· Sul e 531; 
1125 · Costa Norte. 

~26Ig ~~65~~ ~ g~1.~31;j~t ~~91; 96.0 

~)) 
06.00 Língua Portuguesa 
07.00 Das Sete às Dez 
10.00 Bom Dia Madeira 
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
17.00 Minha Querida Telefonia 
20.00 Bola no Ar 
23.00 Via Rápida 
Informação Regional às 08h30, 

13hOO, 19hOO 
Bola Branca às 07h30, 08h15, 

12h50, 1 Bh20 
Tít. Inf. Reg.: 07h4S, 12hOO, 18hOO 

Notícias de Hora a Hora 
com a RR 

""'R.3Diü 'KFH 

INSIST~NCIA 
Jamiroquai - "Cosmic Gírl" 
VINIL DO DIA 
The Stranglers - «Ali Live" 
ESTADO DA NAÇÃO 
11.00 e as 12.00 
Com Pedro Brinca 
Nuno Rebelo - "M2" 
INFORMAÇÃO REGIONAL 
08.00 - 13.00 - 19.00 

07 .00 Estrelas da manhã 
13.00 Regresso ao Passado 
14.00 Tardes em FM 
16.00 Dance Power 
17.00 Hora de Ponta 
19.00 Encontro Marcado 
21 .00 Fases da Lua 
00.00 ' Nocturno 

Informação de âmbito 
Nacional e Internacional de 
hora a hora. 

07.30 - 11.30 - 21.30 
Câmara de Lobos em Agenda 

FUNCHAL, 22 DE ABRIL DE 1997 

De 2ª a 6ª Feira 
9:00/12:30 

e 14:00/18:00 Horas 
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